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Nossos  leitores  antigos  sabem  qual  o esforço 
que  estamos  fazendo  para  tornar  a revista 
ÚNITAS  agradável  e mais  útil.  Também 
conhecem  êles  os  obstáculos  naturais  a uma 
publicação  que  não  tem  qualquer  fim  lucrativo. 
Freqüentemente  temos  que  fazer  um  esforço 
especial  a fim  de  que  a revista  apareça  nor- 
malmente, de  acordo  com  seu  programa. 

É,  por  isso,  quase  desnecessário  pedir  des- 
culpas a esses  leitores  pelo  atraso  em  que  se 
encontra  a publicação  da  revista. 

Mas  os  novos  assinantes  — cujo  número 
tem  aumentado  muito  nestes  últimos  meses 
— merecem,  de  nossa  parte,  uma  palavra  de 
explicação.  Nesta  edição  estamos  reunindo  os 
meses  de  abril  e maio,  no  esforço  de  por  em 
dia  a publicação  da  revista.  Daí  o número  maior 
de  páginas  para  compensar.  Esperamos  que  a 
matéria  aqui  publicada  seja  útil  aos  nossos 
leitores. 

A razão  dêsse  atraso  e dessa  reunião  de 
dois  meses  numa  única  edição,  já  foi  dada  a 
conhecer  no  mês  passado:  prende-se  ela  à mu- 
dança das  oficinas  da  Imprensa  Metodista  onde 
esta  revista  é publicada.  A Imprensa  Metodista 
tem  servido  á revista  com  muita  atenção  du- 
rante todos  esses  anos.  Seus  dirigentes  — espc- 
cialmente  o Sr.  Luiz  Caruso  — têm  considerado 
“Únitas”  como  uma  revista  de  interêssc  da 
própria  Imprensa.  Melhor  instalada,  e com 
novas  máquinas,  está  a Imprensa  em  condições 
de  continuar  a servir-nos  com  a atenção  e o 
interêsse  de  sempre. 

Esperamos  que  de  junho  cm  diante  as 
edições  voltem  à normalidade. 

E esperamos,  mais  uma  vez,  merecer  a 
compreensão  e o apoio  dos  leitores. 


A Redação 


GERAÇAO 

TRANSVIADA 


Miguel  Rizzo  Jr. 


O grande  psiquiatra  Pacheco  e Silva 
publicou  no  matutino  O ESTADO  DE 
SÂO  PAULO  um  artigo  com  êsse  titulo 
alarmante.  Esteve  em  Roma  quando  o 
escreveu.  Eis  como  expõe  êle  os  fatos : 
“Esta  cidade  abriga,  neste  momento, 
um  respeitável  número  de  neurólogos  e 
psiquiatras,  que  aqui  vieram  para  par- 
ticipar de  um  Congresso  internacional 
de  neuropatologia.  Coincidindo  com 
êsse  Congresso,  a Itália  está  sendo  aba- 
lada por  uma  onda  de  crimes  im- 
pressionantes, praticados  na  sua  grande 
maioria  por  jovens  ainda  adolescentes, 
que  se  comportam  de  uma  maneira 
estranha,  tanto  na  prática  como  na 
confissão  dos  atos  delituosos  de  que 
são  acusados. 

A baixeza,  a frieza  e a crueldade  re- 
veladas por  êsses  jovens  constituem  um 
fato  realmente  sério  e grave,  que 
está  a exigir  a atenção  também  dos 
psiquiatras,  pois  a falta  de  senso  moral 
e o cinismo  revelados  indicam  evidente 
existência  de  anormalidade  psíquica. 
Quando  presos,  êsses  jovens  não  só  não 
escondem  o movei  do  crime,  como 
ainda  relatam,  com  a maior  natura- 


lidade, com  um  verdadeiro  requinte  de 
perversidade,  de  forma  sádica,  o modo 
pelo  qual  sacrificaram  as  suas  vítimas, 
despojando-as  do  dinheiro  e dos  obje- 
tos de  valor  que  tinham  em  seu  poder. 

As  autoridades,  bem  como  tôda  a 
população  dèste  país,  indagam  dos 
doutos  a razão  por  que  êsses  jovens, 
em  plena  adolescência,  ao  invés  de  re- 
velarem sentimentos  nobres  e puros, 
acusam  tão  maus  instintos  e se  mostram 
tão  destituídos  de  senso  moral”. 

As  autoridades  da  Itália  não  se  li- 
mitaram a constatar  os  fatos  que  esta- 
mos apontando.  Com  o propósito  de 
descobrir  as  causas  que  venham  ex- 
plicar a conduta  anormal  da  juven- 
tude, estão  se  fazendo  lá  inquéritos 
entre  os  grandes  pensadores  do  país. 

Em  geral,  atribui-se,  em  grande  par- 
te, às  duas  grandes  guerras  que  fla- 
gelaram os  povos  da  Europa  o 
desequilíbrio  emocional  que  está  le- 
xrando  a juventude  à prática  de 
crimes. 

Segundo  opinião  de  alguns  obser- 
vadores, não  se  pode  atribuir  tal  estado 
de  coisas  tão  somente  ao  fator  guerra. 
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sem  atender  outro  fenômeno  extrema- 
mente grave  que  é o da  transformação 
que  está  sofrendo  a vida  social  em 
todos  os  países.  Isso  leva  a mocidade 
de  hoje  a orientar-se  por  um  tipo  de 
moral  essencialmente  utilitário. 

Outro  fator  que  é preciso  salientar  é 
que  não  se  tem  feito,  por  processos  efi- 
cientes a educação  da  juventude.  Ela 
se  sente  cada  vez  mais  desamparada  e 
desorientada.  Além  de  tudo  isso  é pre- 
ciso notar  que  a família  moderna  tende 
cada  vez  mais  a ocupar-se  menos  com 
a educação  dos  filhos.  Necessidades 
financeiras  obrigando  os  pais  a tra- 
balharem o dia  todo  os  afastam  dos 
filhos  mais  do  que  seria  razoável  espe- 
rar dêles. 

Um  sacerdote  convidado  a externar-se 
sõbre  o assunto  afirma  que  a filosofia 
materialista  é que  está  produzindo 
delinquência  em  grande  escala. 

O Dr.  Pacheco  c Silva  focaliza  a 
situação  com  estas  palavras:  “Não  pa- 
dece dúvida  que  o espirito  da  atual 
geração  está  doente.  Os  jovens  de  hoje 
vivem  muito  mais  entregues  à ima- 
ginação que  a idéias  concretas,  orien- 
tando-se mais  pelas  sensações  que 
pelas  convicções,  daí  resultando  um 
desequilíbrio  que  não  logram  superar. 
Além  disso,  tudo  desejam  realizar  às 
pressas.  Há  uma  verdadeira  ânsia  de 
chegar,  um  desejo  incontido  de  tudo 
alcançar,  a qualquer  preço,  custe  o que 
custar. 

A incerteza  da  existência,  as  dúvidas 
sõbre  o futuro,  o mêdo  do  amanhã, 
turvam  o horizonte  familiar.  A dúvida 
sufoca  o entusiasmo,  as  necessidades 
materiais  prevalecem  e o egoísmo  aca- 
ba por  se  implantar  cm  tôda  a parte”. 

No  entender  do  criminal ista  Mário 
Ferrára,  “a  literatura  e o cinema  têm 
também,  no  seu  entender,  grande  res- 
ponsabilidade no  caso,  pela  influência 
negativa  que  têm  exercido  sõbre  as 
jtovas  gerações.  O gôsto  pelas  aven- 


turas fáceis,  os  hábitos  de  luxo.  os 
maus  exemplos,  a glorificação  dos  ban- 
didos, eis  aí  alguns  fatores  que  podem 
ser  apontados  como  tendo  exercido  evi- 
dente influência  sõbre  o espírito  ainda 
não  amadurecido  e permeável  da  ju- 
ventude”. 

Hoje  se  fazem  criticas  ferozes  aos 
reformatórios.  Há,  de  fato,  razões  para 
isso.  Mas  para  sermos  justos  temos 
que  reconhecer  que  alguns  delinquentes 
têm-se  transformado  radicalmente  em 
algumas  penitenciárias.  Não  são 
casos  comuns  mas  alguns  dêles  são 
dramáticos. 

Depois  dc  apresentar  vários  aspectos 
do  assunto  o escritor  que  estamos  ci- 
rando afirma:  “Não  se  deve  falar  numa 
geração  perdida,  mas  em  jovens  des- 
garrados, para  os  quais  é preciso  uma 
infinita  compreensão,  paciência  e bon- 
dade, mesmo  quando  a natureza  do 
delito  por  èles  praticado  leve  a acre- 
ditar na  carência  total  de  vaiores 
morais.  Por  isso,  mais  do  que  juizes 
severos,  precisamos  de  juizes  com- 
preensivos e competentes,  dotados  de 
grande  cultura  e de  uma  concepção  hu- 
mana da  vida”. 

Todos  quantos  estudam  o assunto  d:, 
delinquência  dos  menores  reconhecem 
a influência  perniciosa  que  a literatura 
imoral  pode  ter  para  fomentar  vicios  e 
delinqüéncia. 

Em  São  Paulo  está  se  dando  um  fato 
notável.  O Juiz  de  Direito  da  Vara 
Privativa  de  Menores  baixou  portaria 
proibindo  expressamente  a exposição  e 
venda  dc  noventa  e seis  revistas  que 
nos  termos  da  resolução  — ferem  a 
moral  comum  investindo  contra  os 
mais  nobres  sentimentos  da  família. 

A portaria  termina  assim:  “Reme- 
ta-se  cópia  ao  exílio,  sr.  governador  do 
Estado,  ao  rxmo.  sr.  dr.  presidente  do 
Egrégio  Tr  ibunal  da  Justiça,  ao  exmo. 
sr.  dr.  corregedor  geral  do  Justiça, 
aos  c.xmos.  srs.  drs.  secretários  da 
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Segurança  Pública,  da  Justiça  e da 
Educação,  ao  exmo.  sr.  dr.  prefeito  da 
Capital,  aos  exmos.  srs.  drs,  presidente 
da  Assembléia  Legislativa  do  Estado  e 
da  Câmara  Municipal  de  São  Paulo, 
aos  exmos.  srs.  drs.  juizes  de  Direito  e 
promotores  públicos  das  comarcas  do 
Interior  do  Estado  e ao  exmo.  sr.  dr. 
presidente  do  Sindicato  dos  Jornais  e 
Revistas,  para  os  devidos  fins”.  O 
nome  de  tòdas  as  revistas  aparece  na 
referida  portaria.  Delas,  trinta  c seis 
são  editadas  no  Brasil  e sessenta  no 
estrangeiro.  É a primeira  vez  que  se 
faz  em  nosso  meio  uma  proibição  nestes 
termos.  Dada  a energia  que  um  juiz 
tem  manifestado  tratando  de  todos  os 
assuntos  concernentes  a seu  cargo,  te- 
mos razões  para  esperar  que  a sua 
portaria  será  rigorosamente  executada. 

Louvamos  o procedimento  dessa  auto- 
ridade. Xo  entanto  é preciso  lembrar 
que  a ação  repressiva  apenas  não 
basta  para  resolver  o problema  da 
delinqüência  da  juventude.  Uma  con- 
sideração apenas  basta  para  pôr  em 
evidência  nosso  pensamento. 

Há  nas  grandes  cidades  às  centenas, 
crianças  cujos  lares  estão  desorga- 
nizados; que  não  têm  alimentação 
própria  nem  recursos  com  que  se  ves- 
tirem convenientemente.  Além  de  tudo 
isso  não  encontram  estimulo  nenhum 
para  crescer  moralmente.  As  con- 
dições em  que  vivem  provocam  revolta 
permanente.  Um  inquérito  feito  por 
autoridade  competente  mostrou  que  é 
enorme  o número  de  crianças  desajus- 
tadas que  se  encaminharam  para  o 
crime  porque  não  tiveram  o amparo  de 
um  lar  inspirador. 

Imaginemos  que  qualquer  um  de  nós 
no  período  da  infância  tivesse  passado 
muitos  anos  pelas  experiências  que 
êsses  povos  infelizes  estão  passando. 
Teríamos  triunfado  na  vida?  Teríamos 
resistido  às  tentações  para  fazer  vin- 
ganças pelas  próprias  mãos?  Essas 


interrogações  são  angustiosas  mas  aju- 
dam-nos a compreender  o problema  dos 
menores. 

Existe  uma  organização  na  cidade  de 
São  Paulo  que  está  prestando  auxílio 
muito  peculiar  à juventude.  Essa 
organização  põe-se  em  entendimento 
com  os  diretores  de  colégios  e ginásios 
para  que  êsses  lhe  forneçam  o nome 
dos  alunos  que  conseguiram  o primeiro 
lugar  em  cada  classe.  De  posse  dessa 
informação  a Diretoria  da  sociedade 
promove  uma  solenidade  na  Biblioteca 
Municipal  e oferece  aos  alunos  que 
conseguirem  os  primeiros  lugares  uma 
caderneta  da  Uaixa  Econômica  com 
Cr§  500,00.  E vai  além.  Consegue  para 
êsses  alunos  trabalho  remunerado  em 
escritórios  onde  o ambiente  é o melhor 
possível.  Êsses  alunos  trabalharão 
algumas  horas  por  semana  e ganham 
Cr?  1.000,00.  Há  poucos  dias  assis- 
timos a uma  reunião  dêsse  tipo  na 
qual  48  estudantes  receberam  sua  ca- 
derneta. A organização  a que  nos  re- 
ferimos, como  se  vê,  está  jogando  com 
forças  morais  muito  vivas  para  esti- 
mular as  crianças  e suas  famílias. 

Assistindo  à reunião  a que  nos  re- 
ferimos, um  fato  impressionou-nos; 
quase  todos  os  alunos  premiados  eram 
pobres.  Podia-se  perceber  isso  pelos 
trajes  que  usavam.  Soubemos  que 
alguns  dêles  moram  em  bairros  dis- 
tantes c a frequência  regular  às  aulas 
já  representa  para  êles  grande 
sacrifício. 

Ora,  desde  que  se  multiplicassem  no 
pais  dessas  instituições  que  estudando 
a psicologia  dos  menores  procurem  uti- 
lizar-se dos  incentivos  eficazes  para 
auxiliarem  os  menores  a crescer  mo- 
ralmente, teríamos  ai  um  fator  de 
grande  importância  para  resolver  o 
problema  da  educação  da  infância. 

Xo  decorrer  dêste  ano  o trabalho  da 
organização  a que  nos  estamos  refe- 
rindo vai  alargar-se.  Há  uma  coisa 
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curiosa  que  deve  aqui  scr  relembrada, 
dada  prêmio  tem  o nome  d?  um  grande 
cientista.  O aluno  distiuguido  com  o 
prêmio  tem  que  saber  muito  bem  a 
biografia  do  sábio  que  lhe  dá  o nome. 
Já  está  aí  mais  um  elemento  qu;-  serve 
para  aumentar  a capacidade  dos 
alunos. 

Fazemos  parte  da  Diretoria  dessa 


organização.  Ela  já  é reconhecida  como 
de  utilidade  pública.  O interesse  por 
ela  vai  crescendo.  Dentro  de  pouco 
timpo  estará  em  condições  de  levar  um 
trabalho  dessa  natureza  também  no 
interior  do  Estado. 

Aí  está  uma  obra  construtiva  que 
merece  o apoio  de  todos  quantos  se 
interessam  pelo  futuro  de  nosso  pais. 


• ☆ 


O FOCO  DA  HISTÓRIA 

O futuro  é o “verdadeiro”  foco  da  história,  supondo  que 
a verdade  mora  nos  fundamentos  religiosos  do  Ocidente  cristão, 
cuja  consciência  histórica  está,  certamente,  determinada  por 
uma  motivação  escatológica,  desde  Isaias  até  Marx,  desde 
Agostinho  até  Hegel,  desde  Joaquim  até  Schelling.  O signi- 
ficado dessa  visão  de  um  último  fim  como  finis  e como  TECOS, 
ê que  proporciona  um  esquema  de  ordem  e sentido  pro- 
gressivos, um  esquema  que  tem  sido  capaz  de  sobrepor-se  ao 
antigo  temor  da  fatalidade  e da  fortuna.  O ESCHATON  não  só 
delimita  o processo  da  história  por  um  dos  seus  extremos,  como 
também  o articula  e completa  com  uma  meta  definitiva.  O 
alcance  do  pensamento  escatológico  na  consciência  histórica 
do  Ocidente,  é cple  supera  o fluir  do  tempo  histórico,  que 
desperdiça  e devora  suas  próprias  criações  a não  ser  que  seja 
definido  por  uma  meta  última.  Comparável  à bússola  que  nos 
orienta  no  espaço  e nos  permite  assim  conquistá-lo.  a bússola 
escatológica  nos  dá  uma  orientação  no  tempo  ao  apontar  para 
o Reino  de  Deus  como  último  fim  e propósito. 

Karl  Lowilh 


Sl  AS  OKRAS  O SIC.AM.  . 


Homenagem  póstuma  a 

Paulo  Lício  Rizzo 


RELO  GESTO  CRISTÃO  DE  UMA  SOCIEDADE  CATÓLICA  DE 

SANTOS 


Xo  dia  2S  de  Dezembro  de  1957  um  grupo  de  admiradores  de 
Paulo  Rizzo,  juntamente  eom  os  membros  de  sua  família  esteve  em 
| Santos  para  assistir  à inauguração  de  seu  retrato  numa  das 
I dependências  do  Instituto  Médico  Hospitalar  “Coração  de  Jesus”, 
I entidade  católica  filiada  à Fundação  Cristo  Rei. 

Essa  sociedade  de  beneficência,  por  proposta  do  seu  pre- 

* sidente,  e com  o apoio  do  cardeal  D.  Jaime  Câmara,  do 
Rio  de  Janeiro,  deu  à saia  do  gabinete  dentário,  o nome  de  PAULO 

I RIZZO,  inaugurando-lhe  o retrato,  em  sinal  de  honra  à memória 
I daquele  que  se  tornou  um  dos  principais  beneméritos  da  referida 
I instituição. 

Êsse  acontecimento,  incomum,  assinala,  de  um  lado,  o alto 
espírito  cristão  que  sempre  ditou  as  atitudes  de  Paulo  Rizzo,  e de 
I outro  o espírito  de  compreensão  e gratidão  (genuinamente  cristão), 
- dos  patrocinadores  daquela  entidade. 

A razão  dêsse  fido  incomum  é simples.  Aquela  entidade  so- 
| licitara  auxílio  financeiro  á Cia.  Ford  a fim  de  instalar  um  gabinete 
dentário.  O pedido  foi  entregue,  pela  direção  da  Ford,  a Paulo  Rizzo, 
s então  Diretor  do  Departamento  de  Relações  Públicas.  Quando  os 
i dirigentes  souberam  que  o requerimento  estava  em  poder  de  um 

* pastor  protestante  para  dar  parecer,  esfriaram,  na  certeza  de  que  tal 
< parecer  seria  contrário.  A surprêsa  não  tardou.  Paulo  dera  um  lindo 

parecer,  elogiando  a obra  daquela  instituição  e decidindo  pela 
i doação.  O auxílio  da  Cia.  Ford,  por  proposta  de  um  pastor  pro- 
testante, possibilitou  a instalação  do  gabinete  dentário  do  Instituto 
Médico  Hospital  “Coração  de  Jesus”. 
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Surpreendidos  com  êsse  belo  gesto  de  Paulo  Rizzo,  os  di- 
rigentes da  referida  instituição  (também  num  belo  gesto  cristão) 
decidiram  perpetuar-lhe  a memória,  logo  que  souberam  do  fa- 
lecimento dêsse  nosso  querido  companheiro. 

Naquela  manhã  de  sábado,  lá  estava  a família  de  Paulo  Rizzo: 
o Re v.  Miguel  Rizzo,  sua  esposa  D.a  Maria  Licio  Rizzo,  a viúva 
I).a  Maria  Cecília  Borges  Rizzo.  Representando  o Instituto  de  Cultura 
Religiosa  estiveram  presentes  à cerimônia  o Dr.  Joel  de  Melo  e 
Lauro  Bre tones. 

A cerimónia  foi  presidida  pelo  General  Vieira  de  Melo,  pre- 
sidente da  entidade,  que  pronunciou  breve  discurso  traçando  o 
perfil  dos  beneméritos  que  naquela  manhã  tinham  seus  nomes 
associados  á história  do  Instituto  Médico  Hospitalar  “ Coração  de 
Jesus”  (além  de  Paulo  Rizzo,  outros  beneméritos  foram  home- 
nageados: o Comendador  Michel  Calfat,  D.a  Anita  Costa,  e 

/J.®  Carmela  Dutra). 

O Rev.  Miguel  Rizzo,  ao  agradecer  a honra  prestada  á memória 
do  seu  inesquecível  filho,  pronunciou  algumas  palavras  fundadas  no 
Evangelho  que  causaram  profunda  admiração  a todos  os  presentes. 
Disse  êle  que  seu  filho  vivera  (o  pouco  que  vivera)  fazendo  o bem,  e 
agora,  após  sua  morte,  seus  atos  bons  produzem  efeitos  tão  nobres. 
Na  presença  do  Capelão  católico  (aliás  uma  figura  simpática  de 
amigo  e cristão),  citou  o Rev.  Rizzo  as  palavras  do  Apocalipse 
“Bem-aventurados  os  mortos  que  desde  agora  morrem  no  Senhor; 
sim,  diz  o Espírito,  para  que  descansem  e suas  obras  os  sigam”. 

São  gestos  como  êsse  que  enobrecem  e dignificam  o tes- 
temunho cristão  perante  um  mundo  cético,  indiferente,  e por 
vezes  critico. 

Em  nome  do  Instituto  de  Cultura  Religiosa,  c desta  revista,  aos 
quais  Paulo  Rizzo  serviu  durante  vários  anos,  registramos  nosso  pro- 
fundo agradecimento  ao  Instituto  Médico  Hospitalar  “Coração  de 
Jesus”,  na  esperança  de  que  sua  obra  benfazeja  prossiga  para 
benefício  dos  desprovidos  e para  a glória  de  Deus. 


☆ 


O CONVITE  DE  JESUS 

“Vinde  a mim  vós  que  estais  cansados  e oprimidos,  e 
eu  vos  darei  descanso.  Tomai  sobre  vós  o meu  jugo,  e aprendei 
de  mim,  que  sou  manso  e humilde  de  coração;  e encontrareis 
descanso  para  as  vossas  almas.  Porque  o meu  jugo  é suave  c 
o meu  fardo  é leve”  (Mateus  11:28-30). 


NOTAS 

E 

-----  COMENTÁRIOS 

J.  Goulart 


ORAÇÃO  EVANGÉLICA  DE  Recentemente  foi  inaugurado  em  São 
UM  PADRE  CATÓLICO  Paulo,  na  Cidade  Universitária,  um 

reator  atômico,  fato  muito  auspicioso 
para  a técnica  nuclear  e que  interessou  não  apenas  ao  nosso  país,  como 
a tôda  a América  Latina. 


A éste  propósito,  a seção  “Movimento  Religioso”,  do  Estado  de 
São  Paulo,  lembrou  uma  oração  pronunciada  por  monsenhor  William  J. 
Mc-Donald,  reitor  da  universidade  Católica  de  Washington,  por  ocasião 
da  bênção  de  um  reator  nuclear,  aliás,  parece,  a primeira  que  se  prati- 
cou em  referência  a tal  acontecimento. 


A referida  oração  é um  modêlo  de  elevação  espiritual  e de  beleza 
literária,  a par  de  pensamentos  escolhidos  e acertados,  do  ponto  de  vista 
moral  e religioso,  conforme  se  pode  verificar  de  apenas  esta  citação 
que  fazemos:  Pai  Celestial,  em  presença  dêste  maravilhoso  instrumento, 
fazei  com  que  nos  convençamos  de  que  o progresso  da  verdadeira  ciên- 
cia, revelando-nos  a mutabilidade  da  natureza  e a finalidade  do  Universo, 
conduz  cada  vez  mais  ao  conhecimento  do  Vosso  Ser  Imutável  e Eter- 
namente Subsistente.  Assim,  contemplando-Vos  em  Vossa  glória,  con- 
fiamos em  que  na  descoberta  progressiva  dos  Vossos  divinos  atributos, 
decorram  benefícios  para  o cientista,  para  os  seus  colaboradores  e para 
todo  o gênero  humano.” 


Mas  o que  mais  nos  interessou  foi  êste  fêcho  perfeitamente  seme- 
lhante ao  uso  evangélico,  na  nossa  maneira  de  nos  apresentar  diante  de 
Deus:  “Pronunciamos  estas  palavras  e invocamos  esta  bênção  em  nome 
de  Vosso  Filho,  Jesus  Cristo,  nosso  Salvador,  que  em  união  convosco  e 
com  o Espírito  Santo  vive  e reina  por  todos  os  séculos  dos  séculos. 
Amém.” 


No  Brasil,  nenhum  cardeal,  nem  bispo,  nem  padre  seria  capaz  de 
fazer  uma  invocação  ao  Altíssimo,  sem  juntar,  na  sua  adoração,  o nome 
da  Virgem  Maria,  posta  sempre  em  igualdade  de  condição  com  a di- 
vindade. 
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Admira-se,  às  vêzes,  o fato  de  o catolicismo  prosperar  tão  grande- 
mente nos  Estados  Unidos.  Êste  crescimento  se  explica  de  muitas  manei- 
ras, inclusive  pelo  desenvolvimento  interno,  isto  é,  pela  multiplicação 
dos  descendentes  de  católicos,  provenientes  de  longa  e abundante  imi- 
gração, dado  o liberalismo  da  nação  americana.  E’  um  fenômeno  seme- 
lhante ao  do  Brasil,  guardadas  as  devidas  proporções.  Se  bem  se  veri- 
fique, num  e noutro  caso,  o efeito  da  propaganda  e da  conversão,  o cres- 
cimento do  catolicismo  lá,  e do  protestantismo  cá,  se  deve,  principalmen- 
te, ao  desdobramento  do  próprio  núcleo  religioso.  São  as  gerações  que 
se  desdobram. 

Entretanto,  chamamos  a atenção  dos  leitores,  para  o elemento  que 
aqui  citamos.  A Igreja  Romana,  nos  Estados  Unidos,  usando  de  uma 
política  astuciosa  e hábil  ,se  apresenta  com  roupagens  tais,  que  não  es- 
candaliza a consciência  protestante.  E’  de  admitir-se  que,  naquela  so- 
lenidade, houvesse  um  grande  número  de  evangélicos,  os  quais,  ignoran- 
do a História  e desconhecendo  o tipo  de  catolicismo  do  Brasil  e de  repú- 
blicas como  a Colômbia  ou  de  países  como  a Espanha,  sairiam  dali  per- 
feitamente confundidos,  julgando,  como  sabemos  que  muitos  o fazem, 
que  a Igreja  Romana  nada  mais  é do  que  uma  outra  denominação  pro- 
testante. . . 

E’  de  notar,  porém,  que  ao  passo  que  a Igreja  ali  cresce,  mais  o 
clero  vai  pondo  as  manguinhas  de  fora. 

VAI  PASSANDO  A ERA  Até  as  formas  de  govêrno  fazem  época. 

DOS  DITADORES  No  Brasil  mesmo,  de  índole  tão  sabida- 

mente liberal,  por  ocasião  do  fastígio  do 
fascismo,  soprou  um  vento  de  absolutismo,  que  enfunou  algumas  velas, 
mas  logo  se  abrandou,  recaindo  a nossa  vida  naquela  normalidade  de- 
mocrática. Não  quer  isto  dizer  que  não  haja  resquícios  daquele  senti- 
mento que  por  aí  se  expressam  em  agrupamentos  e formas  partidárias, 
mas  não  parece  haver  ambiente  na  nossa  pátria  para  tipos  de  govêrno 
aberta  ou  desfarçadamente  autoritária. 

E as  ditaduras  tão  aclimatadas  em  certas  repúblicas  do  nosso  con- 
tinente vão  caindo  decididamente,  sob  o ímpeto  das  reações  populares 
invencíveis,  porque  fundadas  no  anseio  insopitado  de  liberdade. 

Caiu,  primeiro,  estrepitosamente,  o bando  de  Peron.  Aquêle  que 
se  julgava  uma  divindade,  o mais  poderoso  dos  homens,  e que  levou  o 
seu  país  ao  mais  baixo  grau  de  aviltamento,  quando  menos  esperava 
viu  ruir  por  terra  tôda  a sua  gigantesca  armadura.  E lá  estão  sendo 
revolvidos  os  escombros  da  tirania,  pondo  à mostra  tôda  a incrivel  de- 
gradação que  acompanha  os  tiranos. 
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Depois  foi  Pinillo,  o atrevido  e bárbaro  dominador  da  Colômbia. 
Nesse  país  todo  o povo  sofreu  a mais  aviltante  dominação  que  se  pu- 
desse imaginar,  mas,  parlieularmente,  os  evangélicos,  vítimas  dos  inte- 
resses do  ditador,  conjugados  com  o mais  lamentável  fanatismo  e secta- 
rismo de  muitos. 

Finalmente  tombou  o tirano  da  Venezuela,  outro  que  parecia  in- 
vencível, atrás  de  sua  fôrça  mecanizada.  Mas  o povo  desesperado  avan- 
çou de  mãos  limpas  contra  o baluarte  de  Perez  Jimenez,  que  voou  a 
tempo  para  os  redutos  de  Trujillo,  onde  se  foi  juntar  a êle  o seu  caro 
amigo  Peron. 

Batista,  de  Cuba,  talvez  o mais  resistente  de  todos,  sente  abalado 
o seu  prestígio  e a sua  fôrça,  acenando  já  ao  povo  com  liberdades  e 
garantias,  com  que  êle  próprio  nunca  sonhou. 

Um  ilustrado  delegado  de  polícia,  de  S.  Paulo,  tempos  atrás,  pro- 
nunciou uma  série  de  palestras  no  Rádio,  demonstrando,  com  inúmeros 
casos  por  êle  lembrados,  que  “o  crime  não  aproveita”.  Nem  os  mais  per- 
feitos ficam  impunes.  Mais  cêdo  ou  mais  tarde,  ananha-se  uma  trilha 
que  conduz  à descoberta,  ou  o próprio  criminoso  azorragado  pela  cons- 
ciência vem  se  entregar  à justiça. 

Pode-se  dizer,  igualmente,  que  a ditadura  não  aproveita.  E’  per- 
correr a História,  e ver-se-à  que  todos  os  tiranos  foram,  afinal,  derru- 
bados ou  afogados  num  mar  de  sangue.  Dêles  só  fica  u’a  memória  exe- 
crável, quando  não  são  inteiramente  esquecidos. 

A índole  do  protestantismo  é liberal,  porque  a Reforma  veiu,  de 
acordo  com  o Evangelho,  valorizar  o homem.  E onde  a Palavra  de  Deus 
prevalece,  aí  os  povos  procuram  viver  em  liberdade  dentro  da  ordem. 

O PLANO  DE  DEUS  PARA  Talvez  a passagem  mais  expressiva 
SEUS  FILHOS  sôbre  o destino  do  crente,  seja  esta 

de  Efésios  2:10:  ‘‘Porque  somos  fei- 
tura sua,  criados  em  Cristo  Jesus  para  as  boas  obras,  as  quais  Deus 
preparou  para  andarmos  nelas”.  Muitas  outras  podem  ser  citadas,  prin- 
cipalmcnte  Salmos,  onde  Deus  aparece  como  nosso  guia  e nosso  instrutor. 

Se  é certo  que  Deus  tem  um  plano  geral  para  tôda  a sua  cria- 
ção, é incontestável  que  Êle  conhece  os  seus  filhos  ,eomo  o pastor  co- 
nhece as  suas  ovelhas,  e tem  um  propósito  para  cada  um  dêles. 

E poderemos  conhecer  a vontade  de  Deus  a nosso  respeito?  Sim, 
desde  que  tenhamos  fé,  confiança  na  sua  Palavra,  sejamos  obedientes 
ao  seu  mandamento  e apuremos  o nosso  ouvido  para  ouvir  a sua  voz. 
Êle,  diz  Hebreus,  “depois  de  nos  falar  de  muitas  maneiras,  nos  falou, 
afinal,  pelo  seu  Filho.” 
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A Escritura  nos  mostra  ainda  que  o Espírito  nos  ajuda  carinho- 
samente a descobrir  a vontade  de  Deus.  Se  cada  um  reconhecer  êste 
fato  e se,  desde  logo,  experimentar  andar  nos  caminhos  do  Pai  Celeste, 
acabará  realizando  a sua  missão  na  vida. 

A INSTRUÇÃO  NO  BRASIL  E’  uma  tendência  irresistível  do  nosso 

espirito  voltar  sempre  ao  passado,  na 
suposição  de  que  “naqueles  tempos”  tudo  era  melhor.  Mas,  realmente, 
ali  pelos  idos  de  1910,  a instrução  no  Brasil  já  havia  alcançado  um  nível 
bem  animador.  Não  teriam  deixado  de  concorrer  para  isto  os  estabele- 
cimentos evangélicos,  como  o Mackenzie,  o Granbery,  o Gammon,  e ou- 
tras escolas  que  iam  surgindo  sob  a inspiração  de  educadores  eminentes 
e idealistas.  Os  governos  de  S.  Paulo  e de  Minas,  animados  pelo  estí- 
mulo da  iniciativa  particular,  se  punham  igualmente  no  caminho  de 
reformas  bem  orientadas.  Entretanto  veiu  a “lei  Rivadavia”  que  supri- 
mia as  equiparações  e tudo  se  transtornou,  a partir  da  criação  de  bancas 
examinadoras  constituídas  de  elementos,  muitas  vêzes,  bem  preparados, 
mas  desconhecedores  da  pedagogia,  e,  outras,  de  estudantes  ou  acadê- 
micos desprovidos  de  maior  competência.  Nunca  mais  a instrução  se 
indireitou . . . 

Atualmente,  apesar  das  constantes  reformas,  das  instruções  mi- 
nisteriais, dos  projetos  extemporâneos,  do  estudo  de  “diretrizes”,  a ins- 
trução sofre  as  mais  acerbas  críticas  das  autoridades  no  assunto  e de 
quantos  se  interessam  pela  cultura  nacional. 

O Prof.  Almeida  Júnior  , membro  do  Conselho  Nacional  de  Edu- 
cação não  se  cansa  de  propugnar  pelo  ensino  primário,  o qual,  lamen- 
tavelmente, é relegado  para  uma  plana  inferior,  enquanto  os  governos 
municipaijS  estaduais  e federal  vão  criando  e multiplicando  escolas  se- 
cundárias e superiores,  sem  levar  em  conta  as  condições  mínimas  de  vida 
e estabilidade  dêsses  estabelecimentos,  e nem  ao  menos  tomam  em  con- 
sideração a absoluta  falta  de  professores  competentes  para  a constitui- 
ção dos  respectivos  corpos  docentes.  Poluíam  por  tôda  parte  os  ginásios, 
os  colégios  e as  escolas  de  direito  e de  engenharia,  algumas  até  sem 
uma  freqüência  que  as  justifique,  para  não  se  falar  de  sua  dispendio- 
síssima  manutenção.  Tudo  fruto  de  demagogia  e de  política. 

Outros,  como  Gustavo  Corção,  clamam  contra  a uniformidade  dos 
programas  ou  tipos  de  escolas,  tôdas  elas  destinadas  aos  estudos  supe- 
riores, sem  o propósito  de  oferecer  aos  jovens  de  ambos  os  sexos  um  pre- 
paro que  os  habilitem  a entrar  na  vida  prática,  programas  diversificados 
de  acordo  com  as  possibilidades  e pendores  de  cada  qual.  E aqui  entra 
o problema  até  agora  insolúvel  dos  programas  absurdamente  sobrecarre- 
gados de  matérias,  o que  torna  o ensino  deficiente,  e leva  muitos  ao  aban- 
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dono  dos  estudos  pela  intoxicação  curricular.  Um  dos  tópicos  mais  deba- 
tidos é o ensino  do  latim,  coisa  muito  própria  para  uma  especialização, 
mas  indigesta  e intolerável  para  as  pobres  mocinhas  que  desejariam  pre- 
parar-se para  donas  de  casa  ou  professoras  primárias. 

Já  houve  no  meio  evangélico,  e não  sabemos  se  ainda  existe,  uma 
Confederação  de  Colégios,  cuja  finalidade  era  acompanhar  o desenvol- 
vimento da  instrução  no  país,  propor  medidas  acertadas  sôbre  cursos  e 
programas,  etc.,  isto  com  assistência  oficial  e apoio  dos  governos. 

Sendo  certo  que  as  Igrejas  Evangélicas  sempre  tiveram  em  gran- 
de conta  a instrução,  cra  conveniente  que  elas  revigorassem  os  seus 
acordos  em  referência  a assunto  tão  atual  e se  fizessem  pioneiras  na 
renovação  que  todos  reclamam,  assim  como  contribuíssem  mais  eficien- 
i temente  para  a difusão  da  instrução  primária. 


PROCESSO  CONTRA  UM  BISPO  Tem  causado  larga  repercussão  em 

E UM  CURA  NA  ITÁLIA  todo  o mundo  um  processo  instaura- 

do na  Itália,  contra  monsenhor  Fior- 
delli  e o cura  Banilo  Aiazzi,  em  razão  de  haver  o primeiro  expedido  uma 
carta  pastoral,  lida  pelo  segundo,  na  qual  o sr.  Mauro  Bellandi  e sua 
jovem  esposa  eram  qualificados  de  “coneubinos  e pecadores  públicos”, 
por  não  haverem  consagrado  religiosamente  seu  casamento.  0 processo 
por  difamação  e prejuizo  econômico  vai  correndo  os  seus  trâmites  re- 
gulares. 

A defesa  dos  clérigos  tem-se  baseado,  principalmente,  no  fato  de 
questão  de  ordem  espiritual,  a qual  estaria  somente  sob  a jurisdição  do 
Vaticano  à vista  do  tratado  de  Latrão,  firmado  ao  tempo  de  Mussolini, 
e em  que  se  conferem  à Igreja  altas  prerrogativas  e privilégios. 

Os  advogados  dos  ofendidos  sustentam  que  o referido  tratado,  em 
nenhuma  cláusula,  dispensa  o clero  de  suas  obrigações  civis  perante  a 
nação  italiana. 

“Devo  responder,  disse  monsenhor  Fiordelli,  ante  minha  consciên- 
cia, como  bispo,  ante  o Supremo  Pontífice  e ante  Deus”,  numa  declaração 
lida  perante  o Tribunal. 

A questão  tem  interêsse  no  Brasil,  onde  o clero,  muitas  vêzes,  se 
excede  na  linguagem,  quando  aprecia  a situação  das  pessoas  casadas  só 
no  civil.  Que  a Igreja  Católica  só  considere  válido  o casamento  religioso 
1 s tenha  o direito  de  chamar  à ordem  os  seus  fiéis,  está  certo.  O que  não 
se  pode  admitir,  porém,  é que  trate  ela  com  menosprezo  aquêles  que 
não  pertencem  à sua  grei,  e que  procure  desacreditar  o ato  civil,  desa- 
:atando,  assim,  as  leis  do  país  e a autoridade  do  Estado.  Melhor  faria 
i Igreja,  se  aconselhasse  os  católicos  a regularizar  o seu  estado  matri- 
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monial  perante  as  exigências  do  Estado  leigo,  afim  de  acautelar,  dêste 
modo,  os  direitos  futuros  da  família.  Infelizmente,  em  muitos  casos,  é 
justamente  o contrário  o que  ela  tem  feito.  Neste  ponto  os  evangélicos 
são  rogorosamente  escrupulosos,  não  realizando  o casamento  religioso 
antes  do  civil. 

Não  conhecemos  um  caso  semelhante  ao  da  Itália,  em  que  os  ofen- 
didos sejam  nominalmente  citados  em  têrmos  tão  injuriosos,  mas  é co- 
mum, no  Brasil,  a depreciação,  em  forma  ampla  ,do  casamento  perante 
a autoridade  civil. 

UM  MUNDO  EM  MUDANÇA  Poucos,  talvez,  reflitam  sôbre  as  gran- 
des mudanças  que  se  têm  operado  no 
mundo,  no  curso  dêstes  últimos  cinqüenta  anos.  O dr.  João  A.  Mackay, 
que  tem  percorrido  uma  boa  parte  do  mundo,  grande  pensador  e obser- 
vador, esci-eveu  algures,  lembra  o “Christian  Observer”,  que  “mais  e 
maiores  mudanças  têm  ocorrido  na  vida  da  humanidade,  durante  os  últi- 
mos cinqüenta  anos,  do  que  nos  precedentes  cinco  mil.” 

E a mesma  revista  indaga:  “Para  onde  estas  mudanças  nos  con- 
duzirão?” “Ouvindo  os  rumores  de  guerra  que  vêm  de  tôda  parte  e 
as  predições  da  ciência,  de  que  o homem  poderá  num  instante  produzir 
a destruição  da  torra,  temos  razão  para  nos  tomar  de  mêdo.  Mas  é pre- 
ciso lembrar  que  Deus  não  muda,  que  Êle  permanece  fiel,  e que  Cristo 
é o mesmo  ontem,  hoje  e eternamente.  Não  nas  incertezas  de  um  mundo 
em  mudança,  mas  no  Deus  eterno,  é que  devemos  construir  as  nossas 
esperanças.” 

Se  a presença  de  César,  num  barco  frágil,  era  bastante  para  in- 
fundir confiança  nos  remadores,  quanto  mais  não  devemos  nós  ficar 
tranqüilos,  se  temos  conosco  o Senhor  poderoso  na  batalha,  o Rei  da 
glória! 


CRISTO 

Se  o homem  foi  Deus,  c Deus  homem  Jesus 
Cristo  foi  ambos. 

Lord  Byron 


O SENTIDO 
SUPERIOR 
DA 

EXISTÊNCIA 


“Nele  estava  a vida  e a vida  era  a luz  dos 
homens” 


(João  1:4) 


LAURO  BRETONES 
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Nêle  estava  a vida  e a vida  era  a luz  dos  homens  — João  1:4 

Nosso  século  vinte  tem  sido  apropriadamente  chamado  o século 
da  luz.  Temos  feito  mais  progresso  do  que  todos  os  outros  séculos  reu- 
nidos. Com  aperfeiçados  recursos  temos  descoberto  alguns  dos  segredos 
mais  fascinantes  do  universo.  Contudo,  o próprio  ser  humano  permanece 
nas  trevas.  0 homem  continua  a ser  um  enigma.  Multiplicam-se  os  es- 
tudos e as  pesquizas  sôbre  êsse  ser  que  até  há  bem  pouco  era  conside- 
rado simples  máquina  de  fabricar  pensamentos  , emoções,  e soluções  de 
problemas.  A ciência  do  século  19  e 20  fêz  progressos  notáveis,  mas 
o homem  moderno  não  se  descobriu  a si  mesmo,  e não  se  aperfeiçoou. 
O homem  descobre  a natureza,  e o mistério  que  há  por  trás  dela,  mas 
êle  mesmo  não  faz  progressos  éticos  e caminha  como  um  estranho  no 
seu  próprio  mundo. 

A história  da  lâmpada  de  Aladim  parece  embalar  o sonho  do  ho- 
mem moderno.  Com  a lâmpada  na  mão  Aladim  solucionava,  como  por 
encanto,  todos  os  problemas  com  que  se  defrontava.  Bastava  friccionar 
a lâmpada,  e pronto! 

O progresso  que  alcançamos  se  assemelha  àquela  lâmpada  de  Ala- 
dim. Verdadeiras  maravilhas  o homem  está  produzindo.  O rádio,  o tele- 
fone, a televisão,  o automóvel,  são  outras  tantas  lâmpadas  de  Aladim, 
com  que  o homem  moderno  pretende  solucionar  todos  os  seus  problemas. 

De  1920  para  cá  uma  onda  de  otimismo  invadiu  o coração  da  hu- 
manidade. Os  progressos  no  campo  da  física,  da  química,  e da  tecnolo- 
gia, começaram  a fazer  que  os  nossos  líderes  se  sentissem  na  presença 
benéfica  de  uma  luz  radiante  capaz  de  banir  as  trevas  da  humanidade. 
Entrávamos  no  reino  da  plena  luz.  O mesmo  fenômeno  ocorreu  na  era 
vitoriana  na  Inglaterra.  Mas,  que  vimos  ? A guerra  de  39,  e as  desgra- 
ças posteriores.  E que  vemos?  Um  mundo  moído  pelas  dores  de  cabeça. 
Ameaças,  intranqüilidade,  nuvens  negras  cobrindo  o resto  de  luz  que 
nos  ajudava  a caminhar. 

Tudo  indica  que  essa  lâmpada  de  Aladim,  que  estamos  acendendo 
com  uma  simples  fricção,  não  dissipa  as  trevas  que  nos  envolvem  e não 
resiste  às  tempestades.  Talvez,  ou  melhor,  com  certeza,  o bem  que  nos 
pode  fazer  a moderna  lâmpada  de  Aladim  é apontar  o caminho  que 
nos  conduz  ao  reino  da  luz.  Deus  deu-nos  essa  lâmpada,  a inteligência, 
para  que  nós  descobríssemos  a Sua  luz.  Nós  precisamos  da  luz  que  vem 
da  vida  de  Jesus,  no  qual  está  a plenitude  da  sabedoria.  A vida  está 
nêle,  e a vida  que  êle  nos  dá  é a luz  verdadeira, 
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. . .“e  chama  pelo  nome  as  suas  ovelhas.  . — João  10:3,4 


Temos,  na  primeira  parte  do  capítulo  10  de  João,  um  dos  mais 
estimulantes  simbolismos  da  vida  humana.  Ao  revelar  uma  paráboia 
usada  por  Jesus,  o escritor  incita-nos  a pensar  no  tipo  de  relações  que 
Deus  mantém  conosco.  “Êle  chama  as  suas  ovelhas  pelo  nome”.  Deus 
mantém  conosco  relações  de  natureza  pessoal.  Êle  fala  conosco.  Nós  te- 
mos a capacidade  de  entendê-lo.  O colóquio  é possível  porque  permanece, 
em  cada  um  de  nós,  apesar  de  tôdas  as  deformações  de  nossa  perso- 
nalidade, um  resto  de  natureza  divina,  h’  isso  o que  nos  habilita  a en- 
tender e a distinguir  a voz  de  Deus.  Mas  não  é essa  a razão  fundamental 
por  que  Deus  procura  falar  conosco.  A razão  fundamental  é esta:  Deus 
ama-nos  profundamente  porque  nós  somos  sua  criação,  e êsse  amor  o 
impede  de  confinar-se  nos  limites  de  si  mesmo.  Êle  procura  a criatura 
humana  perdida  em  seus  próprios  caminhos.  Procura  ansiosamente  como 
um  amante  está  à busca  da  sua  bem-amada.  Deus  tudo  faz  para  entrar 
em  contato  conosco. 

As  relações  de  Deus  coonsco  são  pessoais.  “Êle  chama  as  ovelhas 
pelo  nome”.  O rebanho  de  Jesus  Cristo  não  é constituído  de  anônimos 
ou  de  sêres  indeterminados.  Todos  têm  nome.  O que  vale  dizer:  todos 
são  pessoas  distintas  e completas.  A coletividade  que  decorre  dessa  rela- 
ção não  aniquila  o valor  da  pessoa.  Pelo  contrário.  Exalta-a. 

7)  homem  está  sendo  vítima  de  sérias  limitações  no  mundo  mo- 
derno em  virtude  de  sua  integração,  cada  vez  mais  acentuada,  em  socie- 
dades automatizadas  nas  quais  não  existe  possibilidade  de  escolha.  E’  o 
coletivismo  sufocante  do  século  vinte.  As  relações  entre  os  homens  tor- 
nam-se, cada  vez  mais,  de  caráter  impessoal.  A máquina  está  tomando 
o lugar  do  homem.  Até  no  ato  criador  de  pensar.  Todos  estamos  sen- 
tindo as  conseqüências  de  uma  vida  quase  completamente  automatizada. 

Contudo,  é bom  não  esquecer  que  nossas  relações  com  Deus  nunca 
poderão  ser  realizadas  por  um  instrumento  impessoal.  Temos  necessi- 
dades de  ordem  espiritual  e moral  que  só  Deus  pode  atender.  Para  en- 
trar em  contato  com  Êle  é preciso  que  nós  mesmos  façamos  um  esforço 
pessoal.  Êle  conhece  suas  ovelhas.  Nossa  é a responsabilidade  de  dis- 
tinguir sua  voz  quando  Êle  nos  chama  para  um  colóquio. 
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“Porque  estreita  é a porta  e apertado  o caminho  que  conduz 
à vida,  e são  poucos  os  que  a encontram”  — Mateus  7:14. 


Há  dois  sérios  problemas  com  que  se  defrotna  o homem  atual:  o 
primeiro  dêles  é a insegurança  decorrente  da  rápida  transformação  do 
$neio  ambiente.  O segundo  é a ausência  de  objetivo,  de  propósito.  Já 
temos  tratado  do  primeiro.  Examinemos  o segundo. 

Dizia  Montaigne:  “A  grande  e gloriosa  obra  prima  do  homem  é 
conseguir  viver  dentro  de  foco”.  Há  muita  gente  com  a vida  fora  de 
foco.  A enfermidade  que  nos  faz  ver  as  coisas  deformadas  chama-se 
astigmatismo.  Decorre  ela  de  um  defeito  na  curvatura  do  cristalino.  A 
vista  perde  a capacidade  de  focalizar  bem  a imagem.  Essa,  apresentar- 
se-á  sempre  defeituosa.  E’  fácil  descobrir  êsse  defeito.  Os  sintomas  são 
precisos:  além  da  imagem  deformada,  fortes  dores  de  cabeça. 

As  dores  de  cabeça  e a visão  defeituosa  da  vida  são  os  sintomas 
seguros  de  que  o homem  moderno  está  fora  de  foco,  desnorteado,  seguin- 
do caminhos  tortuosos  porque  sua  visão  não  tem  um  ponto  fixo.  Faça 
o leitor  um  pequeno  esforço  de  reflexão  e verá  os  homens  perdidos  nas 
multidões,  sem  ideal,  sem  rumo,  numa  dissipação  horrível  do  dom  da 
vida.  A vida  moderna  está  cheia  de  exemplos.  Tomem-se  em  conside- 
ração, os  meios  de  divulgação  e de  cultura:  cinema,  rádio,  teatro,  im- 
prensa, etc.  O que  se  lê  e o que  se  vê  não  instrui,  não  constrói,  não 
inspira,  não  purifica.  Faz  precisamente  o contrário  de  tudo  isso.  Não 
há  propósito  nem  sentido  no  que  se  lê  e se  vê.  Há  uma  vasta  literatura 
barata,  que  gratifica  e e.stimula  os  instintos  baixos  da  natureza  humana. 
Essa  literatura  é muito  apreciada.  Porque  o homem  moderno  procura 
encher  o vazio  de  sua  vida  com  ilusões.  Êle  não  tem  caminho  nem  tem 
finalidade.  E detesta  a disciplina. 

Êle  está  andando  na  estrada  larga,  no  caminho  espaçoso  da  liber- 
dade sem  responsabilidade.  Mas  êsse  caminho  conduz  à perdição,  adverte 
Jesus.  E a maioria  anda  por  êle.  Nós  nos  impressionamos  com  a maio- 
ria. Mas  a maioria  nunca  está  com  a razão. 

O caminho  que  conduz  à vida  plena  é estreito.  Por  isso  é dificil. 
Reclama  sacrifício,  disciplina,  objetivo.  Só  anda  por  êle  quem  tem  propó- 
sitos bem  definidos.  Êsses  se  sujeitam  a todos  os  sacrifícios  por  amor 
a um  ideal.  E Jesus  diz  que  são  poucos  os  que  encontram  êsse  caminho. 
Que  seja  o leitor  um  dêsses  poucos. 
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“A  porta  é estreita  e o cantinho  apertado.  . 

O homem  moderno  precisa  de  um  ponto  focal.  De  um  objetivo. 
Uma  vida  sem  objetivo  é uma  vida  dividida  contra  si  mesma.  Não  pode 
ela  subsistir. 

A natureza  humana  já,  de  si,  é um  composto  de  conflitos  e con- 
tradições. E’  a vida  natural,  sob  o domínio  do  pecado.  Paulo  descreve 
essa  natureza  conflitiva  do  homem  ao  dizer  que  “os  desejos  da  carne 
combatem  contra  o Espírito”.  Sujeito  às  variações  de  um  tal  estado, 
percebe  o homem  moderno  que  a felicidade  que  busca  é um  sonho  de 
uma  noite  de  verão.  Êle  vive  indeciso  entre  as  pontas  de  um  dilema: 
sou  ou  não  sou,  posso  ou  não  posso?  Vive  entre  o vice  e o versa.  Há, 
dentro  do  homem  moderno,  um  Dr.  Jekill  e um  Mr.  Hyde.  Figuras  que 
se  odeiam  e vivem  em  um  mesmo  ser.  Nosso  comportamento  varia  com 
as  mudanças  do  tempo  ou  com  a tendência  dominante.  Freud  dizia  que 
a natureza  humana  “é  máquina  peripatética  dirigida  pelo  impulso  se- 
xual”. Outro  psicólogo,  Adler,  dizia,  por  seu  turno,  que  a natureza  hu- 
mana é uma  coleção  de  nervos  e glândulas  que  responde  ao  desejo  de 
importância  e superioridade.  Êsses  pronunciamentos  são  unilaterais.  Não 
correspondem  à realidade.  Mas  êles  expressam  uma  parte  da  verdade 
que  buscamos:  a vida  humana  sem  um  foco  divino  é uma  vítima  de  im- 
pulsos cegos  e desordenados. 

O homem  precisa  de  um  foco.  Primeiro  para  que  sua  visão  da 
realidade  sensível  e da  extra-sensível  seja  perfeita,  e não  deformada  como 
se  apresenta.  E segundo,  para  que  sua  vida  — uma  coleção  de  fragmen- 
tos — se  unifique  e se  destine  para  um  único  objetivo. 

A natureza  humana  não  foi  feita  para  a desordem,  e para  caos.  Ela 
foi  feita  para  destinar-se  a um  fim.  Os  elementos  que  a compõem  devem 
estar  unidos  e dirigidos  para  êsse  fim.  Ela  precisa  de  um  ideal  capaz 
de  integrar  seus  elementos.  E note-se  êste  pormenor:  êsse  ideal  é sem- 
pre de  natureza  sacrificial.  A natureza  humana  está  constituída  para 
consagrar-se  ao  sacrifício.  “A  porta  é estreita  e o caminho  apertado”. 
Êsse  é o objetivo  que  convém  à natureza  humana.  Como  notável  psicó- 
logo, soube  Jesus  desafiar  o homem  de  todos  os  tempos. 
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“Por  que,  que  é,  afinal,  a vossa  vida?”  — Tiago  4:14 

Eis  aí  a indagação  na  qual  o homem  moderno  não  pensa  sèria- 
mente.  Êle  foge,  sistematicamente,  dêsse  problema.  Não  porque  não 
sinta  a sua  gravidade.  Não.  Foge  porque  é essa  a única  solução  quo 
êle  tem  para  o problema.  Foge  porque  êle  não  pode  dar  uma  resposta 
satisfatória  a essa  indagação.  A negação  dos  problemas,  ou  a fuga  a 
êles  é também  um  modo  de  solucioná-los. 

Essa  indagação  propõe-nos  o problema  do  destino  humano.  O es- 
critor estaria  indagando:  qual  o sentido  da  nossa  existência  aqui?  A 
vida  termina  aqui  ? Ou  prossegue  ? Para  que  e para  aonde  se  destina 
ela?  Há  uma  resposta  pronta  e fácil  para  essa  indagação.  Aqui  o ho- 
mem moderno  nada  faz  mais  que  repetir  o homem  primitivo,  mergulhado 
na  ignorância,  sem  a luz  da  ciência  atual.  O homem  primitivo  admitia 
a existência  do  destino  como  uma  fôrça  cega,  incontrolável  e inexorável. 
O homem  moderno  — o cientista  por  excelência,  isto  é,  o que  só  aceita 
aquilo  que  pode  provar  experimentalmente  — nada  descobriu  nesse  cam- 
po, e só  faz  copiar  o primitivo.  Há  uma  fôrça  cega  que  nos  arrasta  para 
aonde  quer  e nós  não  lhe  podemos  obstar.  Isso  não  é lá  muito  científico 
à moda  moderna,  mas  que  se  há  de  fazer? 

Há  uma  lenda,  que  data  do  ano  597  de  nossa  era,  a respeito  do 
missionário  Agostinho,  na  Britânia.  Êsse  missionário  foi  levado  à pre- 
sença do  rei  Ethelbert  durante  uma  tempestade  de  neve.  Enquanto  se 
entrevistava  com  o monarca  explicando  por  que  viera  à Britânia,  um 
pássaro  entrou  pela  porta  aberta  e penetrou  no  salão  de  banquete  onde 
estavam  todos.  Terminada  a exposição  de  Agostinho,  um  dos  assessores 
do  monarca  falou:  nesta  noite  de  neve  e saraiva,  a porta  abriu-se  e um 
passaro  entrou  para  abrigar-se  da  tempestade.  Aqui  encontrou  êle  calor 
e alimento;  mas,  quando  a porta  se  abrir,  êle  ganhará  a escuridão  da 
noite.  O mesmo  se  passa  com  o homem:  êle  vem  da  escuridão,  e aqui 
dentro  êle  encontra  festa  mas  só  por  um  momento.  Na  noite  escura  logo 
o homem  desaparece  de  novo.  Portanto,  se  êsse  estrangeiro  nos  puder 
dizer  donde  veio  o homem,  e para  aonde  êle  vai,  e para  que  está  êle 
aqui,  êsse  homem  nos  fará  o grande  bem. 
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Na  verdade,  saber  donde  viemos,  para  aonde  vamos  e para  que 
estamos  aqui,  é o maior  bem  da  vida.  Se  nada  conhecermos  a respeito 
de  tudo  isso,  nossa  vida  perde  todo  o seu  significado. 

Quando  sabemos  donde  viemos  e para  aonde  vamos,  descobrimos, 
seguramente,  por  que  e para  que  estamos  aqui.  Nossa  vida  diária  deixa 
de  ser  uma  simples  seqüência  de  deveres  a cumprir,  para  tornar-se  uma 
esplêndida  oportunidade.  Os  dias,  as  horas,  os  minutos  ganham  um  valor 
transcendental.  Tudo  passa  a ter  uma  importância  decisiva. 

E’  impossível  manter  a vida  quando  não  temos  uma  exata  com- 
preensão donde  nos  veio  ela  e qual  o seu  fim.  Mas  o fato  mesmo  de 
que  cada  um  de  nós  vive  em  função  de  um  objetivo  ou  ideal,  é a prova 
de  que  nossa  origem  e nosso  fim  estão  acima  e fora  dos  fatos  da  expe- 
riência de  todos  os  dias.  E’  preciso  pensar  nessa  origem  e nesse  fim 
para  que  as  experiências  diárias  se  tornem  uma  bênção  em  vez  de  mal- 
dição. Milhões  de  criaturas  hoje  estão  vivendo  apenas  de  atos  exterio- 
res, símbolos  vazios.  Por  dentro  nada  têm.  São  como  aquêle  cadáver 
que  um  idiota  encontrou  jogado  à margem  de  uma  estrada.  Quis  o idiota 
ajudar  o homem  a ficar  de  pé.  Pô-lo  de  pé  várias  vêzes.  Mas  êle  sem- 
pre caia.  Após  algumas  tentativas,  o idiota  descobriu:  não  podia  o ho- 
mem ficar  de  pé  porque  faltava  alguma  coisa  dentro.  Se  nos  falta 
êsse  senso  de  origem  e de  fim  da  existência,  ela  nada  representa.  Sím- 
bolo sem  conteúdo. 

Quando  menino,  gostava  de  comer  pastéis  quentinhos.  Escolhia 
sempre  os  mais  torrados  e “inchados”.  Quando  os  abria,  que  decepção! 
Por  dentro  havia  apenas  uma  amostra  de  carne.  Milhões  de  criaturas 
estão  ôcas.  E’  por  isso  que  vivem  chorando.  Não  são  capazes  de  resistir 
i às  experiências  críticas. 

Há  uma  alegoria  da  vida  assim:  um  pintor  preparou  um  quadro 
no  qual  aparece  um  menino  trajando  vestes  de  peregrino.  O caminho 
que  êle  tem  pela  frente  é estreito,  ladeado  de  precipícios  mal  encobertos 
por  belas  flores.  Mas  por  trás  do  menino  aparece  a figura  de  um  anjo 
que  lhe  põe  as  mãos  nos  ombros,  e lhe  pede  que  feche  os  olhos  e cami- 
nhe firme.  Nós  precisamos  sentir  sôbre  nós  a mão  de  Deus  guiando-nos 
pelo  caminho  tortuoso  da  vida. 
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A vida  como  nós  comumente  a entendemos  — êsse  complexo  bio- 
psíquico  — é uma  lufada  de  fumaça  vista  apenas  por  um  momento,  diz 
o escritor  Tiago.  Ela  nos  pode  ser  tomada  a qualquer  momento.  E’  fu- 
gaz. Contudo,  nós  percebemos  que  existe  um  valor  permanente  em  cada 
ato  da  vida.  Cultivamos  a vida,  trazemo-la  sempre  pura,  protegemo-la 
e aplicamo-la  em  algum  fim.  Por  que?  E para  que?  Falamos  freqüen- 
temente  em  dignidade  da  vida  humana.  Que  significa  tudo  isso  se  a vida 
é apenas  um  composto  bio-psíquico  ? Deve  haver  algo  além  do  bio-psí- 
quico  que  explique  e fundamente  essa  transfiguração  da  existência. 

A vida  é um  dom  de  Deus.  Êle  é o doador  da  existência  de  cada 
um  de  nós.  “Tôda  a boa  dádiva  e todo  o dom  perfeito  vem  do  alto  des- 
cendo do  Pai  das  luzes”.  Deus  deu-nos  essa  vida  não  para  que  disponhamos 
dela  como  nos  pareça  melhor.  A vida  nos  é dada  como  um  capital  que 
deve  ser  invertido  nalguma  obra  a fim  de  produzir  benefícios.  Nós 
somos  mordomos  da  vida,  não  donos.  E há  um  pormenor  que  não  deve- 
mos esquecer:  um  dia  o senhor  da  vida  pedirá  contas  do  capital  que 
nos  confiou.  Seremos  chamados  a prestar  contas. 

Tiago  adverte  que  ninguém  se  atreva  a dispor  de  sua  vida  sem 
consultar  o propósito  daquele  que  é senhor  dela.  Nós  não  temos  o di- 
reito de  inverter  êsse  capital  em  qualquer  negócio.  Deus,  que  nos  con- 
fiou a vida,  tem  um  plano  para  cada  um  de  nós.  Devemos  consultar  a 
Deus  antes  de  qualquer  decisão. 

Rafael  tinha  predileção  pela  pintura  de  cenas  da  vida  de  Jesus. 
Sua  última  obra  foi  “A  transfiguração”.  Estava  concluindo  essa  obra 
quando  foi  vitimado  nor  uma  moléstia  que  lhe  tomou  a vida.  No  quarto 
onde  se  encontrava  mandou  pendurar,  em  lugar  visível,  a cena.  Seus 
olhos  estavam  sempre  mergulhados  no  significado  daquela  cena.  Rafael 
morreu  assim.  Centenas  de  admiradores  do  grande  poeta,  sabedores  de 
seu  falecimento,  correram  para  visitá-lo.  Pagando  o derradeiro  tributo 
a um  gênio,  e contemplando  sua  última  obra,  compreendiam  que  a vida 
de  Rafael  fôra  o reflexo  daquela  cena.  Nossa  vida  também  se  transfi- 
gura em  cada  pormenor  quando  ela  é o retrato  dessa  vida  admirável  e 
inigualável  — a vida  de  Jesus. 


AS  7 maravilhas 


O assunto  entrou  em  cena  quando  a secretária  do  de- 
partamento de  compras  começou  a apresentar  um  relatório 
completo  das  férias  em  Washington.  No  último  dia  ela  foi  ver  o 
Cinerama,  sôbre  as  Sete  Maravilhas  do  Mundo.  Começou  então 
a enumerar,  citou  três,  e rebuscava  a quarta  na  memória,  quan- 
do uma  senhora  veio  poupar-lhe  o desgaste  de  massa  cinzenta: 

— As  Cataratas  do  Niágara.  . . 

— Não,  as  Cataratas  do  Niágara  não  fazem  parte  das 
Sete  Maravilhas. 

— Como  não?  Só  se  mudaram,  porque  no  meu  tempo 
faziam...  As  Cataratas  do  Niágara  e o Grand  Canyon. 

- — Não,  nem  um  dos  dois. . . E recomeçou  a enumeração. 
Desta  vez  contou  quatro,  incluindo  a Esfinge.  E eu,  cpie  apesar 
de  tôda  a boa  vontade  de  defender  as  cores  da  Pátria  amada 
não  me  lembrava  nem  de  três,  fiquei  pensando  que  não  deixa  de 
ser  pitoresca  èsse  negócio  de  se  trazer  as  sete  maravilhas  do 
mundo  para  dentro  do  nosso  próprio  mundo.  Ainda  me  lembro 
do  meu  desapontamento  ao  descobrir  que  a Baia  de  Guanabara 
não  era  uma  das  sete.  Para  meu  consolo  disseram-me  cpie  era  a 
oitava,  o que  me  deixou  muito  feliz,  até  cpie  fui  percebendo  que 
havia  mais  “oitavas”  no  mundo  do  que  as  sete  originais. 
Passando  do  mundo  cartográfico  para  o meu  próprio  mundo, 
comecei  a pensar  nas  maravilhas  que,  independente  do  meu 
controle,  muito  além  do  cpie  eu  podia  esperar,  aconteceram  na 
minha  vida.  Cheguei  a contar  sete  e parei.  Não  era  preciso 
mais.  Afinal,  a vida  não  é só  tristezas  e provações.  Maravilhas 
inexplicáveis  aparecem  aqui  e ali,  para  mostrar  que  alguém  lá 
em  cima  está  cuidando  da  gente. 

Quantas  são  as  maravilhas  da  sua  vida?  Se  lhe  sobra 
tempo,  pare  um  momento  para  contá-las.  Tenho  a certeza  cpie 
serão  pelo  menos  sete.  . . 


Maria  Amélia  Ri::o 


A ORAÇÃO  DOS  FIÉIS  PODERÁ  REMOVER  OS  OBSTÁCULOS  NO  CORAÇAO 
DOS  GOVERNOS 


PROVAS  ATÔMICAS 


TREMENDOS  PERIGOS  OUE 
ELAS  REPRESENTAM 


Num  discurso  irradiado  em  Oslo,  Noruega,  que  foi  retransmitido 
por  cento  e cinqüenta  emissoras  de  todo  mundo,  e recentemente  pu- 
blicado na  revista  “Reconciliación”  que  se  edita  no  Uruguai,  o 
Dr.  Alberto  Schweitzer,  Prêmio  Nobel  da  Paz,  explicou  os  perigos 
que  a radioatividade  apresenta  para  o mundo.  Dela  é que  tiramos  os 
dados  que  vamos  agora  sintetizar.  No  mesmo  instante  o famoso 
médico  fêz  um  apêlo  aos  homens  de  Estado  e às  potências  atômicas, 
insistindo  em  que  elas  entrem  em  acordo  para  suspenderem  as 
experiências  termonucleares.  Um  homem  da  responsabilidade  de 
Schweitzer  só  tomaria  essa  atitude  baseado  em  fatos  positivos.  Para 
justificar  seu  apêlo  entrou  em  considerações  que  vamos  re- 
produzir aqui. 

Em  março  de  1954,  quando  os  americanos  começaram  as 
experiências  atômicas  em  Bickini  e os  russos  na  Sibéria,  viu-se  logo 
que  essas  experiências  de  armas  eram  muitíssimo  diferentes  das  que 
se  faziam  com  os  antigos  armamentos  não  atômicos.  Outrora, 
quando  se  disparava,  num  campo  de  prova,  um  novo  canhão  mons- 
truoso, o assunto  terminava  ali  mesmo.  Não  sucede  isso^  com 
referência  à explosão  de  uma  bomba  de  hidrogênio.  Ficam  os  re- 
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manescentes  da  experiência:  são  quantidades  infinitas  de  pequenas 
partículas  de  elementos  radioativos  que  permanecem  na  atmosfera 
por  elas  atingida.  Isso  aconteceu  com  as  bombas  de  urânio  que 
caíram  sôbre  Hiroshima  e Nagazaki,  e com  as  que  foram  expe- 
rimentadas depois  disso.  Devido  ao  tamanho  reduzido  dessas  pri- 
meiras bombas  seus  efeitos  foram  relativamente  pouco  visíveis  em 
comparação  com  os  da  bomba  de  hidrogênio. 

Quando  se  soube  que  a radioatividade  atua  em  forma  nociva 
sôbre  o organismo  humano,  começaram  as  discussões  a respeito  do 
perigo  que  essas  experiências  podem  acarretar  para  a humanidade. 

Desde  então,  representantes  da  medicina  e da  física  têm-se 
ocupado  dêsse  problema.  Fizeram-se  observações  sôbre  a existência, 
erigem  e natureza  dessas  irradiações.  Os  processos  pelos  quais  elas 
agem  sôbre  o corpo  humano  foram  devidamente  anallzados.  O re- 
sultado dessas  pesquisas  deve  ser  conhecido  pela  opinião  pública. 

Schweitzer  se  encarregou  de  divulgar  as  conclusões  a que  che- 
garam os  sábios  que  têm  estudado  o assunto.  Êle  começa  explicando 
c que  é radioatividade.  Existem  três  tipos  de  radiações  indicados 
pelas  três  letras  iniciais  do  alfabeto  grego:  alfa,  beta  e gama.  Os 
ráios  gama  são  os  mais  consistentes  e têm  efeitos  mais  fortes.  A 
radioatividade  é a energia  que  certos  corpos,  em  estado  de 
desintegração,  projetam  de  si  mesmos  e o fazem  de  forma  contínua. 
A radioatividade  que  desta  maneira  se  origina  da  terra  se  agrega  à 
que  existe  no  espaço.  Felizmente,  contra  essa  última  somos  pro- 
tegidos pela  massa  de  ar  que  numa  altura  de  quatrocentos 
quilômetros  rodeia  a terra.  Dêsse  modo,  somente  uma  pequeníssima 
parte  dessas  radiações  chega  até  nós.  Se  a radioatividade  do  espaço 
caisse  diretamente  sôbre  a superfície  terrestre,  destruiria  todo  o 
vestígio  de  vida  que  nela  existe.  Já  se  descobriram  aparelhos  que 
medem  a radioatividade,  mas  o processo  pelo  qual  isso  se  faz  é um 
tanto  complicado  para  que  possamos  descrevê-lo  aqui. 

Existem  dois  tipos  de  bomba:  as  de  urânio  e as  de  hidrogênio. 
As  primeiras  representam  a energia  libertada  pela  desintegração  do 
urânio.  A segunda,  a libertação  da  energia  produzida  pela  conversão 
do  elemento  hidrogênio  no  elemento  hélio.  É interessante  notar  que 
êsse  é o mesmo  processo  que  se  verifica  no  sol  e que  lhe  dá  a energia 
que  continuamente  se  renova  para  produzir  luz  e calor.  Os  efeitos 
das  bombas  de  hidrogênio  são  duzentas  vêzes  mais  poderosos  do  que 
os  daquela  que  caiu  sôbre  Hiroshima. 

A essas  bombas  atômicas  acrescentou-se  últimamente  uma 
superbomba:  a de  cobalto.  Essa  é uma  bomba  de  hidrogênio  rç- 
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deada  por  uma  capa  de  cobalto  e seus  efeitos  seriam  muitíssimo  mais 
devastadores  do  que  as  bombas  anteriores  de  hidrogênio. 

A explosão  de  uma  bomba  atômica  produz  enorme  quan- 
tidade de  pequenas  partículas  de  elementos  radioativos.  Nas 
partículas  mais  fortes,  a desintegração  se  sucede  com  muita  rapidez. 
Em  outras,  lentamente  e em  outras  ainda,  com  extraordinária 
lentidão.  Os  mais  fortes  dêsses  elementos  deixam  de  existir  dez 
segundos  depois  da  explosão.  No  entanto,  nesse  lapso  brevíssimo 
podem  aniqüilar  muitas  vidas  num  ráio  de  vários  quilômetros. 

O perigo  que  emana  das  partículas  radioativas  deve  ser  to- 
mado em  muita  conta  mesmo  que  pareçam  fracos.  Entre  êsses 
elementos  há  alguns  cuja  desintegração  aumenta  em  forma  pro- 
gressiva. Alguns  têm  duração  de  horas,  outros  de  dias,  outros  de 
semanas,  meses  e anos.  Há  ainda  os  que  podem  durar  milhões  de 
anos.  Êles  se  espalham  nas  alturas,  formando  nuvens  de  pó  ra- 
dioativo. Suas  partículas  mais  pesadas  são  as  primeiras  a cair.  As 
mais  leves  se  mantêm  no  ar  e só  caem  com  a chuva  ou  a neve. 
Não  se  pôde  calcular  ainda  quanto  tempo  será  necessário  para  que  a 
atmosfera  se  livre  das  partículas  já  produzidas  pelas  explosões 
atômicas.  De  acordo  com  alguns  cálculos,  isso  não  se  verificará  antes 
de  trinta  ou  quarenta  anos. 

Por  causa  das  explosões  ocorridas  em  Bickini  e Sibéria,  ainda 
hoje  caem  ocasionalmente  sôbre  o Japão,  chuvas  cujas  águas  são  em 
extremo  radioativas  e não  podem  ser  bebidas.  Em  tôdas  as  partes  do 
mundo  de  onde  se  fêz  a análise  das  águas  das  chuvas  verificou-se 
que  elas  são  radioativas. 

As  plantas  acumulam  a radioatividade.  Onde  se  verificaram 
chuvas  radioativas  a terra  ficou  contaminada.  Dêsse  modo  a 
vegetação  que  aí  cresce  absorve  a radioatividade  transportando-a 
para  o alimento.  Assim,  o pasto  com  que  se  nutrem  os  animais  os 
contamina  e até  a carne  dêsses  animais  servidas  à mesa  também  está 
contaminada.  A radioatividade  aparece  no  leite  das  vacas  que  se 
alimentam  do  capim  nascido  em  terreno  afetado  pela  radioati- 
vidade. Para  as  crianças  essa  contaminação  representa  um  perigo 
especialíssimo.  Quando  comemos  verduras  ou  frutas,  ingerimos  com 
elas  elementos  radioativos. 

A radioatividade  existente  no  rio  Colúmbia  pode  dar-nos  uma 
idéia  do  perigo  que  ela  representa.  Ali  por  perto  havia  a usina 
atômica  de  Hamford.  Os  resíduos  atômicos  desembocaram  no  rio. 
Verificou-se  depois  que  as  radiações  dessa  via  fluvial  passou  a ser 
duas  mil  vêzes  maiores  do  que  antes.  A radioatividade  dos  patos  que 
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ali  se  alimentavam  era  quarenta  mil  vêzes  maior  do  que  outrora. 
A dos  peixes  cento  e cinqüenta  vêzes  maiores.  A dos  filhotes  de 
andorinhas  cujos  pais  se  alimentavam  de  insetos  aquáticos, 
quinhentas  mil  vêzes  maiores.  E a da  gema  dos  ovos  mais  de  um 
milhão  de  vêzes  maior.  É evidente  que  os  animais  carregados  assim 
de  radiações  uma  vez  comidos  produzem  logo  efeitos  muito  danosos. 

Os  elementos  radioativos  que  nosso  organismo  absorve  não  são 
distribuídos  em  forma  regular  em  todos  os  tecidos  mas  depositados 
principalmente  no  tecido  ósseo,  no  baço  e no  fígado.  Daí  vão  abrindo 
caminho  para  fora,  pelos  órgãos  intermediários  que  se  prejudicam 
especialmente.  O que  essa  radiação  perde  em  fôrça  ganha  em 
duração.  Dia  e noite  durante  anos,  êsse  processo  está  em  plena 
atividade. 

O sangue  é uma  das  maiores  vítimas  da  radiação.  As  células 
da  medula  óssea  na  qual  se  formam  os  glóbulos  vermelhos  e brancos 
que  existem  em  grande  quantidade  em  nosso  sangue,  e que 
desempenham  uma  função  tão  importante,  são  sumamente 
suscetíveis  ao  contacto  com  os  ráios  radioativos.  Se  a enfermidade 
aparece  por  causa  destas  radiações,  a formação  dos  glóbulos  ver- 
melhos e brancos  é insuficiente  e êsses  nascem  em  forma  anormal  e 
degenerada.  Essa  enfermidade,  geralmente  conduz  à morte.  Dessa 
doença  faleceram  já  alguns  mártires  das  radiações.  Entre  êles, 
Rontgen.  Dessa  enfermidade  pereceram  os  pescadores  japoneses  que 
a uma  distância  de  cento  e cinqüenta  quilômetros  de  Bickini  foram 
surpreendidos  pela  chuva  de  cinzas  originada  pela  explosão  de  uma 
bomba  de  hidrogênio.  Depois  de  tratados  por  meio  de  transfusões 
contínuas  de  sangue  novo,  alguns  conseguiram  salvar-se. 

Além  da  nossa  própria  saúde  está  em  perigo  a da  nossa 
descendência.  Algumas  crianças  são  vítimas  das  radiações  mesmo 
antes  de  nascer.  Quando  vêm  ao  mundo  já  trazem  defeitos  físicos  e 
psíquicos.  Depois  do  bombardeio  de  Hiroshima  enorme  foi  o número 
cie  crianças  que  nasceram  mortas  e muitas  com  graves  defeitos. 

Alguns  observadores  estão  afirmando  que  entre  os  filhos  dos 
médicos  especialistas  em  energia  nuclear  é considerável  o número 
dos  que  nascem  ccm  defeito. 

Schweitzer,  baseado  em  fatos,  afirma  que  os  estragos  que 
sofrem  os  descendentes  por  causa  da  radioatividade  absorvida  pelos 
seus  maiores  não  se  manifestam  — de  acordo  com  as  leis  de  he- 
íeditariedade  — nas  próximas  gerações  mas  aparecerão  nas  que 
vierem  anos  depois. 
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Êsse  grande  sábio  termina  suas  considerações  fazendo  um 
apêlo  veemente  para  que  os  Estados  Unidos,  a Rússia  e a Inglaterra 
abandonem  imediatamente  tôdas  as  experiências  atômicas.  É pre- 
ciso suprimir  as  armas  dêsse  tipo.  Essas  nações  afirmam  que,  en- 
quanto não  houver  um  acordo  entre  elas,  será  necessário  fazer  novas 
experiências  nucleares. 

Por  que  é que  não  se  fazem  logo  tais  acordos?  Parece  que  é 
pelo  fato  de  não  existir,  a não  ser  entre  os  japoneses,  uma  opinião 
pública  bem  formada  a êsse  respeito.  Êles,  que  foram  atingidos  várias 
vêzes  em  forma  muito  séria  pelas  conseqüências  da  radioatividade,  é 
que  estão  em  condições  de  representar  bem  o que  há  de  danoso  nas 
referidas  experiências  nucleares. 

Não  faz  muito  tempo  a imprensa  de  vários  países  do  mundo 
publicou  a opinião  de  um  dos  membros  da  Comissão  que  conseguiu 
produzir,  nos  Estados  Unidos,  a bomba  atômica.  Era  um  documento 
alarmante.  Seu  autor  afirmava  que  o mundo,  agora,  tem  em  suas 
mãos  um  poder  destruidor  como  jamais  teve.  E acrescentou  que  a 
humanidade,  em  vista  disso,  só  não  rolará  para  o abismo  da  própria 
destruição,  se  cultivar  eficazmente  os  mais  altos  princípios  da  vida 
moral.  Principalmente  aqueles  que  dizem  respeito  ao  valor  da 
vida  humana. 

Coisa  curiosa!  Há  muitos  anos  que  a ciência  vem  alcançando 
triunfos  extraordinários.  Podemos  mesmo  afirmar  que  nos  últimos 
cem  anos  ela  ganhou  mais  vitórias  do  que  em  todos  os  séculos 
anteriores.  Não  se  pode  negar  êsse  fato.  Pena  é que,  como  corôa  de 
todos  êsses  sucessos  se  apresente  uma  invenção  cujo  poder  des- 
trutivo nem  de  longe  pode  comparar-se  com  tudo  aquilo  que  a 
ciência  humana  conseguira  inventar  no  passado. 

A conclusão  lógica  que  se  pode  tirar  de  tudo  isso  é a de  que,  em 
última  análise,  a felicidade  dos  homens  não  se  encontra  nos  pro- 
gressos da  ciência.  Alguns  sábios  que  aplicaram  à vida  da  sociedade 
as  leis  da  evolução,  na  época  em  que  a ciência  começou  a desen- 
volver-se muito,  chegaram  a sonhar  com  a existência  de  um  paraíso 
na  terra.  Imaginaram  êles  que  a ciência  iria  eliminando  as 
moléstias,  daria  o máximo  de  conforto  possível  à humanidade  e 
criaria  ambiente  próprio  para  a felicidade  dos  sêres  humanos.  Tal 
sonho  não  se  realizou  precisamente  porquanto  a mais  alta  expressão 
das  descobertas  científicas  — aquela  que  no  passado  poderia  pa- 
recer um  milagre  — traz  em  si  ameaças  esmagadoras  e põe  os 
homens  à beira  de  um  abismo  insondável. 
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Frizemos  bem  que  Schweitzer  tem  autoridade  para  tratar  do 
assunto  e para  fazer  o apêlo  que  apresentou  aos  dirigentes  das 
nações.  Èle  tem  orientado  a sua  conduta  por  uma  filosofia  que 
põe  em  primeira  plana  o respeito  pela  vida.  Não  prega  isso 
teoricamente,  mas  consagrando-se  como  se  tem  consagrado  a di- 
minuir os  sofrimentos  dos  selvagens  numa  região  do  mun4o  em  que  é 
difícil  viver  por  causa  dos  rigores  do  clima  e pela  falta  de  recursos, 
demonstra  pelo  próprio  exemplo  que  a sua  filosofia  de  respeito  pela 
vida  é uma  grande  e magnífica  realidade.  Éle  deseja  agora  que  as 
nações  se  conduzam  de  maneira  a encaminhar  os  recursos  que  elas 
possuem  para  trabalhos  que  realmente  levem  em  consideração  o 
valor  incalculável  da  vida  do  homem. 

Êle  dá  o testemunho  de  que  aprendeu  essa  filosofia  nos 
evangelhos.  Sua  inspiração  veio  de  Cristo.  Seu  exemplo  é edificante 
e magnífico.  Dêsse  modo  êle  consegue,  no  momento  mesmo  em  que  a 
humanidade  parece  descambar  para  um  campo  perigosíssimo  de 
lutas  militares,  pôr  ao  vivo  o valor  incalculável  de  outras  realidades 
que  devem  ser  tidas  no  mais  alto  apreço  pelas  almas  real- 
mente cristãs. 

É,  pois,  muito  oportuno  o apêlo  do  grande  sábio. 

M.  R. 


★ 


RELIGIÃO 


“A  religião  pura  e imaculada  para  com  Deus,  o Pai,  é 
esta:  visitar  os  órfãos  e as  viúvas  nas  suas  tribulações  e 
guardar-se  da  corrupção  do  mundo”  (Tiago  1 : 27 ) . 


Só  existe  um  poder  capaz  de  evitar  a destruição  da 
humanidade,  ftle  já  esta  operando  em  milhares  de  pessoas. 
Está  operando  também  no  leitor? 


Paulo,  que  foi  convertido  depois 
de  Pentecostes,  afirmou:  “Aquêle 
que  operou  eficazmente  em  Pe- 
dro... êsse  operou  também  em 
mim  com  eficácia.” 

Que  maravilha  estudar  o pro- 
cesso que  Deus  usa  para  levar  o 
homem  a cumprir  Sua  vontade  e 
cooperar  com  Êle  em  Seu  progra- 
ma. O Administrador  tem  seu  pla- 
no universal  e perfeito.  Êle  tem 
determinado  que  isto  seja  obtido 
através  de  homens  regenerados.  O 
método  usado  para  conseguir  que 
o crente  seja  dispensador  e colabo- 
rador com  Êle  na  administração  do 
universo  é interessantíssimo.  Deus 
opera  e o homem  coopera.  Da  me- 
dida com  que  esta  cooperação  se 
aperfeiçoa  depende  tôda  a felici- 
dade do  crente  e do  mundo.  A vi- 
tória começa  onde  a Vontade  en- 
contra vivo  apoio  da  parte  do  cris- 
tão, e isso  requer  submissão  abso- 
luta do  homem.  A iniciativa  está 
com  o Altíssimo.  Êle  atua,  e o 
crente  segue  “segundo  o poder  que 
opera”  nêle. 

Qualquer  movimento  espiritual 
começa  com  os  crentes  sentindo  o 
QUERER,  um  forte  e urgente  de- 


êle 

operou 

também 
em  mim 

Rosalee  Appleby 

rejo  daquilo  que  Deus  está  par; 
ícalizar.  Vem  um  pêso  de  oraçã 
sôbre  corações  submissos,  um  inej 
plicável  senso  de  urgência.  0 
crentes  atendem,  escutam,  intercc 
dem  junto  a Deus.  O número  ai 
menta.  A convicção  intensifica-S' 
O fogo  divino,  nos  corações,  difui 
de-se.  O eterno  está  agindo  ho, 
num  plano  m>or  do  que  tudo  que  < 
olhos  nus  podem  entender.  À m 
dida  que  os  crentes  obedecem,  Dei 
continua  a atuar,  levando-os  i 
diversas  atividades  que  prepara 
Seu  povo  para  o Despertamen 
que  Êle  deseja,  e faz  com  que  ês 
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mesmo  povo  também  o aspire.  E’ 
justamente  devido  à atividade  do 
Espírito,  em  plena  operação  atra- 
vés de  crentes  vivificados,  que  te- 
mos hoje  as  nossas  melhores  Jun- 
tas de  Missões,  Sociedades  Bíbli- 
cas, etc.  Vieram  de  tempos  de  Re- 
frigério. 

Uma  das  maneiras  certas  que  o 
Altíssimo  usa,  nessas  Épocas  de  Re- 
frigério, é a preparação  de  instru- 
mentos poderosos  — homens  sepa- 
rados, ungidos,  que  tenham  passa- 
do pela  fornalha  do  sofrimento  e 
pelas  experiências  várias,  para  o 
seu  aperfeiçoamento.  Provados,  es- 
carnecidos, mal  entendidos,  são  re- 
finados até  chegar  a hora  critica. 
No  século  dezoito,  Jônatas  Edwards, 
da  América;  Wesley,  da  Inglaterra 
e Zinzedorf,  da  Alemanha,  estavam 
em  condição  para  ser  atalaias  nos 
seus  respectivos  países. 

DEUS  OPERA!  Opera  tanto 
em  indivíduos  como  nas  igrejas;  no 
íntimo  de  nosso  ser  como  nas  cir- 
cunstâncias exteriores.  O Espírito 
age  no  coração,  com  aquela  ousa- 
dia santa  que  é tão  necessária  em 
tempos  da  Sua  Visitação.  Satanás 
aparece  com  maior  atividade  nessas 
épocas.  Portanto,  o Espírito  reves- 
te Seu  escolhido  de  coragem,  de 
abnegação,  de  persistência  e de 
poder  sobrenatural,  cerca  sua  vida 
de  todos  os  lados  e se  manifesta 
a êle  de  maneiras  reconhecidas  na 
alma.  Ninguém  agüentataria  as 
provas,  sem  esta  operação  divina. 

Nas  horas  mais  escuras  da  His- 
tória, Deus  levantou  êstes  sentine- 


las para  sofrerem,  sacrificarem-se 
e segurarem,  alto,  a tocha  nas  tre- 
vas. Operou  em  João  Wycliffe,  a 
“Estréia  Brilhante”  da  reforma,  no 
século  14;  êle  foi  odiado,  persegui- 
do e banido.  Operou  em  João  Huss, 
no  século  15,  que  foi  queimado  vivo. 
Tocou  em  João  Knox,  no  século  16, 
que  foi  forçado  a ser  escravo,  por 
causa  da  sua  paixão  pelas  almas 
escocesas.  Operou  na  vida  dos 
Wesleys  e Whitfields,  no  século  18; 
êles  foram  apedrejados,  escarneci- 
dos e maltratados  durante  longos 
anos  de  vida  gloriosa,  enquanto 
transformavam  a Inglaterra. 

E’  muito  evidente  que  Deus  está 
opei-ando  nesta  hora.  Observemos 
o aumento  na  venda  de  bíblias,  a 
fome  da  Palavra,  os  muitos  gru- 
pos de  oração,  o desejo  do  revesti- 
mento do  Espírito  em  tôda  parte, 
a literatura  mais  espiritual,  os  re- 
tiros, as  atividades  de  evangelismo, 
o desenvolvimento  de  programas 
radiofônicos,  o vivo  e sempre  cres- 
cente interêsse  em  missões  e uma 
ansiedade  cada  vez  maior  por  um 
Cristianismo  vital. 

Onde  está  o Espírito  do  Senhor, 
aí  há  liberdade,  há  caminhos  novos 
e vivos,  há  um  espírito  voluntário. 
A monotonia  e rotina  vão  desapa- 
recendo. O alvo  é o mesmo,  mas 
o Espírito  leva  por  estradas  origi- 
nais. 

Entre  muitas  notícias  da  opera- 
ção atual  do  Espírito,  lemos,  últi- 
mamente, em  “Christian  Life”,  de 
um  Retiro  de  Oração  na  Igreja  Ba- 
tista Immanuel,  de  Jackson,  Mis- 
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sissipi.  Uma  organização  da  igre- 
ja, de  homens  de  negócio,  passou 
uma  sexta-feitra  e uma  parte  do 
sábado  em  oração,  numa  fazenda. 
Durante  a longa  noite  em  súplicas 
fervorosas,  chegaram  mais  perto 
de  Cristo.  Diz  o jornal:  “Algumas 
semanas  depois  dêste  retiro  de  ora- 
ção, pastores  de  Mississipi,  Loui- 
siana  e Arkansas  deram  relatórios 
anunciando  conferências  abençoa- 
das em  suas  igrejas,  promovidas 
polos  homens  que  fizeram  parte  do 
retiro.  E quase  não  passa  um  dia 
sem  alguém  perguntar  quando  va- 
mos repeti-lo.” 

No  boletim  da  Igreja  Presbite- 
riana de  Eotafogo,  encontramos  o 
seguinte:  “No  sábado,  dia  23  de 
novembro,  estaremos  completando 
cinco  anos  de  oração  de  madruga- 
da, na  “capelinha”,  em  favor  de 
um  avivamento  espiritual  no  Bra- 
sil.” Essa  igreja  tem,  às  cinco  ho- 
ras da  tarde,  todos  os  domingos, 
uma  reunião  pró  avivamento,  para 
aquêles  que  queiram  a ela  assistir. 
Duzentas  pessoas  as  freqüentam.  O 
que  se  segue  foi  publicado  sôbre 
uma  destas  reuniões: 

“Não  podemos  silenciar,  diante 
do  que  Deus  nos  deu  a oportuni- 
dade de  assistir  no  culto  de  Aviva- 
mento do  domingo  passado.  Assis- 
tiram 130  pessoas.  O programa  se 
desenvolveu  num  ambiente  de  paz 
e silêncio,  de  reverência  e de  ver- 
dadeira unção  do  Espirito.  Nosso 
pastor  apresentou  uma  breve  men- 
sagem sôbre  o avivamento  do  rei 
Josias,  destacando:  a oração,  a 


quebra  dos  ídolos,  a leitura  da  Pa- 
lavra de  Deus,  a renovação  do  pac- 
to e a volta  às  instituições  de  Deus. 
No  tópico  referente  à oração,  to- 
dos os  presentes  assumiram  um 
compromisso  de  orarem  mais  ainda 
pelo  avivamento  espiritual;  na 
parte  referente  aos  ídolos,  muitos 
levantaram  suas  mãos  num  voto  de 
quebrarem  êsses  ídolos,  chamem-se 
como  se  chamar;  na  parte  referen- 
te à leitura  da  Bíblia  todos  se  com- 
prometeram a ter  mais  ainda  a Pa- 
lavra de  Deus,  e na  hora  da  reno- 
vação do  pacto,  o nosso  pastor  cha- 
mou à frente  primeiramente  os 
que  haviam,  em  alguma  ocasião, 
renovado  o pacto  com  Deus,  e por 
fim,  os  que  desejavam  renovar  na- 
quela tarde,  e nada  menos  de  120 
pessoas,  atenderam  ao  apêlo  do 
pregador  e vieram  à frente,  reno- 
vando o pacto  que  já  fizeram  com 
o Senhor,  no  dia  em  que  professa- 
ram püblicamente  sua  fé  no  Se- 
nhor Jesus.  E depois  de  orarmos 
juntos,  encerramos  o belo  Culto  de 
Avivamento  Espiritual  que  o Se- 
nhor nos  deu  a oportunidade  de  to- 
mar parte  nêle.  Glória  ao  Senhor! 

As  vidas  mais  valiosas  dos 
séculos  da  humanidade  são  aquelas 
em  que  Deus  operou.  As  páginas 
mais  gloriosas  da  história  são  aque- 
las que  contam  da  Sua  atuação.  A 
esperança  mais  preciosa  que  inspi- 
ra os  corações  de  milhares  no  Bra- 
sil, nesta  hora,  é que  Deus  opera- 
rá as  Suas  maravilhas  novamente, 
renovando  os  nossos  dias  como 
dantes. 


MOLDURA 


A 


Mário  Barri  to  França 


Era  um  hábito  já:  Entre  bênçãos  e agracio, 

Ao  recolher  o filho  ao  pequenino  leito, 

A mãe,  com  certo  orgulho  e com  muito  respeito. 
Falava-lhe  cio  pai:  amigo,  crente  e honrado. 

E,  apontando  do  esposo  um  retrato  estampado. 
Afirmava:  — Na  vida  êle  c quase  perfeito, 

Pois  age  com  justiça  e respeita  o direito 
Seja  lá  de  quem  fôr:  ricaço  ou  desgraçado.  . . 

Ouvindo  de  seu  pai  ausente  ésse  relato, 

O garoto  se  anima  e diz  para  o retrato: 

— “Papai,  sáia  daí  e me  venha  abraçar!”  — 

* ★ * 


Ah!  digamos  a Deus  também,  com  singeleza: 

— “Senhor,  sai  da  moldura  azul  da  Natureza 
E,  humanizado  em  Cristo,  ó vem  nos  confortar!”  — 


Icaraí,  31  de  dezembro  de  1957- 


E' 

POSSÍVEL 
UM  MUNDO 
MELHOR 

UM  GRANDE  CIENTISTA  BRASILEIRO  INDICA  O CAMINHO 


Juvenal  Ricardo  Meyer 


Os  sêrcs  humanos  dos  países  ti- 
dos como  civilizados  passam  por 
uma  situação  crítica  porque  deixa- 
ram de  pensar  como  deviam. 

Com  o grande  desenvolvimento 
da  ciência  que  considera  apenas  os 
fenômenos  de  ordem  material,  as 
leis  que  dirigem  o mundo  do  espi- 
rito deixaram  de  ser  tomadas  na 
devida  consideração.  Daí  o abando- 
no de  certos  sentimentos,  de  certos 
pontos  de  vista  e a adoção  de  ati- 
tudes que  trouxeram  as  mais  fu- 
nestas conseqüências  para  a coleti- 
vidade. 

O homem  tem  a grande  preo- 
cupação de  obter  coisas.  O seu  in- 
terêsse  pelas  idéias  é pràticamente 
nulo.  Entretanto,  são  as  idéias  que 
permitem  a boa  obtenção  e o bom 
uso  das  coisas.  Para  ilustrar  o es- 
tado em  que  se  acha  o mundo  atual 
podemos  lançar  mão  de  uma  ana- 
logia. 
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Suponhamos  que  alguém  conse- 
uisse  uma  arma  poderosíssima  e 
B efeito  tremendo  quando  usada, 
ssa  arma  pode  estar  nas  mãos  de 
n juiz  ou  de  um  gangster.  Nas 
ãos  de  um  homem  honrado  e cri- 
rioso  êsse  engenho  não  será  usa- 
i>  para  a realização  do  mal.  Nas 
ãos  do  gangster  seu  uso  terá  con- 
qüências  sinistras.  Por  que?  Por- 
ie  o juiz  tem  uma  formação  men- 
1 superior.  Êle  conhece  o bem, 
ma  cm  consideração  os  interêsses 
heios,  considera  o dia  de  amanhã. 

gangster  tem  em  vista  apenas 
ias  vantagens  pessoais  e imedia- 
s.  O primeiro  considera  as  coisas 
■b  o ponto  de  vista  espiritual  e 
ico.  O segundo  considera  apenas 
ponto  de  vista  pessoal  e material. 

A noção  otimista  segundo  a qual 
possível  progredir,  melhorar  e 
■mover  o que  está  errado  tem  uma 
■ande  importância  no  desenvolvi- 
t ento  da  civilização  e no  estabele- 
mento  de  um  mundo  melhor. 

Todo  o progresso  depende  dêsse 
odo  de  encarar  as  dificuldades, 
i grande  progresso  verificado  na 
uropa  durante  o século  passado 
i arte,  na  ciência  e na  literatura, 
o fruto  dessa  atitude  mental. 

Se  desenvolvermos  a crença  na 
ossibilidade  de  progresso  e nos 
■nvencermos  de  que  vale  a pena 
>s  esforçarmos  para  conseguir 
n mundo  melhor,  deixaremos  de 
I «nsiderar  as  coisas  apenas  sob  o 
>nto  de  vista  material,  imediato 
individualista.  Adotaremos  pon- 


tos de  vista  mais  elevados,  levare- 
mos em  consideração  os  interêsses 
alheios,  da  pátria  e do  mundo,  ga- 
nharemos a confiança  dos  nossos 
contemporâneos,  tornaremos  mais 
fácil  a colaboração  e assim  criare- 
mos um  clima  de  mais  segurança, 
de  menor  inquietação,  e de  maior 
felicidade. 

Êsse  ponto  de  vista  poderá  ser 
desenvolvido  de  vários  modos.  Os 
educadores  nas  escolas  precisam  ser 
exemplos  práticos  dessa  filosofia  e 
gastar  uma  parte  do  seu  esforço 
em  incutir  essas  idéias  na  forma- 
ção mental  dos  seus  alunos.  Os  es- 
critores de  todos  os  gêneros  da  li- 
teratura têm  que  empregar  uma 
parte  do  seu  talento  para  incutir 
essas  idéias  na  convicção  dos  seus 
admiradores.  Os  órgãos  de  propa- 
ganda como  a imprensa,  o rádio, 
e a televisão,  muito  podem  fazer 
nesse  sentido  como  o seu  esfrôço 
tão  nobre  e os  seus  efeitos  tão  efi- 
cientes na  orientação  do  povo. 

Nesses  últimos  tempos  temos 
andado  muito  mal  orientados.  E’ 
por  isso  que  agimos  mal  e perde- 
mos a fé.  E’  por  isso  que  as  pro- 
duções do  cérebro  humano,  com  ra- 
ras exceções,  deixam  tanto  a de- 
sejar. Mas,  felizmente,  a inteligên- 
cia humana  pode  ser  bem  orienta- 
da. Quando  essa  inteligência  com- 
preender as  vantagens  de  certas 
atitudes  e crer  firmemente  no  va- 
lor de  certos  pontos  de  vista,  não 
há  dúvida  de  que  a situação  será 
melher  e o homem  mais  próspero, 
mais  feliz  e mais  civilizado. 


Música  e espiritualidade 


A MÚSICA  RELIGIOSA  DE  MOZART 


Odilon  Nogueira  de  Matos 


V 


A primeira  viagem  à Itália  mar- 
cou profunda  influência  na  vida  e 
na  obra  de  Mozart.  “Dir-se-ia  — 
lembra  o seu  biógrafo  Henri  de 
Curzon  — que  tôdas  as  vêzes  que 
a aventura  das  viagens  o levava 
para  um  pais  desconhecido,  uma 
oportunidade  propiciatória  ou  um 
secreto  instinto  o impeliam  preci- 
samente para  junto  do  mestre 
mais  capaz  e mais  aproveitá- 
vel. Ainda  dessa  vez,  ia  en- 
contrar casualmente  o musicista 
mais  útil  ao  seu  talento  — o Pa- 
dre Martini.  E com  estudos  parti- 
culares de  que  só  êle  poderia  aqui- 
latar a importância,  iria  dar  ao 
seu  estilo  e até  à sua  personalidade 
a arma  com  que  grangeou  a maior 
originalidade  de  todo  o seu  tempo.” 
Nascido  em  1706  e falecido  em 
1784,  tornou-se  o Padre  Martini  cé- 


lebre não  apenas  como  compositor 
de  música  sacra,  mas  principalmen- 
te como  teórico,  musicólogo  e pro- 
fessor, o que  lhe  permitiu  exercer 
vasta  influência  sôbre  mais  de  uma 
geração  de  compositores,  atraindo 
para  Bolonha  (onde  nasceu  e sem- 
pre viveu)  a atenção  do  mundo  mu- 
sical. Suas  composições  — sonatas 
para  órgão,  missas,  dois  oratórios, 
um  sôbre  S.  Pedro,  outro  sôbre  o 
rei  Salomão  — foram  relegados  ao 
esquecimento.  Porém  os  livros  di- 
dáticos que  escreveu,  sobretudo  o 
Tratado  de  Contraponto,  fizeram 
época  e foram  largamente  divulga- 
dos na  Europa. 

Foi  em  setembro  de  1770  que 
Mozart,  chegado  a Bolonha,  avis- 
tou-se com  aquêle  a quem  se  liga- 
ria pelos  laços  da  maior  amizade 
e da  maior  dedicação.  Em  carta  de 
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6 de  outubro  daquele  ano,  o pai  do 
compositor  relatava  à esposa,  que 
ficara  em  Salzburgo:  “Já  devíamos 
ter  partido  para  Milão,  mas  soube- 
mos de  alguma  cousa  que  nos  re- 
terá aqui  por  mais  alguns  dias,  algo 
que,  se  se  realizar,  dará  a Wolf- 
gang  uma  honra  imensa.”  Essa 
alguma  cousa”  que  Leopold  Mozart 
não  queria  revelar,  talvez  à espe- 
ra de  que  se  concretizasse,  era  a 
admissão  do  jovem  compositor  à 
Academia  Filarmônica  de  Bolonha. 
No  artigo  anterior  já  nos  referi- 
mos a êste  acontecimento,  ao  apre- 
ciar as  duas  composições  que  Mo- 
zart teve  que  escrever  para  ser 
aceito  na  famosa  instituição.  A ad- 
missão tivera  lugar  aos  9 de  ou- 
tubro e os  mínimos  pormenores  da 
cerimônia  foram  relatados  em  ear- 
taô  à mãe  extremosa  e meiga  que 
ficara  tão  longe,  a orar  pelos  triun- 
fos do  filho. 

Alguns  traços  pessoais  de  Mo- 
zart, principalmente  a sua  memó- 
ria prodigiosa,  grangearam-lhe  logo 
justa  celebridade.  E’  conhecido  o 
episódio  de  Roma,  onde  apanhou 
de  ouvido,  e às  escondidas,  o Mise- 
rere  de  Allegri.  Esta  composição 
era  propriedade  exclusiva  da  Ca- 
pela Sixtina,  sendo  qualquer  cópia, 
no  todo  ou  em  parte,  rigorosamen- 
te proibida,  sob  pena  de  excomu- 
nhão. Mozart,  com  a curiosidade 
aguçada  pela  celebridade  da  músi- 
ca, aplicou  tôdas  as  faculdades  e 
conseguiu,  num  esforço  maravilho- 
so, fixá-la  de  memória  em  uma  só 
audição.  Ao  chegar  ao  hotel,  es- 


creveu-a tôJa,  ao  correr  da  pena. 
Por  ocasião  de  uma  outra  audição 
corrigiu  os  erros  com  a música  es- 
condida dentro  do  chapéu  e,  dessa 
maneira,  ficou  possuindo  o único 
exemplar  da  famosa  peça... 

O primeiro  de  seus  trabalhos 
onde  se  sente  a nova  educação  mi- 
nistrada pelo  Padre  Martini  é uma 
Miserere  (em  La  menor)  para  três 
vozes  e órgão,  arrolado  sob  n.°  85 
no  catálago  de  Koechel.  Deixou 
Mozart  inacabada  esta  composição, 
que  compreende  só  até  o verso  14 
do  belissimo  Salmo  50  (ou  51  se- 
gundo algumas  versões).  Êste 
Miserere  atesta  um  grande  progres- 
so sôbre  tôdas  as  composições  re- 
ligiosas precedentes.  Não  mais  o 
estilo  de  ópera  tão  freqüente  nas 
suas  primeiras  obras,  mas  o ver- 
dadeiro estilo  religioso,  que  Mozart 
nunca  mais  abandonará,  e que  se 
manifesta  principalmente  na  ínti- 
ma relação  entre  a música  e o tex- 
to. Os  versos  a que  o compositor 
deu  maior  ênfase  foram  o Cor  mun- 
mum...  (“Cria  em  mim,  ó Deus, 
um  coração  puro  e renova  em  meu 
íntimo  um  espírito  reto”),  o Redde 
mihi  laetitiam...  (“Dá-me  a ale- 
gria da  tua  salvação  e conforta-me 
com  um  espírito  magnânimo”)  e o 
Libera  me...  “Livra-me  do  sangue, 
ó Deus  de  minha  salvação,  e a mi- 
nha língua  exaltará  a Tua  justi- 
ça”). 

Um  compositor  desconhecido 
completou  a obra  de  Mozart,  co- 
lando sôbre  os  trechos  originais  os 
últimos  versículos  do  Salmo  50.  Isto 
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teve  por  objetivo  tão  somente  per- 
mitir a execução  integral  da  peça 
em  algum  ofício  religioso.  Mas  tais 
trechos  expúrios  nem  de  longe  se 
aproximam  do  espírito  do  mestre 
e,  portanto,  não  devem  ser  confun- 
didos com  a obra  original.  E’  água 
de  outra  fonte . . . 

A seguir,  encontramos  três  Ky- 
ries  (K  89,  90  e 91).  Os  respecti- 
vos manuscritos  não  trazem  data. 
Quanto  ao  primeiro,  certos  traços 
de  seu  estilo  e certas  particulari- 
dades de  sua  escrita,  permitem  si- 
tuá-lo entre  abril  e agosto  de  1770. 
Consta  de  três  “canons”  em  unísso- 
no para  cinco  sopranos.  O segun- 
do também  permanece  inédito. 
Aloys  Fuchs,  que  o estudou,  rela- 
ciona-o à série  de  composições  re- 
ligiosas realizadas  em  Bolonha  em 
1770.  Foi  escrito  para  quatro  vo- 
zes e órgão.  Quanto  ao  terceiro, 
também  para  quatro  vozes,  porém 
com  acompanhamento  de  violino, 
baixo  e órgão,  ficou  inacabado  e 
parece  ser  de  data  bem  posterior, 
talvez  uns  dez  anos  mais  tarde. 
Saint-Foix  quando  se  refere  a êle, 
em  poucas  palavras,  pois  não  dis- 
pôs de  elementos  mais  seguros,  é 
bem  expressivo:  “. . .ce  beau  Kyrie, 
avec  1’élègance  légère  de  son  chant 
e la  richesse  de  son  accompagne- 
ment. . .”. 

O número  seguinte  refere-se  a 
um  Salve  Regina  para  solistas, 
côro,  dois  violinos,  viola,  duas  trom- 
pas, baixo  e órgão,  mas  sôbre  o 
qual  nenhum  dos  analistas  de  Mo- 
zart  consegue  dizer  algo  de  con- 


creto. Para  Saint-Foix  trata-se  de 
uma  obra  composta  para  a Igreja 
de  Marie  Plain,  nos  arredores  de 
Salzburgo,  provàvelmente  em  1768. 
Nada  mais. 

Segue-se  o De  Profundis,  K 93. 
O belíssimo  Salmo  129  (ou  130)  — 
“Das  profundezas  clamo  a Ti”  — 
tem  inspirado  algumas  das  mais 
admiráveis  páginas  da  música  sa- 
cre  de  todos  os  tempos.  Bastaria 
citar,  como  exemplos,  o De  Pro- 
fundis de  Lalande  e a Cantata  n.° 
131  de  Bach.  Mozart  não  poderia 
ficar  indiferente  à beleza  dêsse  tex- 
to. Seu  De  Profundis  “muito  sim- 
ples, puro,  com  uma  expressão 
cheia  de  piedade  e trabalho  em  es- 
tilo de  cantochão”,  segundo  Henri 
de  Curzon,  data,  ao  que  se  supõe, 
de  1771.  Seu  manuscrito  encon- 
tra-se no  Museu  Britânico.  Houve 
quem,  examinando-o,  visse  nêle 
obra  da  adolescência.  Por  outro 
lado,  o estilo  grave  e íntimo,  a 
beleza  religiosa  da  harmonia,  o 
cuidado  todo  especial  com  que  se 
encontram  traduzidos  em  música 
todos  os  versículos  do  salmo  e,  fi- 
nalmente, a redução  do  acompanha- 
mento a um  baixo  cifrado,  tudo  isto 
levou  muitos  analistas  a verem  nes- 
ta obra  uma  ifluência  direta  do  Pa- 
dre Martini  e do  velho  estilo  bo- 
lonhês. Ainda  mais  que,  segundo 
uma  carta  do  pai  do  compositor, 
era  hábito,  tôdas  as  tardes,  can- 
tar-se  o De  Profundis  na  villa  da 
Condessa  Pallavicini,  onde  os  Mo- 
zart estiveram  hospedados  por  oca- 
sião da  visita  a Bolonha.  Saint- 
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Foix,  analisando  cuidadosamente  o 
manuscrito  de  Londres,  chegou  a 
conclusões  diferentes,  segundo  as 
quais,  o De  Profundis  de  Mozart 
teria  sido  composto  em  Salzburgo, 
após  a primeira  viagem  à Itália. 
O ilustre  musicólogo,  contudo,  re- 
jeita a hipótese  “por  sedutora  que 
pareça”  aventada  por  um  outro  bió- 
grafo, segundo  a qual  esta  obra  te- 
ria sido  escrita  para  os  funerais  do 
arcebispo  Segismundo  de  Salzbur- 
go, morto  em  dezembro  de  1771. 
Ainda  segundo  o mesmo  autor,  o 
De  Profundis  de  Mozart  não  fica 
a dever  em  cousa  alguma  a outras 
composições  de  seus  contemporâ- 
neos, inspirados  no  salmo  129.  Tal 
como  no  Miserere  (de  que  já  nos 
ocupamos)  há  nêle  uma  profunda 
conexão  entre  a música  e o texto. 
Cada  versículo  dá  lugar  a uma  fra- 
se distinta  do  canto  e se  êste  per- 
manece constantemente  homófono, 
sob  modulações  de  expressiva  sim- 
plicidade, é evidentemente  porque 
Mozart  pretendeu  aproximar-se, 
nesta  obra,  das  tradições  do  can- 
tochão ,cujo  espírito  se  encontra  na 
grandeza  severa  da  linha  melódi- 
ca. As  quatro  vozes  têm  sempre 
uma  importância  igual,  sem  nenhu- 
ma preocupação  de  efeito  ornamen- 
tal. Apenas  o Amen,  após  uma 
curiosa  harmonização  da  doxologia 
com  que  termina  o salmo,  dá  lugar 
a uma  ligeira  cadência  das  duas 
vozes  superiores.  Talvez  em  ne- 
nhuma outra  composição  religiosa 
tenha  Mozart  demonstrado  mais 
claramente  a extensão  de  sua  dí- 


vida de  reconhecimento  ao  velho 
mestre  bolonhês,  bem  como  a pro- 
funda originalidade  poética  de  seu 
próprio  gênio. 

Numa  mesma  fôlha  de  papel 
Mozart  escreveu,  um  após  outro, 
três  pequenos  trechos  de  música  sa- 
cra: um  Kyrie  para  quatro  vozes 
e contínuo;  a seguir,  um  trecho  sem 
palavras  para  três  sopranos  e con- 
tinuo; e finalmente  um  Lacrimosa, 
para  quatro  vozes  e continuo.  La- 
crimosa — convém  recordar  para 
os  que  não  estão  familiarizados  com 
a liturgia  católica  — é a palavra 
com  que  começa  o último  verso  do 
Dies  Irae,  o célebre  poema  atribuí- 
do a Tomás  de  Celano,  mas  pro- 
vavelmente de  origem  mais  antiga 
(século  XII),  incorporado  pela 
Igreja  no  texto  das  missas  fúne- 
bres: Lacrimosa  dies  illa...  Pode 
ser  assim  traduzido:  “Dia  de  lá- 
grimas, êsse  dia  em  que  do  pó  se 
erguerá  o homem  para  ser  julga- 
do. Perdoai-lhe,  Senhor  Deus.  Vós 
que  sois  bom,  ó Jesus,  dai-lhe  um 
repouso  eterno”.  Os  dois  últimos 
dêsses  três  pequeninos  trechos  des- 
tinavam-se,  ao  que  se  crê,  a uma 
pequena  missa  de  requiem.  Sabe-se 
que  um  dos  grandes  senhores  de 
Salzburgo,  o Conde  Spaur,  que  tão 
bem  acolheu  Mozart  após  a volta 
da  Itália,  encomendou  ao  jovem 
compositor  uma  missa  para  ser 
cantada  em  algum  aniversário  fú- 
nebre. Nada  se  sabe  acêrca  desta 
obra  que,  certamente,  não  foi  ter- 
minada . Daí  a suposição  de  alguns 
analistas,  de  que  êstes  trechos  avul- 


40  — 


Ú N I T A S 


sos  pertençam  ao  esboço  prepara- 
tório da  obra  que  deveria  escrever 
sob  encomenda.  Em  todo  o caso  — 
lembra  Saint-Foix  — são  três  pe- 
quenos trechos  extremamente  cui- 
dados e que  revelam,  tal  como  nas 
outras  composições  desta  época,  a 
grande  influência  das  preciosas  li- 
ções do  Padre  Martini. 

O Regina  Coeli,  um  dos  textos 
litúrgicos  mais  antigos  da  Igreja 
Católica  (século  X)  inspirou  a Mo- 
zart  três  obras  de  valor  muito  de- 
sigual, elaboradas  sob  diferentes 
influências,  uma  em  1771,  a segun- 
da em  1772  e a terceira  em  1779 
ou  1780.  Koechel  deulhes  os  nú- 
meros 108,  127  e 276,  respectiva- 
mente. A instrumentação  utilizada 
é bem  mais  desenvolvida  e as  três 
partes  em  que  o motete  se  divide 
(“Regina  coeli”,  “Quia  quem  me- 
ruisti”  e “Ora  pro  nobis”  com  o 
“Aleluia”  final)  correspondem  aos 
três  tempos  da  sinfonia  na  cons- 
trução clássica.  Na  segunda  peça 
repete-se  a mesma  estrutura  ,com 
exceção  apenas  do  “Ora  pro  nobis” 
que  constitui  um  gTande  sólo  so- 
prano. Os  analistas  gostam  de  com- 
parar: a composição  de  1771  está 
mais  prêsa  aos  modelos  italianos, 
enquanto  que  a de  1772  já  lembra 
os  sinfonistas  alemães  do  século 
XVIII.  Do  ponto  de  vista  vocal,  a 
primeira  é superior.  E’  à segunda 
destas  composições  que  provavel- 
mente se  referia  Leopold  Mozart 
quando  falava  duma  Regina  Coeli 
que  o filho  tinha  escrito  para  a 


esposa  de  Michael  Haydn  (irmão 
do  grande  Franz  Joseph  Haydn), 
soprano  de  grande  renome  em  Salz- 
burgo.  Êste  pormenor  mostra-nos 
Mozart  em  relações  pessoais  com  a 
família  de  um  mestre  de  quem  veio 
a sofrer,  posteriormente,  a maior 
influência.  Quanto  à terceira  Re- 
gina Coeli  (i)  é mais  trabalhada  e 
nela  se  nota  a influência  dos  gran- 
des mestres  alemães.  Foi  escrita 
após  a viagem  a Mannheim  e a se- 
gunda viagem  a Paris  ,a  primeira 
das  quais  muito  beneficiou  ao  com- 
positor. E’  uma  das  obras  mais 
brilhantes  de  Mozart,  traduzindo 
um  sentido  de  alegria,  na  mais  ín- 
tima conexão  entre  a música  e as 
palavras  do  texto  litúrgico.  Ale- 
gria contagiante,  a que  ninguém 
consegue  furtar-se.  O motete  dura 
apenas  sete  minutos,  mas  sete  mi- 
nutos em  que  o ouvinte  como  que 
se  transporta  a um  mundo  supe- 
rior. Não  é à toa  que  Saint  Foix 
diz  que  êste  pequeno  motete  cons- 
titui a realização  mais  perfeita  do 
ideal  salzburguês  da  música  reli- 
giosa. 

(Continua) 


(1)  Felix  Raugel,  eminente  mu- 
sicólogo  francês,  diretor  da  Antho- 
logie  Sonore,  a magnífica  coleção  de 
discos  de  tanto  interêsse  para  a his- 
tória da  música,  teve  a feliz  idéia  de 
reunir  num  long  playing  diversos 
motetes  de  Mozart,  entre  os  quais 
esta  terceira  Regina  Coeli.  Antho- 
logie  Sonores,  vol.  VII,  disco  IV.  Nes- 
te disco  figura  também  o Lacrimosa 
a que  nos  referimos  nestas  notas. 


A BÍBLIA 


“Eu  conheço  os  homens,  e vos  afirmo  que 
Jesus  não  foi  um  homem.  Mentes  superficiais 
vêm  uma  semelhança  entre  Cristo  e os  fun- 
dadores de  impérios  e os  deuses  de  outras 
religiões.  Essa  semelhança  não  existe.  Há,  entre 
o cristianismo  e as  outras  religiões,  a distância 
do  infinito.  Alexandre,  Cesar,  Carlos  Magno  e 
eu  mesmo  fundamos  impérios.  Mas  sôbre  que 
assentamos  as  criações  do  nosso  gênio?  Sôbre  a 
fòrça.  Só  Jesus  fundou  seu  império  sôbre  o 
amor;  e neste  momento  há  milhões  de  homens 
dispostos  a morrer  por  êle.  Em  todas  as  outras 
criaturas  há  imperfeições.  Do  primeiro  ao  último 
dia  êle  permaneceu  o mesmo;  majestático  e 
simples;  infinitamente  firme  e infinitamente  ge- 
neroso. Êle  propõe  â nossa  fé  uma  série  de 
mistérios  e imperativos  com  tal  autoridade  que 
nós  os  aceitamos,  e a única  razão  que  êle  nos 
oferece  é esta:  “Eu  sou  Deus”. 

A Bíblia  contém  uma  série  completa  de  atos 
e de  homens  para  nos  explicar  o tempo  e a eter- 
nidade, de  um  modo  como  não  encontramos  cm 
nenhuma  outra  religião.  Se  essa  não  é a ver- 
dadeira religião,  um  cristão  deve  ser  desculpado 
pelo  engano,  pois  tudo  nela  é grande  e digno  de 
Deus.  Quanto  mais  examino  o Evangelho  mais 
me  convenço  de  que  tudo  quanto  lá  está  trans- 
cende os  fatos  e a própria  mente  humana.” 


Napoleão 


MÃOS 

EM 

PRECE 


Alberto  Diirer,  o artista  que  pintou  “Mãos  em  prece”,  era 
filho  de  um  ourives  húngaro,  natural  de  Nuremburg,  Alemanha. 
Quando  jovem,  era  obrigado  a trabalhar  nos  negócios  de  seu  pai,  por 
falta  de  dinheiro  para  acudir  às  necessidades  da  família  numerosa. 

Desejou  sempre  pintar  e desenhar.  Finalmente  obteve 
permissão  para  deixar  o lar  e partir,  afim  de  estudar  com  um  grande 
artista.  Sendo  muito  pobre,  era-lhe  difícil  ganhar  o seu  sustento  e 
estudar  ao  mesmo  tempo.  Durante  esses  dias  de  luta,  Alberto  Diirer 
encontrou  um  amigo,  pessoa  um  pouco  mais  idosa  do  que  èle,  também 
animado  do  mesmo  desejo  de  tornar-se  um  grande  artista.  Resolveram 
viver  juntos  e um  dia,  quando  a luta  peto  pãio  quotidiano  quasi  os 
levou  ao  desânimo  e ao  abandono  de  seus  sonhos,  o amigo  de  Alberto 
apresentou-lhe  um  plano. 

“Trabalhar  c estudar,  disse-lhe,  é insuportável.  Xão  podemos 
viver,  nem  chegaremos  a dominar  nossa  arte.  Tentemos  outro  meio. 
Um  de  nós  trabalhará  para  o sustento  de  ambos  e o outro  continuará 
o estudo.  Depois,  (piando  começarem  a ser  vendidos  os  quadros,  o 
que  trabalhou  terá  a sua  oportunidade” . 

“De  acordo”,  respondeu  Alberto,  pensativamente,  “ mas  o tra- 
balho será  meu”. 

“Não,  (piem  deve  trabalhar  serei  eu,  porque  já  tenho  colocação 
no  restaurante,  sou  mais  velho  e não  tenho  tanta  inteligência.  Você 
não  pode  perder  a sua  mocidade.  Seja  como  eu  disse". 

Assim,  o mais  relho  seguiu  o seu  caminho.  Alberto  Diirer  tra- 
balhou ardorosamente  para  dominar  a sua  arte,  enquanto  o amigo 
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fazia  qualquer  serviço  que  lhes  proporcionasse  o sustento  e o aluguel 
cio  pequeno  quarto.  Empregado  no  restaurante,  lavava  a louça  e o 
soalho  para  aumentar  um  ])ouco  o seu  pequeno  ordenado.  Longas 
eram  as  suas  horas,  humilde  e penoso  o trabalho,  mas  èle  o fazia 
alegremente  porque  estava  ajudando  o jovem  amigo  e contemplando 
o futuro  em  que  poderia  retornar  ao  seu  pincel. 

Chegou  finalmente  o dia  em  que  Alberto  Diirer  retornou  à 
casa  com  dinheiro  recebido  por  um  trabalho  de  entalhe  em  madeira. 
Era  o suficiente  para  a alimentação  e o aluguel  durante  muito  tempo. 

“Agora,  disse  èle,  chegou  o momento  em  que  me  incumbirei 
das  despesas  e você,  meu  bom  amigo,  retornará  à sua  pintura.  Xáo 
precisará  mais  trabalhar.  Eu  proverei  ao  nosso  sustento.” 

Assim,  o seu  bom  amigo  despediu-se  do  trabalho,  da  lavagem 
de  louças  e do  soalho  e retomou  o pincel. 

Todavia,  alguma  coisa  acontecera  naqueles  dias  de  árduo  tra- 
balho para  as  suas  mãos.  O esforço  lhe  enrijara  os  músculos,  en- 
grossara-lhe as  articulações,  torcera-lhe  os  dedos  de  tal  modo  que 
eles  já  não  sustentavam  o pincel  com  segurança  e habilidade.  Tra- 
balhou muito  e com  ardor,  chegando  afinal  á certeza  de  que  sua 
arte  devia  ser  sacrificada  para  sempre. 

Quando  Alberto  soube  do  que  acontecera  a seu  amigo,  en- 
cheu-se de  profunda  mágua.  Naturalmente,  havia  de  cuidar  dêle 
sempre  e consagrar-lhe  tôda  a sua  afeição  de  amigo,  mas  não  lhe 
restituiria  a sua  arte. 

Um  dia,  voltando  inesperadamente  ao  quarto,  Alberto  ouviu  a 
voz  de  seu  amigo.  Êle  orava.  Entrou  sutilmente  e vendo-lhe  as  mãos 
desfiguradas  juntas  em  prece  reverente,  veio-lhe  um  grande 
pensamento. 

“ Jamais  poderei  restituir  a essas  mãos  a habilidade  perdida, 
mas  poderei  mostrar  a todos  a afeição  profunda  e o reconhecimento 
do  meu  coração  pela  sua  nobre  conduta.  Pintarei  suas  mãos  em 
oração  como  estão  agora  e o mundo  conhecerá  o meu  pensamento 
sôbre  êsse  nobre  e generoso  caráter.  Quando  alguém  contemplar  o 
quadro,  lembrar-se-á , talvez,  com  amor  e devoção,  de  tôdas  as  mãos 
que  se  afadigaram  pelo  bem  de  outros,  e,  como  eu,  expressará,  sob 
alguma  forma  de  beleza,  o seu  juízo  sôbre  tão  nobre  trabalho.” 

A contemplação  do  quadro  nos  revela  a sua  história.  Ve- 
jam-se estas  mãos  que  o trabalho  desfigurou.  Elas  nos  mostram  o 
duro  labor  pelo  sustento  dos  dois  artistas.  Observem-lhe  as  unhas 
quebradas  e as  juntas  grossas.  Não  são  belas  apesar  de  desfiguradas? 

Invoquemos  em  silêncio  outras  mãos  aue,  por  êste  largo 
mundo,  o trabalho  deformou,  mãos  que  se  afadigaram  em  beneficio 
de  outros,  como  vemos  no  quadro  “Mãos  em  jirece”,  de  Diirer,  e 
esforcemo-nos  para  compreender  e sentir  a emoção  do  artista 
quando  resolveu  pintar  as  mãos  do  seu  amigo  em  oração. 


UM  PROBLEMA 
UMA  SOLUÇÃO 


Oscar  Arruda 


A revista  italiana  Protestantesi- 
mo,  em  seu  n.°  4 do  ano  pretérito, 
analisando  o livro  recentemente 
publicado,  Angoisse  et  religion,  dè 
Edmond  Rochedieu,  — diz  que, 
nestes  tempos  de  tanta  agitação, 
os  estados  e várias  formas  de  an- 
gústia assumiram  tal  gravidade 
que  levou  o psicanalista  C.  G.  Jung 
a dizer  que  temos  pela  frente  uma 
verdadeira  “epidemia  psicológica.” 

Os  fatos  psicológicos  são  facil- 
mente verificáveis  porque,  comuns 
a todos  nós,  temos  em  nós  mesmos, 
a todo  instante,  a experiência  de- 
les. 

Pessoas  há  permanentemente  tor- 
turadas porque  cometeram  faltas 
de  cujas  conseqüências  não  se  po- 
dem libertar. 

Uma  entidade,  colocada  em  ele- 
vada hierarquia,  arrebata,  num 
naufrágio  a tábua  de  salvação  dc 


seu  amigo  e colega.  Nunca  mais 
conheceu  o repouso;  passou  a viver 
em  constante  estado  de  agitação 
mental.  Por  que?  Porque  tinha  a 
noção  nitida  da  retidão  e a tal  no- 
ção se  lhe  juntava  a desesperança. 
Dêsse  conflito  nascia  a cruel  ten- 
são nervosa  em  que  se  debatia. 

Salvar-se,  como  ? . . . 

A psicoterapia  mostrava-se  ine- 
ficaz, de  vez  que  o seu  mal  não 
provinha  de  alguma  falsa  descon- 
fiança, não  nascia  de  algum  acon- 
tecimento irreal,  apenas  forjado  em 
cérebro  doentio.  Não,  a sua  angús- 
tia tinha  fundamento  sólido,  irre- 
fragável,  não  resultava  de  algum 
fantasioso  terror  ou  mania,  casos 
em  que  os  métodos  psicoterápicos 
se  revelam  proveitosos. 

A lei  moral  não  lhe  perdoava;  a 
sociedade  apontava-o  como  crimi- 
noso; êle  próprio  se  condenava.  Não 
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o redimia  a lei  moral,  nem  a socie- 
dade, nem  êle  próprio  podia  redi- 
mir-se. 

Assim,  angustiado  a vida  tôda, 
no  entanto  o seu  problema  tinha 
uma  solução  cabal. 

Encontramo-la  expressa  com  cla- 
reza meridiana  em  um  sem  núme- 
ro de  tópicos  da  Bíblia.  Haja  vista 
o capítulo  primeiro  da  primeira 
epístola  de  João. 

Indivíduos  conhecemos  que  che- 
gam a perder  o gôsto  pela  vida 
porque,  opressos  pelo  remorso,  do- 
bram-se ao  pêso  de  um  agravo  irre- 
mediavelmente cometido  contra  al- 
guém. Buscam  libertar-se,  ora  pelo 
isolamento,  ora  através  da  penitên- 
cia. Não  o conseguem  enquanto 
não  procurarem  a verdadeira  solu- 
fão. 

Um  professor  de  antropologia 
criminal,  numa  conferência  realiza- 
da em  nossa  Faculdade  de  Direito, 
refiere-se  a indivíduos  que  adquiri- 
ram “um  sentimento  pejorativo  da 
própria  personalidade”  porque,  ten- 
do consciência  da  retidão,  compa- 
ram-na com  os  seus  fracassos;  não 
encontrando  um  ponto  de  apoio,  de- 
sesperam-se num  caminho  que  os 
conduz  à completa  descadência  mo- 
ral. 

A revista  Time  em  seu  número 
de  3 de  março  dêste  ano,  no  capí- 
tulo Medicina  dá-nos  conta  de  in- 
teressante inquérito  feito  por  um 
psicólogo  analista  através  do  qual 
tomamos  conhecimento  com  pes- 
soas que  vjvem  em  situação  inju- 


riosa porque  à sua  consciência  de 
retidão  se  uniu  o desespêro. 

Como  bem  vemos,  exemplos  há 
que  farte  em  nós  mesmos,  em  nos- 
sos conhecidos,  nas  observações  dos 
técnicos,  que  todos  comprovam  o 
fato  da  angústia  oriunda  do  grave 
conflito  apontado. 

A solução,  como  dissemos,  encon- 
tramo-la  bem  clara  em  I João,  ca- 
pítulo l.°. 

Nenhuma  pessoa  de  juizo  pode 
dizer  que  não  tem  pecado.  Não 
basta  porém  dizer:  “Eu  sou  um 

pecador  como  todos  os  outros.”  For- 
ça é confessá-los  a Deus,  franca- 
mente, encarando-os  de  frente,  para 
detestá-los  sinceramente;  reconhe- 
cer que  os  praticamos  por  nossa 
própria  culpa.  Assim  nos  pomos 
m condições  de  receber  o perdão 
ivino  acompanhado  de  sua  graça 
tloda-poderosa  que  nos  habilita  a 
continuar  a caminhada  cheios  de 
fôrça  e poder. 

Contra  a opinião  de  muita  gen- 
te, de  que  é uma  cousa  seu  tanto 
ou  quanta  mórbida  estarmos  recor- 
dando os  nossos  pecados  perante 
Deus,  está  o grande,  o notável  psi- 
cólogo William  James.  Êle  ensina 
que  a confissão  clara,  franca  e de- 
sanuviada de  nossas  faltas  é uma 
condição  de  saúde  mental.  0 cris- 
tianismo ensina-nos  a enfrentar  re- 
solutamente a realidade  porque  nos 
apresenta  o remédio  certo  e eficaz. 

0 problema  e a solução  que  vi- 
mos apontando  parecem-nos  bera 
apanhados  no  artiguete  que  encon- 
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tíamos  em  Christian  Warld,  assi- 
nado pelo  Dr.  Trevor  Davies. 

“0  homem  moderno  já  não  se  in- 
quieta com  os  seus  pecados”  — eis 
uma  assertiva  que  vem  sendo  re- 
petida ad  nauseam.  Verdadeira  em 
parte,  diz  o Dr.  Trevor,  ela  é,  no 
entanto,  falsa  em  muitos  casos. 

E continua:  “Ouve-se  dizer:  Pe- 
cado, arrependimento,  perdão,  são 
têrmos  obsoletos.  Por  que  cogitar 
nisso  que  vocês  chamam  pecado? 
Que  necessidade  tenho  eu  de  per- 
dão? Se  errei,  agüento  as  conse- 
qüências:  corrijo-me  se  puder. . . se 
não  pude?,  ora  é inútil  chorar  so- 
bre o leite  derramado;  procurarei 
proceder  melhor  de  outra  feita.” 
Essa  é a atitude  da  mente  moder- 
na que  muita  gente  reputa  benéfi- 
ca e sadia,  em  comparação  com  o 
que  chamam  de  mórbida  preocupa- 
ção de  nossos  antepassados  com 
suas  almas.  Ora  pois,  essa  atitude 
é psicologicamente  irrealística  e 
espiritualmente  imatura.  O peca- 
do, no  sentido  teológico,  pode  ter 
pequena  significação  para  os  nos- 
sos contemporâneos:  isto  não  im- 
pede que  estejam  sofrendo,  muitas 
vêzes  amargamente,  daquilo  que  o 
Prof.  Baillie,  no  seu  grande  livro 
“Deus  estava  em  Cristo”,  apelida 
de  “substituto  moralistico”. 

E’  incontável  o número  de  pes- 
soas que  se  sentem  desajustadas. 
Desajustadas  para  com  os  outros, 
para  com  a vida,  deslocadas  consi- 
go mesmas.  São  vitimas  de  um 
senso  dc  frustração,  de  tensão,  de 


discórdia,  sombras  de  dia,  fantas- 
mas que  lhes  roubam  o sono  à noite. 

Para  o tratamento  delas  tem  a 
psicoterapia  uma  técnica  eficiente 
até  certo  ponto:  sondando  a parte 
inconsciente  do  espírito  ela  procura 
trazer  à superfície  aqueles  comple- 
xos, temores  e repressões  respon- 
sáveis pelos  distúrbios  físicos  e 
mentais.  As  fobias,  os  espectros, 
as  imagens  do  mundo  subterrâneo 
em  que  vivemos,  vindos  à tona,  re- 
velam-se quais  são  e,  reconhecidos, 
são  fàcilmente  expulsos. 

Note-se  porém,  um  ponto  impor- 
tante, tanta  vez  olvidado:  é que 
êsses  métodos  não  podem  ter  efi- 
cácia quando  nos  defrantamos  com 
pessoas  em  estado  de  falência  mo- 
ral. Porque  então  o mal  dessas 
pessoas  têm  uma  base  real,  não 
se  funda  em  falsos  conceitos  da 
mente.  Quando  sabemos  que  falha- 
mos porque  já  não  vivemos  à altu- 
ra de  nossos  ideais,  porque  atrai- 
çoámos os  nossos  afeos,  quando  sa- 
bemos que  nos  desonramos  a nossos 
olhos  e perante  os  olhos  dos  outros, 
então  o nosso  estado  é real  e de- 
sesperador. 

O sêr  humano,  quando  tem  a 
consciência  de  haver  perdido  a re- 
tidão própria,  agita-se  no  desespê- 
ro,  situação  para  êle  insolúvel. 

Porque  a solução  está  em  Cristo, 
que  morreu  para  nô-la  dar,  isto  é, 
para  nos  trazer  o perdão  e a liber- 
tação dêste  modonho  sentimento  de 
culpa  nos  aleija  e nos  envergonha. 

Seja  nos  ginásios,  seja  nas  uni- 
versidades, entre  adolescentes  ou 
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no  meio  de  adultos,  constatamos  a 
existência  de  sêres  que,  se  não  atin- 
giram ainda  a extremidade  apro- 
ximam-se  dela  desesperançadamen- 
te. . . 

Eu  rogo  que  se  lhes  aponte  esta 
mensagem  capaz  de  salvá-los  da 
tortura  mental. 

Quando  nos  voltamos  para  depo- 
sitar as  nossas  faltas  e as  nossas 
culpas  ao  pé  da  Cruz,  êsses  males 
se  nos  mostram  diferentemente. 

Verificamos  que  se  agravam  e ao 
mesmo  tempo  se  aliviam. 

Agravam-se  porque  os  reconhe- 
cemos como  pecados  à luz  da  jus- 
tiça de  Deus;  aliviam-se  porque, 
como  pecados  que  são,  podem  ser 
perdoados  à luz  do  amor  de  Deus. 


A lei  moral  não  pode  perdoar,  a 
sociedade  não  pode  perdoar,  o indi- 
víduo não  pode  perdoar  a si  mes- 
mo: desta  maneira,  o pecador  sen- 
te-se deslocado  diante  desses  três 
poderes. 

Quando,  entretanto,  êle  consegue 
distinguir  a infinita  graça  de  Deus, 
a qual  a todo  o transe  o busca, 
quando  aceita  o amor  tão  livremen- 
te oferecido,  êle  se  torna  harmôni- 
co com  Deus,  que  é a fonte  da  lei 
moral,  sincroniza-se  com  os  outros 
homens,  seus  companheiros,  harmo- 
niza-se consigo  mesmo. 

E’  esta  a redenção  que  a Cruz 
de  Cristo  ainda  efetua  em  benefí- 
cio do  homem  moderno  tal  como  o 
fazia  para  com  os  seus  antepassa- 
dos. 


QUEM  É FILHO  DE  DEUS 

“Mas  a todos  quantos  O receberam,  deu  Deus  o privilégio 
de  se  tornarem  filhos  de  Deus,  a saber,  aos  que  crêm  no  seu 
nome”  (João  1:12). 


DEFINIÇÕES 


Zemon  Lotufo 


Normalmente,  temos  tendência 
de  classificar  e definir  os  seres  e 
as  coisas,  no  sentido  de  facilitar  o 
seu  conhecimento  e distinguí-los 
melhor  entre  os  seus  congêneres. 

Assim  o zoólogo,  o botânico,  o 
geólogo  ou  o mineralogista,  quan- 
do falam  de  um  animal,  de  uma 
planta,  de  uma  rocha  ou  de  um 
cristal,  mentalmente,  estão  locali- 
zando a sua  posição  na  respectiva 
escala  científica  a que  pertencem, 
em  virtude  de  sua  própria  designa- 
ção. E essa  classificação  foi  esta- 
belecida pela  semelhança,  coincidên- 
cia ou  freqüência  de  determinados 
caracteres  num  grupo  de  indiví- 
duos, o que  permite  a sua  reunião 
em  categorias. 

É,  entretanto,  fácil  notar  que  os 
diversos  reinos  da  natureza  quase 
se  tocam  nos  pontos  extremos,  por 
exemplo:  há  certos  tipos  de  ani- 
mais que  se  aproximam  muito  de 
algumas  espécies  de  plantas  e an- 
tropóides  que  se  assemelham  ex- 


traordinàriamente  de  algumas  ra- 
ças humanas. 

Quando  procuramos  definir  uma 
coisa,  observamos  que  essa  defini- 
ção pode,  muitas  vêzes,  aplicar-se 
a outra,  prevalecendo  na  sua  com- 
preensão mais  a circunstância  do 
conhecimento  prévio  do  que  a pró- 
pria definição. 

É o que  diz  Benedeto  Croce,  no 
seu  Breviário  de  Estética,  quando 
se  pergunta:  “O  que  é arte?”.  Arte, 
todos  sabem  o que  é.”  A própria 
pergunta  já  implica  o seu  conhe- 
cimento ou  parte  dêle.  Mas,  ape- 
sar dêsse  conceito,  procura  em  todo 
o livro  explicar  o que  é arte.  A 
êsse  exemplo  podem  seguir-se  mui- 
tos outros  em  que  notamos  as  de- 
ficiências das  definições  e contra- 
dições flagrantes  entre  sábios  e 
filósofos  quando  procuram  definir. 

Em  muitos  casos  entra  o coefi- 
ciente pessoal  sôbre  o que  sentimos 
em  relação  ao  sentido  de  determi- 
nada palavra.  Quando  afirmamos 
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que  tal  coisa  é bela,  poderá  alguém 
redarguir  que  essa  afirmação  é re- 
lativa, porque,  o que  para  mim  pa- 
rece belo,  para  êle  pode  ser  um 
monstrengo  e vice-versa.  Há  tri- 
bos semi-selvagens,  em  que  o pa- 
drão de  beleza  está  na  razão  direta 
da  deformação  dos  lábios  ou  das 
orelhas. 

Essas  considerações  vêm  a pro- 
pósito da  preocupação  do  homem 
em  procurar  definir  ou  classificar 
Deus.  É comum  ouvirmos  indiví- 
duos afirmarem  com  tôda  a ênfase 
a sua  forma  de  compreender  ou  de- 
finir Deus.  E,  quer  entre  os  indi- 
víduos, quer  entre  os  povos  ou  en- 
tre as  religiões,  as  definições  ten- 
dem a situar  ou  limitar  os  atribu- 
tos de  Deus,  nas  limitações  ou  im- 
perfeições de  uma  linguagem  ou 
do  próprio  indivíduo. 

Então,  em  vez  de  elevar-se  o ho- 
mem à altura  infinita,  inconscien- 
temente, reduz  a autoridade  divina 
aos  limites  de  sua  precária  capaci- 
dade cognoscitiva.  Constrói  um 
Deus  à sua  imagem  e semelhança! 
Não  contente  com  isso,  procura 
transformar  em  matéria,  procura 
simbolizar  numa  forma,  mais  ou 
menos  do  seu  agrado,  aquilo  que 
sua  mente  formulou.  Os  deuses 
gregos  tinham  os  mesmos  defeitos 
e virtudes  dos  seus  criadores! 


É por  isso  que  nos  maravilhamos 
com  os  ensinamentos  da  Bíblia, 
porque  ali  se  condensam  doutrinas 
que  não  implicam  conhecimentos 
especiais  para  sua  aplicação  ou 
compreensão.  Quando  fala  de  Deus, 
não  procura  o aspecto  teológico  ou 
cósmico  do  seu  sentido.  Fala-nos 
de  um  Deus  Criador,  Deus  de  Amor 
e numa  linguagem  que  os  mais 
simples  compreendem. 

Deus  é amor.  Êsse,  o aspecto 
fundamental  do  homem  em  presen- 
ça do  seu  Criador.  Todos  os  atri- 
butos que  se  admitem  em  Deus,  são 
superados  pela  excelência  dêsse 
atributo. 

E a excelência  fundamental  dêsse 
atributo  está  justamente  em  que 
êle  não  restringe  a concepção,  não 
limita  o seu  campo  de  ação,  não 
classifica  em  escala  científica,  não 
prejudica  os  outros  atributos,  tam- 
bém maravilhosos. 

Procuremos  compreender  essa 
palavra  — amor.  Quantas  e ilimi- 
tadas são  as  suas  acepções:  é so- 
fredor, é benigno;  não  é invejoso, 
não  se  ensoberbece,  não  busca  seus 
próprios  interêsses,  não  se  irrita, 
não  suspeita  mal,  folga  com  a ver- 
dade, tudo  sofre,  tudo  crê,  tudo  es- 
pera, tudo  suporta,  nunca  acaba. . . 


IMPORTÂNCIA  DO  CORAÇÃO 

“Sobretudo  o que  se  deve  guardar,  guarda  o teu  coração 
porque  dêle  partem  as  direções  da  vida”  (Livro  de  Provérbios). 


FACETAS 


DA  VIDA 


Com  êsse  título  abrimos  uma  nova  secção  desta  revista. 

Para  que  o homem  cresça  moralmente  não  basta  que  êlc  conheça  os 
princípios  básicos  que  devem  ser  observados  na  formação  do  caráter.  É 
necessário  que  um  conjunto  adequado  de  estímulos  lhe  trabalhe  na  alma. 
Esta  secção  visa  precisamente  a criar  tais  incentivos. 


☆ 


PROVAÇÕES 

Para  se  conseguir  o melhor  tipo  de  porcelana,  é preciso 
queimá-la  três  vêzes  e algumas  delas  mais  do  que  isso.  A famosa 
porcelana  de  Dresden  sempre  se  queima  três  vêzes.  Por  quê  tem  ela 
de  passar  por  fogo  tão  demorado?  Uma  vez  devia  ser  o bastante  e 
duas  o mais  que  suficiente.  Mas  a experiência  mostra  que  o colorido 
carmezim  e dourado  que  se  vê  nas  mais  preciosas  porcelanas  só 
aparece  e se  conserva  firme,  quando  ela  é queimada  pelo  menos 
três  vêzes. 

A vida  humana  é modelada  pelo  mesmo  método.  As  provações, 
quando  acompanhadas  pela  graça  de  Deus,  fazem  aparecer  belissimas 
cores  no  caráter  c ai  permanecem  parn  sempre. 
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INFLUÊNCIA  DOS  QUADROS 

Uma  senhora  que  vivia  longe  do  mar,  queixava-se  amar- 
gamente de  que  seus  três  filhos  a tivessem  deixado,  em  avançada 
idade,  para  serem  marinheiros. 

Se  nunca  tinham  visto  o mar,  como  lhes  nasceu  na  alma  o 
desejo  de  seguir  a carreira  marítima?  Na  parede  da  casa  havia  um 
quadro  cpie  representava  uma  tempestade  no  mar.  As  ondas  passavam 
furiosas  sôbre  um  barco  e os  marinheiros  corajosamente  venciam  a 
situação.  Os  meninos  contemplaram  essa  pintura  durante  tòda  a 
infância. 

Uma  amiga  da  casa  costumava  dizer  à mãe  amargurada: 

— Foi  aquele  quadro  que  fèz  de  teus  filhos  marinheiros. 

Há  tentações  que  entram  pelos  olhos.  Outras  pelo  ouvido.  No 
mundo  atual  há  um  tipo  de  imprensa  que  se  especializa  em  pôr 
diante  dos  seus  leitores  as  gravuras  que  podem  despertar  exatamente 
a parte  da  natureza  humana  que  devia  antes  ser  cuidadosamente 
controlada.  Quem  poderá  avaliar  a extensão  do  mal  cpie  êsse  tipo  de 
publicações  está  fazendo  ao  caráter  brasileiro? 

☆ 

PAUSAS 

São  do  famoso  e nobre  escritor  Ruskin  estas  apreciações:  Em 
uma  pausa  não  há  música,  mas,  também  sem  ela  não  há  música. 
Na  melodia  de  tòda  a nossa  vida  a música  se  interrompe,  às  vêzes, 
com  pausas  necessárias.  Somos,  então,  tentados  a pensar  que  che- 
gamos ao  fim  da  melodia.  Deus  nos  envia  temporadas  de  inatividade 
forçada:  uma  enfermidade,  a frustração  de  nossos  planos  ou  a 
anulação  de  esforços;  tudo  isso  determina  pausas  repentinas,  no 
hino  coral  de  nossa  existência.  Lamentamos,  então,  o silêncio  de 
nossas  vozes  e a falta  de  nossa  intervenção  na  música  que  se  eleva 
aos  ouvidos  do  Criador. 

Como  lê  o músico  as  pausas?  Êle  prossegue,  seguindo  o com- 
passo e passa  à próxima  nota,  com  precisão  e firmeza,  como  se  não 
tivesse  havido  interrupção  alguma. 

Deus  não  escreve,  sem  propósito  claro,  a música  de  nossas 
vidas.  X~ssa  obrigação  é aprender  a melodia  e não  desfalecer  com 
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as  pausas.  Elas  não  existem  para  ser  omitidas  nem  para  destruir  a 
melodia,  nem  representam  a nota  tônica  da  existência. 

Se  elevarmos  os  olhos  para  Deus,  Èle  mesmo  regerá  a peça 
para  nós.  Com  o olhar  posto  poderemos  passar  à próxima  nota  de 
maneira  clara  e firme.  Se  dissermos  acabrunhados  — Não  há  música 
numa  pausa  — não  nos  esqueçamos  de  (pie  é com  ela  que  se  faz  a 
música.  Transformar  a vicia  em  harmonia  é um  processo  lento  e 
penoso.  Com  que  paciência  age  Deus  para  nos  ensinar  essa  música? 
E quanto  tempo  espera  êle  para  que  aprendamos  a lição! 

☆ 

ABENÇOADO  ESBULHO 

Demóstenes,  com  a idade  de  7 anos,  perdeu  o pai  de  quem 
herdou  bens  consideráveis.  Estimava-se  seu  patrimônio  montando  á 
quantia  de  15  talentos  mais  ou  menos.  Em  virtude  da  desonestidade 
dos  seus  tutores,  arruinou-se  bem  cedo.  Roubaram-lhe  uma  parte  dos 
seus  haveres  e foi  tal  a negligência  posta  na  administração  da  sua 
fortuna  que  chegaram  a suspender  os  pagamentos  dos  mestres  que 
lhe  lecionavam.  Privado  assim  da  educação  digna  de  uma  criança 
de  boa  família,  quase  não  se  pôde  formar  nas  artes  e nas  ciências. 
Além  do  mais,  a fraqueza  e a delicadeza  da  sua  compleição  física  não 
permitiam  que  sua  mãe  o encaminhasse  ao  trabalho  nem  que  seus 
professores  o forçassem  nesse  caminho. 

Forçado  pela  situação  em  que  se  encontrou,  Demóstenes  re- 
solveu defender  sua  causa  nos  tribunais.  Só  então  começaram  a se 
manifestar  os  grandes  dons  da  sua  admirável  eloqüôncia  que,  talvez 
não  se  tivesse  revelado,  se  êle  não  tivesse  sido  vitima  de  tão 
grande  esbulho. 


☆ 

INTERPRETANDO  A VIDA 

Um  viandante,  pouco  instruído,  cansado  de  subir  e descer 
montanhas,  poderia  pensar  que  Deus  errara,  criando  os  acidentes 
geográficos  e que  melhor  seria  que  o mundo  fôsse  todo  uma  planicie. 
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Erraria  se  assim  pensasse,  pois  as  montanhas  é que  conservam  a 
circulação  das  águas,  tão  necessárias  como  a do  sangue  no  corpo. 
De  igual  maneira,  os  altos  e baixos  da  vida  e a dificuldade  de  su- 
portar a cruz  conservam  em  circulação  a vida  espiritual,  evitam  a 
estagnação  e trazem  à alma  bênçãos  inumeráveis. 

☆ 


EMBELEZANDO  A FIBRA 

Um  cavalheiro  escrevendo  acerca  da  deterioração  dos  barcos 
velhos,  disse  que  não  é somente  o tempo  que  contribui  para  me- 
lhorar as  fibras  da  madeira  dos  barcos  velhos,  mas  também  os 
embates  e golpes  bruscos  que  recebe  no  mar,  a ação  química  que 
produz  a água  estancada  em  seu  fundo,  e as  diferentes  espécies  de 
carregamento  que  leva. 

Faz  muitos  anos  que  exibiram  gm  uma  casa  de  móveis  de 
últimas  novidades  em  Broadway,  Nova  York,  alguns  tabuleiros  pre- 
ciosos feitos  de  um  pedaço  de  madeira  de  carvalho  que  fizera  parte 
de  um  barco  que  durou  oitenta  anos.  O magnífico  colorido  desses 
tabuleiros  atraiu  ?.  atenção  geral. 

A mesma  surpresa  causaram  alguns  pedaços  de  madeira  qu«* 
pertenceram  a outro  barco  que  havia  navegado  pelos  mares  cerca  de 
sessenta  anos.  O tempo  e o transporte  haviam  contraído  os  poros  c 
obscurecido  a côr  da  madeira  até  chegar  a parecer  tão  sublime  em 
sua  intensidade  cromática  como  um  vaso  chinês  antigo.  Com  êles  se 
fêz  um  escritório  e hoje  ocupam  lugar  de  honra  em  casa  de  uma 
família  abastada  de  Nova  York. 

Assim,  também,  existe  uma  enorme  diferença  entre  a dua- 
lidade daqueles  anciãos  que  têm  vivido  uma  vida  indolente,  egoista  e 
inútil  e as  fibras  daqueles  que  têm  navegado  por  todos  os  mares  e 
transportado  tôda  espécie  de  cargas  como  servos  de  Deus  e ser- 
vidores do  próximo. 

Não  somente  as  adversidades  e as  aflições  da  vida,  mas 
também  algo  de  doçura  do  carregamento  que  se  transporta,  se  in- 
troduzem nos  mesmos  poros  e fibras  do  caráter. 

☆ 


A 

ORAÇÃO 

AJUDA 

A MANTER  A SAUDE 


UMA  PESQUISA  DE  RESULTADOS 
SURPREENDENTES 


Donald  Robertson 
Médico 


Os  médicos  são  frequente- 
mente convidados  a expor  suas 
opiniões  a respeito  do  poder 
curativo  da  oração,  mas  ra- 
ramente são  convidados  a opinar 
sobre  o valor  da  oração  no  de- 
senvolvimento e manutenção  da 
saude.  Conquanto  eu  creia,  até 
por  experiência  pessoal,  no  po- 
der da  oração  para  restaurar  a 
saude,  estou  convencido  de  que 
ela  é igualmente  importante  na 
manutenção  da  mesma.  A oração 
tem  uma  função  específica  c im- 


portante a desempenhar  no 
campo  da  medicina  preventiva. 
Neste  artigo  vou  tratar,  precisa- 
mente, desse  aspecto  da  oração. 

Podemos  começar  admitindo 
que  todos  nós  somos  de  algum 
modo  imaturos  e em  algum  grau, 
neuróticos.  Vm  neurótico  é um 
indivíduo  imaturo  que  se  cen- 
tralizou cm  si  mesmo  e no  seu 
mundo,  file  usa  um  padrão  típico 
de  defesa  para  proteger-se  do 
meio  ambiente,  que  èle  teme,  do 
qual  èle  sente  que  não  pode 
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Izscapar  e o qual  êle  não  pode 
t lominar. 

Que  efeitos  tem  sòbre  nosso 
orpo  físico  tais  atitudes  neu- 
róticas? Xossos  corpos  só  podem 
uncionar  normalmente  quando 
i resto  de  nós  funciona  normal- 
r.ente.  A mente  perturbada  e as 
'moções  nocivas  afetam  o bom 
uncionamento  físico.  Tomemos 
im  exemplo:  nós  usamos,  em 
irau  variado,  os  mecanismos 
•speciais  que  nos  ajudam  a 
uidar  da  vida  nas  emergências. 
Vós  só  possuímos  uma  certa 
juantidade  de  sangue  que  nunca 
'*  bastante  para  suprir  todos  os 
I ecidcs  ao  mesmo  tempo,  mas 
pie  é adequado  às  nossas  ne- 
I 'essidades  porque  somente  par- 
i es  limitadas  do  nosso  cori>o  fun- 
cionam em  determinados  rno- 
nentos.  Assim  o sangue  é des- 
j dado  de  lugar  para  lugar  a fim 
le  atender  às  necessidades  das 
struturas  que  estão  funcionando 
m um  dado  momento.  .4s  outras 


i 'struturas  devem  satisfazer-se 
om  menor  quantidade  de  san- 
iue  até  que  entrem  em  sua 
unção  especifica  e então  sejam 
>rovidas  da  quantidade  de  san- 
iue  necessário. 


Transtorno  na  distribuição  de 
sangue 

A uma  pessoa  neurótica,  cuja 
>reocupação  primária  é estar 
empre  preparada  para  enfrentar 
dgum  inimigo  fantasma  ou  fugir 
léle,  a distribuição  de  sangue  é 
lesordenada,  disso  resultando 
iue  uma  quantidade  em  excesso 
■e  acumula  nos  tecidos  muscula- 
•es  voluntários.  E o neurótico 
'stá  sempre  com  as  mangas 
trregaçadas  para  o caso  de  en- 


contrar o inimigo  fantasma. 
Essa  atitude  de  constante  e an- 
siosa prontidão  produz  um 
aumento  de  pressão  sanguínia. 
E aqui  temos  a causa  primária 
de  muitos  casos  de  pressão  alta. 
Em  tal  estado  a temperatura  pe- 
riferal  cai  e se  mantém  baixa 
porque  a pessoa  não  tem  sangue 
bastante  para  manter  a tempe- 
ratura normal  e ainda  manter  os 
músculos  prontos  para  lutar  ou 
fugir. 

Dêsse  modo,  os  tecidos  res- 
tantes se  ressentem  do  supri- 
mento adequado  de  sangue  c 
não  podem  cumprir  bem  suas 
funções  especificas.  Isso  inclui 
as  estruturas  relacionadas  com  a 
digestão  e a eliminação,  pro- 
criação, atividade  mental,  cura, 
resistência  e imunidade  às 
doenças. 

Disso  resultam  várias  formas  de 
função  defeituosa  ou  sub-função. 
.4s  glândulas  da  secreção  interna 
e externa  perdem  o equilíbrio.  .4 
digestão  torna-se  inadequada,  e 
isso  pode  determinar  uma  função 
defeituosa  causadora  de  uma 
doença  no  aparelho  digestivo. 
Úlcera,  colite,  indigestão,  cons- 
tipação e distúrbios  da  vesícula 
biliar  podem  ser  resultantes  de 
uma  função  deficiente.  ,4s  glân- 
dulas aue  controlam  o meta- 
bolismo são  estimuladas  além  do 
normal,  o que  pode  produzir 
uma  hipertrofia  da  tireoide  e 
causar  a papeira.  Os  órgãos  da 
reprodução  têm  sua  função  re- 
duzida, condição  para  a esteri- 
lidade e a impotência  e para 
tôda  sorte  de  disordens  na 
menstruação.  A transpiração 
nervosa  com  seu  conteiído  quími- 
co, revelado  no  odor  e na  côr, 


56  — 


Ú N I T A S 


aumenta  consideravelmente,  o 
que  causa  mal  estar  à pessoa. . . . 

Noutras  palavras,  o neurótico 
usa  os  mecanismos  de  emer- 
gência do  organismo,  destinados 
à nossa  defesa  contra  os  perigos 
imprevistos  à vida,  como  meca- 
nismos de  todos  os  dias,  per- 
manentes. As  desordens  psi- 
cossomáticas, de  tôdas  as  es- 
pécies e de  vários  graus,  são  o 
preço  que  pagamos  j>or  tais 
reações  físicas  a inimigos  vagos 
e fantasiosos. 

Mkntes  tensas  em  corpos  tensos 

Como  reage  o neurótico  men- 
talmente a esses  inimigos  do 
meio  ambiente ? Como  o corpo 
reage  pondo  em  ação  cada  me- 
canismo defensivo,  de  igual 
modo  reage  a mente.  A sensibi- 
lidade aos  estímulos  externos 
através  dos  sentidos  físicos 
aumenta  consideràvelmente.  A 
audição,  a visão , o paladar,  e o 
olfato  tornam-se  mais  agudos. 
Tornamo-nos  como  animais  bra- 
vios numa  densa  floresta,  na 
qual  o estalo  de  um  galho  seco. 
um  odor  estranho  ou  o movi- 
mento de  um  obieto  qualquer, 
tudo  nos  fala  de  "inimigo" ! Nós 
nos  tornamos  alertas  ao  perigo  e 
à tensão  com  rzèdo,  e a menor 
mudança  ao  nosso  redor  nos 
causa  ansiedade  e até  pânico. 

Para  as  pessoas  vitimadas  por 
e s t a d o s neuróticos  extremos, 
essas  ameaças  imaginárias  se 
transformam  cm  acontecimentos 
tráiqicos  que  não  podem  ser  igno- 
rados e a respeito  dos  quais  é 
preciso  que  se  faça  algo.  Tais 
pessoas  nunca  devem  ser  ri- 
dicularizadas; ]>clo  contrário, 
elas  devem  ser  compreendidas, 


protegidas  e amadas.  Nem  mes- 
mo durante  o sono  conseguem 
livrar-se  désses  sinais  de  adver- 
tência; dormem  “ com  um  ôlho 
aberto",  sempre  no  limiar  da 
consciência.  Dêsse  modo,  o in- 
consciente profundo,  sempre 
a p r i s i o n a d o pelo  conscien- 
te, nunca  tem  liberdade  para 
fazer  seu  trabalho.  Os  óculos 
escuros,  algodão  nos  ouvidos, 
sedativos  em  excesso,  são  pro- 
cessos de  que  se  utilizam  os 
neuróticos  para  terem,  pelo  me- 
nos, um  substituto  de  um  sono 
profundo.  Não  obtendo  a recupe- 
ração física  que  um  sono  normal 
proporciona,  os  neuróticos  se  le- 
vantam  tão  cansados  como  no 
dia  anterior. 

O aspecto  nuns  grave  de  tudo 
isto  é que  esta  crescente  aler- 
tação  de  consciência  não  nos  be- 
neficia. Em  vez  de  receber  estas 
mensagens  sensoriais  e enviá-las 
ao  cérebro,  onde  podemos  jnl- 
ná-las  atravez  de  raciocínios 
lóqicos  afim  de  escolher  a ação 
adequada,  permitimos  que  elas 
produzam  uma  simples  ação  re- 
flexa. Não  gastamos  o tempo 
necessário  para  imaginar  o que 
seja  aquele  barulho.  Devemos 
destrui-lo  ou  seremos  por  êle 
destruídos,  fugir  dêle  ou  então 
correremos  perigo  de  vida.  Em 
primeiro  lugar  agimos  e poste- 
riormente justificamos  nossas 
ações. 

Qual  a influência  da  neuros" 
no  comportamento?  Ela  torna 
nossos  atos  compulsivos  e de- 
fensivos. Somos  os  únicos  séres 
importantes,  aqueles  que  devem 
ser  protegidos  e cuidados  em 
primeiro  lugar.  Consequente- 
mente, não  nos  permitimos  ser 
úteis;  ao  contrário,  utilizamos 
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tudo  em  nosso  próprio  interesse 
nossos  propriedades  materiais, 
nossos  amigos,  nossos  cônjuges  e 
filhos,  nossos  país  e igreja,  nosso 
Deus.  Somos  um  pequeno  eixo 
em  cuja  volta  tôda  creação  deve 
girar. 

Qual  o efeito  desse  egocen- 
trismo nas  nossas  emoções?  Nós 
nos  circundamos  de  uma  cerca 
de  sentimentos  negativos  e de- 
fensivos que  juntos  constituem 
nosso  estado  emocional,  nossa 
verdadeira  atitude  em  relação  a 
todo  nosso  ambiente.  Esta  é uma 
disposição  de  espírito  que  diz  a 
tudo  e a todos  “Afaste-se!  Não 
confio  em  ninguém!  Isto  inclue 
você.”  Ê uma  atitude  defensiva 
constituída  de  suspeita,  inveja, 
ódio,  medo,  ansiedade,  descon- 
fiança, resultando  em  sensações 
conscientes  de  frustração,  so- 
lidão e a certeza  de  nunca  ser 
bem  recebido.  Sentimos  nossa 
solidão  total  em  um  imenso 
Universo  no  qual  temos  que  vi- 
ver, mas  ao  qual  realmente  não 
pertencemos. 

O que  isto  causa  ao  nosso 
intimo,  a nosso  verdadeiro  ser, 
à parte  que  é chamada  personu- 
lidade  ou  alma,  o ser  espiritual? 
A barreira  emocional  que  nos  se- 
para não  somente  impede  nosso 
ser  espiritual  de  se  irmanar  com 
outras  personalidades;  também 
veda  a entrada  de  nossa  cons- 
ciência a nosso  Creador.  Deus 
não  pode  usar  sua  mente  e sua 
vontade  em  nós,  u menos  que 
estejamos  desejosos  de  admiti-Lo 
em  nossa  consciência.  Não  po- 
demos barrá-Lo  de  nosso  in- 
consciente, porque  Êle  è para 
sempre  uma  parte  de  nós,  o cen- 
tro no  qual  temos  o verdadeiro 
ser.  A escolha  é nossa  — se  ire- 


mos, conscientemente,  permitir 
que  a Sua  vontade  se  torne  a 
nossa  vontade,  se  Lhe  deixare- 
mos usar  em  nós  Seu  jtoder  ili- 
mitado afim  de  realizar  Seus 
propósitos  em  nossas  vidas. 

Achando  outro  centro 

Chegamos  agora  ao  ponto  em 
que  devemos  perguntar  o que 
poderemos  fazer  para  crescer 
em  maturidade,  para  transfor- 
mar personalidades  neuróticas 
em  adultas.  Como  vencermos  o 
egocentrismo  que  nos  nega  tanto 
a que  temos  direito  de  esperar 
da  vida?  Muitos  tentam  vencê-lo 
atravez  do  serviço  pelos  seus  se- 
melhantes, procuram  substituir  o 
egocentrismo  pela  centralização 
no  próximo.  Contudo,  conquanto 
a obediência  à lei  áurea  nos 
possa  tornar  altruístas  e bene- 
volentes, não  consegue  curar 
propriamente  a neurose.  Sômente 
quando  começamos  a crescer  da 
centralização  em  nós  mesmos 
para  a centralização  em  Deus,  do 
egocentrismo  para  o teocentris- 
mo,  podemos  sobrepujar  os 
padrões  neuróticos  de  comporta- 
mento e substitui-los  por  padrões 
amadurecidos  e adultos.  Somen- 
te quando  nos  submetemos  aos 
planos  de  Deus  para  nós  e para 
sua  creação,  somos  capazes  de 
nos  vermos  como  realmente  so- 
mos e a nossos  semelhantes  como 
irmãos,  compartilhando  um  mes- 
mo Pai  em  um  universo  comum. 

Surge  então  o problema  da 
maneira  pela  qual  permitiremos 
que  Deus  se  torne  o centro  de 
nossas  vidas.  Certamente  que  a 
fé  em  Deus  é absolutamente 
necessária,  mas  não  constitue  ga- 
rantia de  paz  íntima.  Crescer  no 
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reconhecimento  de  numerosas 
manifestações  divinas  em  nós  e a 
nosso  redor  é de  grande  valor, 
mas  não  significa  que  nosso  pro- 
blema foi  resolvido.  Conhecer 
teologia,  ter  uma  boa  com- 
preensão a respeito  de  Deus  é 
altamente  proveitoso  mas  ainda 
não  é a resposta.  Esta  pode  ser 
achada  unicamente  através 
de  uma  crescente  experiência 
pessoal  com.  Deus.  E aqui  surge 
o lugar  da  oração.  A oração  é a 
maneira  de  o homem  aprender 
a conhecer  a Deus  pessoalmente, 
de  ter  contacto  com  Ele.  A ex- 
periência com  Deus  excede  a fé 
nÊle,  o conhecimento  a Seu  res- 
peito. A oração  é o lugar  de  en- 
contro de  um  ser  espiritual  ima- 
turo aprisionado  em  um  corpo 
mortal  e limitado  por  uma  men- 
te humana,  com  aquele  supremo 
Ser  espiritual,  que  é infinito  no 
espaço  e no  tempo,  que  nos 
criou,  a quem  chamamos  Deus, 
nosso  Pai  espiritual. 

A RAZÃO  DO  VALOR  DA  ORAÇÃO 

Porque  a oração  é eficaz?  Por 
um  lado,  acredito,  porque  pro- 
move nossa  constante  harmo- 
nização consciente  com  Deus, 
afastando  sempre  nosso  ego  do 
centro,  substituindo-o  por  Deus. 
Esta  é a razão  da  importância  da 
formação  de  hábitos  de  oração, 
que  tenham  constância  assim 
como  conteúdo.  E de  supremo 
valor  para  a saude  pensar  em 
Deus  sucessivamente  atravez  do 
dia,  em  atitude  de  ação  de  graças 
louvor  e adoração.  E também  da 
m ( ii  o r importância  associar- 
mo-nos regularmente  aos  cultos 
coletivos  com  nossos  irmãos.  Tal 
oração  é o único  meio  de  obter- 


mos uma  experiência  subjetiva 
com  Deus.  A oração  adequada  é 
o caminho  para  vivermos  nossas 
vidas  juntamente  com  Deus.  E 
mais  do  que  pedir  a Deus  que 
faça  cousas  para  nós  ( ainda  que 
a súplica  tenha  seu  lugar);  é a 
constante  comunhão  com  Deus 
nosso  Pai. 

A oração  no  fim  do  dia  me  pa- 
rece a parte  mais  valiosa  da  vida 
devocional.  Ela  conscientemente 
nos  harmoniza  com  Deus,  colo- 
cando-0  no  centro,  antes  de 
irmos  dormir.  Muitos  tentam 
reservar-se  intimamente  nas 
orações  noturnas,  torná-las  im- 
pessoais. Para  a maioria  das 
pessoas  ê impossível  realizar  isto 
— certamente  o é para  mim.  È 
difícil  afastar  as  lembranças  do 
dia  apenas  terminado.  Raramen- 
te podemos  evitar  nossos  pen- 
samentos conscientes;  nosso 
“Eu”  insiste  em  manifestar-se. 
Mas  não  devemos  lutar  contra 
essas  reminiscências  naturais; 
antes,  devemos  usá-las  para  tra- 
zer a nós  mesmos  em  contacto 
com  Deus,  colocando-nos  de 
novo  onde  realmente  pertence- 
mos. Podemos  procurar  a Deus 
em  tais  recordações,  auscultun- 
do-nos  quais  foram  Seus  própo- 
sitos  nas  atividades  do  dia.  Onde 
O negamos,  podemos  admiti-lo, 
procurando  Seu  perdão  e supli- 
cando forças  para  enfrentar  o 
amanhã  em  harmonia  com  Ele. 
E a ocasião  em  que  podemos  in- 
terceder por  aqueles  que  se  sen- 
tem especialmente  necessitados 
do  amor  e auxilio  divinos.  Fi- 
nalmente, podemos  agradecer  o I 
Deus  por  todas  as  bênçãos  e en- 
tregarmo-nos completamente  ac  i 
seu  cuidado  durante  o descanse 
da  noite. 
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A ENTREGA  TRAZ  SEGURANÇA 

Tais  processos  mentais  — 
técnicas,  para  ser  claro,  hábitos 
adquiridos  somente  atravez  de 
anos  de  disciplina  própria 
certamente  darão  ao  homem 
ama  experiência  crescente  de 
Deus,  uma  relação  verdadeira- 
mente espiritual  que  se  tornará 
cada  vez  mais  profunda  e fi- 
nalmente  trará  estabilidade  emo- 
cional ao  indivíduo. 

Dm  outras  palavras,  a oração 
promove  a maturidade,  elimina 
neuroses  e comportamentos  neu- 
róticos. Esta  é a razão  pela  qual, 
como  médico,  considero  a oração 
tão  importante  em  relação  a êste 
problema  da  saude.  .4  repetida 
centralização  de  Deus  em  nossas 
vidas  gradualmente  abate  as 
cercas  que  nos  separam  de  Deus, 
dissipa  as  prejudiciais  emoções 
negativas  e as  substitui  pela  fé, 
esperança,  amor,  aceitação,  se- 
gurança e confiança.  Isto  conduz 
a uma  sensação  de  participação, 
de  pertencer  a algo,  de  ser  ne- 
cessário e desejado,  de  ter  um 


lugar  neste  mundo  e no  plano 
geral  de  Deus.  E dá  aquela  se- 
gurança final  (pie  advem  unica- 
mente da  rendição  total  de 
nossas  vidas  para  Deus,  da  en- 
trega de  nosso  destino  em  suas 
mãos. 

Então  a velha  m á q u i n a 
orgânica  pode  cancelar  suas  de- 
fesas, os  cães  de  guarda  podem 
ser  dispersos.  .4  pressão  arterial 
cai,  a digestão  é re-estabelecida, 
as  tensões  dissolvidas  e o sono 
normal  retorna.  Assim  começa- 
remos a experimentar  uma  saude 
crescente. 

Sim,  a oração  é um  fator  vi- 
tal — tanto  em  curar  aqueles  que 
eslão  doentes  como  em  manter 
a saude  dos  que  estão  sadios.  Por 
certo  precisamos  crescer  em 
nosso  conhecimento  e prática 
da  oração  na  cura  das  enfermi- 
dades. Mas  é também  chegado  o 
tempo  de  dirigirmos  nossas  pre- 
ces mais  e mais  no  sentido  de 
manutenção  da  saude. 

Trad.  da  Prof.a  Júnia  Botelho) 


EXPERIÊNCIA  ESPIRITUAL 


Xa  Alemanha,  um  psicólogo  proeminente 
me  perguntou  sòbre  minha  experiência  espi- 
ritual, e sòbre  a paz  de  meu  coração,  e me  disse: 
“Que  provas  tem  o sr.  de  que  a paz  e a satisfação 
espirituais  são  o resultado  da  presença  do 
Espírito  Santo  ou  do  Cristo  vivo  em  seu  coração, 
ou  de  que  tais  coisas  não  são  subjetivas,  mas 
têm  uma  realidade  objetiva?”  E eu  lhe  re- 
pliquei : “A  existência  da  fome  e da  sede  em  nós 
é a prova  de  que  há  alguma  realidade  objetiva, 
tal  como  o pão  e a água,  que  os  satisfazem”.  E 
prossegui:  “Poderia  o sr.  apontar-me  algum 
homem  no  mundo  inteiro  que  só  com  sua 
imaginação  haja  sido  capaz,  em  um  tempo  con- 
siderável, de  satisfazer  sua  fome  e sua  sede? 
Isso  é impossível.  É possível  que  por  auto-su- 
gestão possa  provocar  um  estado  mental  em  que, 
por  algum  tempo,  não  sinta  fome.  Mas  não  ê 
possível  que  êsse  homem  possa,  só  por  auto-su- 
gestão,  alcançar  para  tòda  a vida,  a plena 
satisfação  da  alma  e “a  paz  que  está  acima  de 
qualquer  compreensão”.  Isso  só  pode  ser  obtido 
permanentemente  mediante  aquele  que  criou 
essa  fome  e essa  sede  espiritual  em  nós.  E (pian- 
do vivemos  em  comunhão  conciente  com  êle  e 
dêle  obtemos  essa  satisfação  do  coração,  nosso 
ser  inteiro  dá  testemunho  de  que  por  fim  temos 
obtido  aquela  realidade  que  tão  apaixona- 
damente desejamos”. 


Sundar  Sing 


NOÇOES 

DE 

PSICOLOGIA 

RELIGIOSA...... 


l)r.  Samuel  Figueira 


O lançamento  dêste  assunto  en- 
volve problemas,  alguns  dos  quais 
de  ordem  metafísica.  Carrel,  em 
uma  de  suas  obras,  encara  o tema 
com  objetividade  acentuando  a ne- 
cessidade de  um  preparo  do  homem 
para  a vida  — não  segundo  ideo- 
logias ,mas  de  acordo  com  a ordem 
natural  (sic).  Assim  pois  o pri- 
meiro problema  é estabelecer  a po- 
sição da  religião  em  a natureza  do 
homem,  isto  é,  em  sua  estrutura 
psico-social.  Iríamos  longe,  e des- 
necessàriamente,  se  fôssemos  en- 
carar demoradamente  êste  ângulo. 
Basta  citar  aqui  dois  testemunhos 
insuspeitíssimos,  o de  Salomon 
Reinach,  autoridade  de  méritos  in- 
confundíveis na  matéria,  e Gustave 
Le  Bon,  consagrado  autor  de  inú- 
meros estudos  psicológicos.  Rci- 


nach  reconhece  ser  o homem  “es- 
sencialmente um  animal  religioso”, 
e adianta  em  sua  “Histoire  des  Re- 
ligions”  ter  sido  a religião  a pró- 
pria vida  das  sociedades  primiti- 
vas (Ementa  do  l.°  cap.).  Le  Bon 
dá  um  testemunho  idêntico  quando 
afirma  que  “a  crença  religiosa  cor- 
responde a uma  necessidade  irre- 
dutível do  espírito  humano,  como 
o prazer...”  (Le  Desequilibre  du 
Monde,  pg.  241)  e em  outros  tex- 
tos reforça  esta  concepção,  consi- 
derando a atividade  religiosa  um 
“alimento  indispensável  do  espíri- 
to”. 

Quanto  à importância  do  tema 
religioso,  vale  ainda  citar  Le  Bon 
já  pelo  pêso  de  sua  autoridade,  já 
por  sua  posição  insuspeita,  quan- 
do afirma  com  ênfase:  “Em  tôdas 
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as  épocas  da  história  da  humani- 
dade, nos  tempos  antigos  como  nos 
modernos,  as  questões  fundamen- 
tais têm  sempre  sido  questões  re- 
ligiosos” (Lois  Psychologiques  dc 
1’Evolution  des  Peuples,  pg.  144). 
Em  “Le  Desequilibre  du  Monde”, 
aprecia  a utilidade  da  religião  como 
fator  educativo  e diz:  “...se  como 
a observação  demonstra,  a crença 
aumenta  o poder  do  indivíduo  e o 
eleva  acima  de  si-mesmo,  seria 
absurdo  rejeitar  para  a educação 
semelhante  recurso”  e acrescenta 
que  “os  psicólogos,  mesmo  os  livre- 
pensadores,  reconhecem  igualmente 
o potencial  que  confere  ao  homem 
a posse  de  uma  crença”  (pg.  242). 
Devemos  ao  gênio  de  Rui  Barbosa 
um  dos  mais  belos  depoimentos  so- 
bre a importância  da  religião. 
“Grande  é a ciência,  bem  o creio: 
é a maior  de  tôdas  as  grandezas, 
mas  abaixo  de  outra  — a divina, 
que  lhe  há  de  sobrepairar  eterna- 
mente... não  sei  conceber  o ho- 
mem sem  Deus  e ainda  menos  acre- 
dito na  possibilidade  atual  ou  vin- 
doura de  uma  nação  civilizada  e 
atéia.  Envelhecerei  na  persuasão  do 
velho  Plutarco  imaginando  menos 
a custo  uma  fortaleza  sem  alicer- 
ces que  um  povo  sem  Deus:  Milha- 
res de  anos  resvalaram  sôbre  esta 
verdade,  milhares  hão  de  resvalar 
sem  que  ela  desmaie...  no  ponto 
de  vista  da  humana  razão.  Deus  é 
a necessidade  das  necessidades, 
Deus  é a chave  inevitável  do  Uni- 
verso, Deus  é a incógnita  dos  gran- 
des problemas  insadáveis. . . Inces- 


santemente passam  e hão  de  passar 
no  vórtice  dos  tempos  as  idéias,  os 
sistemas,  as  escolas,  as  filosofias, 
os  governos,  as  raças,  as  civiliza- 
ções; mas  a intuição  de  Deus  não 
cessa,  não  cessará  de  esplender 
através  de  eterno  mistério,  no  fun- 
do invisível  do  pensamento...” 

Aceitando  como  matéria  pacífica 
a naturalidade  do  sentimento  reli- 
gioso no  homem,  levanta-se  outra 
questão,  e esta  de  cunho  metafísi- 
co: em  que  caráter  a religião  par- 
ticipa da  estrutura  psico-social  do 
homem?  Será  uma  das  “ilusões  ne- 
cessárias” (Le  Dantec)  ou  corres- 
ponde a uma  realidade  filosófica? 
Os  pragmatistas  fogem  desta  ques- 
tão dando-se  por  satisfeitos  com  o 
chamado  conceito  operacional 
(Carrel)  ou  funcional  do  tema.  O 
grande  psicólogo  Claparéde  critica 
aqueles  que  a ex.  dos  positivistas, 
prentendem  rotular  de  ilusão  as 
crenças  religiosas,  entretanto  êle 
mesmo,  embora  crente,  obedece  à 
orientação  pragmatista  que  consi- 
dera o valor  prático  como  critério 
da  verdade.  Êste  critério  é cômo- 
do, mas  confunde,  em  última  aná- 
lise, utilidade  com  veracidade,  o 
que  se  nos  afigura  repugnante, 
além  de  dar  margem  a muitas  di- 
vagações. 

Sem  querermos  enveredar  a dis- 
cussão do  assunto  para  o terreno 
metafísico  que  nos  poderia  condu- 
zir a latitudes  que  ultrapassam  as 
nossas  pretensões  do  momento,  li- 
mitar-r.Oo-emos  a foca’izar  do  pn  - 
sagem  as  principais  formulações  do 
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fenômeno  religioso  e fazer  uma 
apreciação  crítica  sumária  dos  mes- 
mos. A seguir,  daremos  nossa  con- 
cepção genética  do  fenômeno  reli- 
gioso. 

PRINCIPAIS  TEORIAS  DO  FE- 
NÔMENO RELIGIOSO 

A)  LUCRÉCIO  — é o autor  da 
célebre  frase  que  atribui  a idéia  de 
Deus  ao  mêdo  dos  fatores  cósmicos 
(“Primus  in  orbe  deos  fecit  ti- 
mor").  A religião  seria  o modo  pelo 
qual  o homem  procuraria  abrandar 
as  iras  das  divindades. 

Ora,  os  atributos  das  divindades 
nas  diferentes  religiões  da  face  da 
terra  são  muito  complexos  para  que 
se  possa  fazer  derivar  de  apenas 
um  fatôr.  O mêdo  é de  fato  um  dos 
elementos  que  mais  profunda  in- 
fluência exercem  no  drama  da  vida 
humana.  Mas  êle  só  não  explica 
absolutamente  a concepção  comple- 
xa que  faz  acêrca  da  divindade  a 
maioria  das  religiões  existentes. 

Aliás  esta  é a maneira  de  ver 
dos  estudiosos,  como  Max  Miiller  e 
Gustave  Le  Bon  que  vêem  no  mêdo 
um  efeito  e não  causa  da  idéia  de 
Deus.  Miiller  repetidas  vêzes  re- 
fere a “aspiração  do  infinito”  como 
sendo  o móvel  dos  sentimentos  re- 
ligiosos, uma  “terceira  faculdade” 
além  da  razão  e dos  sentimentos 
(Science  des  Religions).  Le  Bon, 
embora  em  trabalhos  anteriores 
atribuísse  ao  mêdo  um  papel  con- 
corrente na  gênese  da  idéia  de 
Deus,  em  obras  posteriores  nega  o 


papel  dêste  fator.  Em  “Lois  Psy- 
chologiques  de  PEvolution  des  Peu- 
ples”  afirma  Le  Bon:  “A  idéia  da 
divindade  não  é oriunda  do  temor 
como  atribuía  Lucrécio,  e sim  da 
esperança  porque  é eterna  a sua 
influência”  (pg.  145).  Em  “Le  De- 
sequilibre du  Monde”,  o grande 
psicólogo  francês  afiança  categori- 
camente: “Bem  que  a evolução  das 
idéias  novas  sôbre  as  religiões  não 
possa  ser  resumida  em  poucas  li- 
nhas, podemos  entretanto  assinalar 
os  principais  pontos.  Em  primeiro 
lugar,  a psicologia  tem  demonstra- 
do que  as  crenças  não  nasceram 
absolutamente  do  temor,  mas  cor- 
respondem a necessidades  irredutí- 
veis do  espírito”  (pg.  241).  Como 
observa  Castro  Nery  ,no  tratado  de 
Filosofia,  o terror  é efeito  e não 
causa  das  crenças  religiosas.  Aliás 
no  testemunho  da  Escritura  Sa- 
grada, o temor  aparece  pela  pri- 
meira vez  no  mundo  quando  Adão 
comete  a primeira  transgressão.  A 
consciência  o acusa  e êle  procura 
esconder-se  da  presença  divina, 
abrigando-se  por  detrás  das  árvo- 
res mais  frondosas  do  Jardom  do 
Éden.  Buscando  por  Jeová,  Adão 
confessa:  “Ouvi  tua  voz  soar  no 
jardim,  temi  e escondi-me”  (Gên. 
3:10).  E’  a consciência  de  culpa 
gerando  o temor.  E’  portanto  o 
mêdo  conseqüência  e não  causa  da 
crença  em  Deus. 

B)  MARX  — Para  êste  autor, 
a religião  nasceu  “como  reflexo  da 
imagem  dns  relações  de  produção 
(dominação  — subordinação)  e do 
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regime  político  determinado  por 
essas  relações”  (Boukharine).  Ora, 
o maior  proveito  da  produção  do 
trabalhador  vai  beneficiar  — não 
a êste,  mas  ao  Capital,  uma  enti- 
dade estranha.  Assim  sendo,  fica 
o trabalhador  desposado  de  uma 
grande  parcela  de  seu  esforço  pro- 
dutivo. E’  o que  Marx  chama  de 
alienação  econômica,  a qual  gera 
refiexos  em  vários  sentidos  — na 
arte,  na  ética,  na  religião.  Em  ou- 
tras palavras,  a religião  é conside- 
rada ‘'um  instrumento  de  classe 
destinado  a adormecer  as  massas  e 
retardar  o movimento  emancipa- 
dor”.  É também  chamada  “ópio 
para  o povo”,  isto  é,  um  entorpe- 
cente da  consciência  proletária.  Se 
não  me  trai  a memória,  o Manifes- 
to de  outubro  do  Partido  Comunis- 
ta cita  a parábola  do  rico  e Lázaro 
como  tipo  do  entorpecente  destina- 
do a impedir  as  reações  reinvindi- 
cadoras  das  classes  oprimidas.  O 
proletário  deve  contentar-sc  com  a 
miséria  e os  salários  de  fome  des- 
de que  uma  compensação  lhe  está 
reservada  na  vida  futura...  Assim 
as  elites  capitalistas  alimentam  o 
regime  de  crenças  religiosas,  ofe- 
recendo vultosas  somas  para  a cons- 
trução de  igrejas,  para  a manuten- 
ção do  culto  que  teria  o papel  pre- 
visto por  Voltaire  — um  freio  nos 
pobres  para  permitir  que  o 4 ricos 
possam  dormir  tranqüilos,  sem  te- 
mer neles  o perigo  da  agressão,  do 
assalto,  das  reivindicações  sociais. 
Daí  o cambate  sem  tréguas  que  o 
sistema  revolucionário  move  conlra 


a religião,  verdadeiro  derivativo 
das  classes  desfavorecidas  e por- 
tonto  tremendo  obstátulo  ao  ideal 
revolucionário.  É necessário  escla- 
recer o povo,  insuflá-lo,  revoltá-lo; 
a religião  faz  o contrário:  aneste- 
sia-o, fazendo-o  suportar  o trauma 
das  desigualdades  econômicas. 

O êrro  do  marxismo  deriva  do 
mesmo  vício  de  observação  de  ou- 
tros observadores  filosóficos,  re- 
sulta da  hipertrofia  de  verdades 
parciais,  secundárias,  que  são  ele- 
vadas por  sistemas  filosóficos  uni- 
laterais à categoria  de  verdades 
fundamentais,  às  vêzes  únicas.  De 
fato,  a religião  ajuda  o homem  a 
suportar  as  injustiças  econômicas 
e sociais,  e não  só  estas  mas  tam- 
bém tôdas  as  injunções  dolorosas 
da  vida.  Se,  por  um  lado,  aviva  a 
noção  de  justiça  social,  por  outro, 
se  opõe  às  reações  sangrentas  e às 
soluções  inspiradas  no  materialis- 
mo histórico,  decorrentes  de  uma 
concepção  que  além  de  exclusivista 
acarreta  inversão  dos  valores  hu- 
manos. Os  corifeus  do  marxismo 
apontando  a parábola  do  rico  e Lá- 
zaro como  tipo  da  ação  entorpecen- 
te da  religião  sôbre  a consciência 
proletária,  estão  revelando  estra- 
bismo filosófico,  pois  na  mesma  pa- 
rábola está  uma  impressionante 
mensagem  às  classes  abastadas 
para  que  fujam  do  perigo  espiri- 
tual do  economismo  — verdadeiro 
entorpecente  da  alma,  capaz  de 
arrastá-las  à perdição  eterna.  Aliás 
um  filósofo  do  economismo,  situa- 
do no  polo  diametralmente  oposto 
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ao  de  Marx,  e raciocinando  pela 
mesma  bitola  exclusivista,  poderia 
argumentar  de  modo  inverso  ao  do 
grande  prócer  do  comunismo;  e 
chegaria  à conclusão  diametralmen- 
te oposta:  que  a religião  seria  um 
‘ instrumento  de  classe  (proletária) 
destinada  a tornar  os  ricos  despren- 
didos dos  bens  econômicos  e por- 
tanto propícios  ao  ideal  comunista”. 
Quem  assim  argumentasse  encon- 
traria base  na  experiência  da  co- 
munidade de  bens  adotada  pelos 
cristãos  primitivos  e em  vários  en- 
sinos do  Mestre  (Jesus)  entre  os 
quais  aquele  que  adverte  ser  ‘‘mais 
fácil  passar  um  camelo  pelo  fundo 
de  uma  agulha  do  que  entrar  um 
rico  no  reino  de  Deus”. 

Todavia  semelhante  argumenta- 
ção padece  do  mesmo  vício  lógico 
de  observação  do  marxismo,  pois  a 
religião  contém  uma  mensagem 
universal  e não  particular  a deter- 
minada classe.  O mais  que  se  po- 
deria dizer  é que  ela  contém  men- 
sagens diretas,  mas  endereçadas  a 
tôdas  as  classes,  em  radiação  uni- 
versal. 

É lógico  que,  imantados  pelo 
ideal  de  ajuntar  tesouros  celestes, 
considerem  ou  devam  os  cristãos 
considerar  secundária  a riqueza  de 
bens  materiais.  Dentro  desta  linha 
de  pensamento,  Jesus  ensinou  a um 
moço  que  a vida  não  consiste  na 
abundância  de  bens  e traçou  a pa- 
rábola de  um  capitalista  insensível 
às  realidades  da  órbita  espiritual, 
cujo  fim  foi  desastroso  (Luc.  12: 
13-21).  Condenou  a super-valoriza- 


ção  do  fator  econômico  como  entra- 
ve seríssimo  à vocação  religiosa.  É 
que  o economismo  sobrestima  o 
conforto,  a comodidade  pessoal,  cul- 
tua o prazer,  desenvolve  no  homem 
a noção  de  auto-suficiência  ilusória 
que  o afasta  do  estado  de  espírito 
necessário  à evolução  dos  senti- 
mentos religiosos.  Jesus  personifi- 
cou o economismo  numa  entidade 
teológica  quando  sentenciou  não  ser 
possível  servir  a dois  senhores  — a 
Deus  e a Mamon.  Comunistas  e 
capitalistas  que  endeusam  o dinhei- 
ro — são  adoradores  de  um  mesmo 
deus-Mamon.  De  fato  ,para  êles  só 
êste  deus  pode  resolver  os  proble- 
mas humanos.  Suas  divergências 
são  particulares,  e mais  aparentes 
que  reais.  O templo  e o ídolo  é o 
mesmo.  A incompatibilidade  está  é 
entre  o Deus  do  céu  e o da  terra, 
entre  o espiritualismo  e o terrenis- 
mo,  entre  Jeová  e Mamon. 

Daí  o empenho  com  que  o Mestre 
advertiu  contra  o perigo  de  uma 
confiança  religiosa  nos  bens  mate- 
riais como  centro  de  gravitação  da 
vida  humana. 

Concordamos  em  parte  com  a ex- 
pressão ‘‘ópio”  que  se  airibui  à re- 
ligião para  definir  o papel  analgé- 
sico que  a mesma  exerce  nos  dra- 
mas de  aflição  humana.  Rejeita- 
mos porém,  o aspecto  particular 
que  o marxismo  emprestou  àquele 
papel.  O ópio  é o rei  dos  analgé- 
sicos, o remédio  soberano  contra  a 
dor.  Mas  a religião  não  só  é um 
bálsamo  para  o povo,  mas  também 
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para  tôdas  as  classes  sociais.  To- 
dos os  que  têm  sensibilidade  so- 
frem neste  mundo,  e todos  os  que 
sofrem  precisam  de  um  alívio.  A 
religiio  realiza  êste  alívio  no  cora- 
ção do  pobre  e do  rico,  do  sábio  e 
do  ignorante,  do  proletário  e do 
capitalista. 

Resumindo,  o marxismo  comete  o 
mesmo  êrro  de  Lucrécio  e que  va- 
mos encontrar  em  Comte  e outros 
teóricos  da  religião:  tomar  uma 


conseqüência  como  causa,  como  fa- 
tor genético.  Aquilo  que  é aponta- 
do como  origem  da  religião  não 
passa  de  uma  de  suas  eonseqüên- 
cias.  É que  os  corifeus  do  comu- 
nismo ao  invés  de  usarem  a luz 
branca  do  senso  comum,  encaram  a 
realidade  global,  inclusive  a reli- 
gião, por  um  monóculo,  tendo  o 
alvo  iluminado  por  um  intenso  fei- 
xe de  luz...  vermelha. 

( Continua ) 


FOLHETOS  PARA  EVANGELIZAÇÃO 

Edições  UNITAS 

O Rev.  Miguel  Rizzo,  Secretário  Executivo  do  ICR,  está 
publicando  uma  série  de  folhetos  para  a evangelização  das 
classes  média  e superior. 

Já  foram  publicados  os  seguintes:  1 — Mentalidade 
contemporânea,  2 — Crenças  perniciosas,  3 — Fé  experi- 
mental, 4 — A Providência,  5 — Revelações  inconscientes, 
6 — Fronde  sufocante. 

Êsses  folhetos  estão  à disposição  dos  sócios  do  ICR. 
Cada  sócio  pode  solicitar  a quantidade  que  puder  distribuir 
aos  seus  amigos  e conhecidos  com  o propósito  de  fazê-los 
conhecer  a mensagem  cristã.  São  ótimos  folhetos  para  co- 
meçar uma  ação  evangelística  junto  a pessoas  que  nunca 
foram  a uma  igreja  e têm  algum  preconceito  nesse  sentido. 

Também  estamos  oferecendo  quantidades  dêsses  fo- 
lhetos às  igrejas,  a preços  módicos.  É um  serviço  que  o 
Instituto  presta  às  igrejas. 

* s H * 

Mantemos  no  escritório  do  Instituto  um  fichário  com- 
pleto com  nome  e enderêço  de  pessoas  às  quais  estamos 
enviando  os  folhetos  regularmente.  Nossos  leitores  poderão 
remeter-nos  outros  nomes  de  pessoas  amigas  e nós  nos  en- 
carregamos de  lhes  enviar  os  folhetos. 


EM 

POLOS 

OPOSTOS 


CRISTO  E KRISHNAMUR7I 


Prometi  ler  com  atenção  o curioso 
opúsculo  “Krishnamurti  Talks”,  c 
dar-lhe  depois  o meu  parecer  sôbre  os 
conceitos  no  mesmo  exarados.  Pro- 
messa é divida!  Lí,  pois,  a obra;  e ai 
vão,  à guisa  de  conversa,  alguns  co- 
mentários despretenciosos  que  essa  lei- 
tura me  sugeriu. 

De  há  muito  que  ouço  falar  em 
Krishnamurti.  Nada  lera  ainda  dèle. 


Enrico  Figueiredo 


l Estas  foram  as  últimas  páginas 
escritas  em  sua  vida,  terminadas  exa- 
tamente na  véspera  de  adoecer,  poucos 
dias  antes  de  seu  falecimento). 
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salvo  pequenos  comentários  r um  ou 
outro  excerto  de  ocasionais  escritos  ou 
palestras.  A impressão  que  desde  o 
início  me  ficou,  é que  êle  se  tem 
esforçado  por  insuflar  no  pensamento 
ocidental  certos  conceitos  fundamentais 
do  induismo,  oriundos  principalmente 
dos  Vedas,  quando  não  manifestamente 
budistas.  O resultado  foi,  a meu  ver, 
um  hibridismo  filosófico-religioso,  sem 
consistência  nem  unidade,  pois  que  as 
bases  do  pensamento  hebraico-cristão, 
e as  do  pensamento  oriental,  encon- 
tram-se  em  polos  diametralmente  opos- 
tos. Os  pontos  de  vista  são  incon- 
ciliáveis, e incompatíveis  os  conceitos 
que  ambos  têm  da  realidade.  Karma  e 
Nirvana  são  a antítese  de  Redenção  e 
“Céu”,  tal  como  a estática  é o oposto 
da  dinâmica.  Na  essência  dos  pri- 
meiros, está  a quietude  absoluta;  e na 
essência  dos  últimos  encontra-se  o mo- 
vimento sem  fim.  Mas  essa  quietude 
confunde-se  com  o nada,  com  a morte, 
tudo  acaba  no  impessoal,  no  Abso- 
luto inconcicntc,  no  vazio;  ao  passo 
que,  no  movimento,  encontra-se  a vida, 
em  constante  renovação  e evolução: 
vida,  sempre  vida,  abundante  e in- 
tegral — e tanto  mais  bela,  perfeita  e 
feliz  quanto  mais  estiver  desprendida 
dos  elementos  transitórios,  temporais 
de  que  se  reveste,  c que  constituem  o 
seu  invólucro  necessário  no  tempo  c no 
espaço. 

Há,  decerto,  aqui  e ali,  pontos  de 
contacto  nestas  duas  concepções  tão 
opostas.  Se,  por  um  lado,  o Karma  su- 
gere a existência  de  um  “movimento” 
doloroso,  dentro  de  um  mecanismo 
complicado  que,  afinal,  leva  as> 
Nada,  — por  outro,  a concepção 
hebrálco-cristã,  baseando-se  no  mo- 
vimento — vida,  tem  como  meta  su- 
prema a l‘az,  mas  não  propriamente  a 
quietude  estática.  Consideradas,  en- 
tretanto, sob  certo  ângulo,  paz  e quie- 
tude se  confundem,  por  vêzes;  e os 


cristãos  primitivos  (bem  como  muitos 
de  agora)  não  excluem  a possibilidade 
da  reincarnação,  pelo  menos  em  certos 
casos.  Isto  é:  buscando  a quietude,  os 
orientais  não  excluem  o movimento;  e, 
reconhecendo  a realidade  do  mo- 
vimento, os  cristãos  encontram  nêle  a 
quietude,  ou  melhor,  a Paz  perfeita, 
absoluta  e perene. 

Embora  a Paz  ou  quietude  de  uns 
não  seja  exatamente  a Paz  ou  quietude 
dos  outros,  pois  não  se  regem  pelas 
mesmas  normas,  e levem  a uma  con- 
sumação diferente,  entretanto  apre- 
sentam alguma  coisa  de  comum,  que 
constitui  a aspiração  geral  da  alma  hu- 
mana, aquilo  por  que  todos  anseiam, 
por  que  todos  suspiram:  segurança, 

tranquilidade  — embora  a busquem  por 
caminhos  diferentes:  os  antigos  gregos 
buscavam-na  na  filosofia  estóica,  en- 
carando todos  os  fatos  impàvidamente, 
sem  se  deixar  mover  por  nada,  estan- 
cando deliberadamente  as  fontes  da 
piedade,  do  amor,  da  simpatia  humana. 
Semelhantemente,  a velha  filosofia 
chinesa  aconselhava  a indiferença  pelo 
que  sucedesse  aos  outros:  “não  6 co- 
migo, não  atinge  o meu  corpo,  nada 
tenho  que  ver  com  isso”.  Os  puros 
Vedas  procuram  a tranquilidade  me- 
diante a identificação  com  Brahma, 
Deus.  Mas  êsse  Brahma  é o nir-guna,  o 
que  não  tem  ligações  nem  relacionações 
isto  ê,  isento  de  ação,  pois  é um 
puro-ser  sem  ação,  sem  paixão,  im- 
pessoal, It,  não  He;  c assim  deve  ser 
igunlmrnte  o homem  que  com  êle  pro- 
cura identificar-se:  nada  fazer  de  bem 
ou  de  mal,  pois  tõda  a ação  leva  ao 
renascimento,  à integração  na  roda  do 
tempo,  à vida,  enfim,  c viver  é sofrer. 
Os  modernos  Vedas,  entretanto,  admi- 
tem u ação,  mus  sem  desejo,  sem 
interésse.  Esta  doutrina  já  começa  a 
ser  aceitável,  quase  cristã  (refiro-mc 
ao  Cristianismo  na  sua  essência  pura). 
Mas,  banido  todo  o desejo,  cai-sc  em 
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contradição,  pois  o desejo  de  nada 
desejar,  fica  também  banido!  O ideal 
é inexequível  — por  ser  contra  a 
própria  natureza.  O desejo  não  deve 
ser  banido,  mas  orientado.  Orientado 
para  Deus  e para  o serviço  em  prol  dos 
homens,  redimindo-os  de  sua  miséria  e 
integrando-os  no  Seu  Reino,  Reino  de 
Amor  e de  Paz. 

Quanto  ao  Budismo,  procura  atingir 
a quietude  pela  não  existência.  Li- 
bertãmo-nos  de  todos  os  problemas  da 
vida,  libertando-nos  da  própria  vida, 
pois  êle,  ao  contrário  dos  Vedas,  não 
tinha  um  Deus  com  quem  se  identi- 
ficar. Como  o ideal  è irrealizável,  o 
budista  vive  duas  vidas:  uma  ideal, 
para  meditação;  e outra  prática,  para 
a vida  do  mundo  e os  negócios 
correspondentes.  O cristão,  porém,  não 
nega  a vida,  nem  a despreza,  mas  de- 
dica-a a Deus,  procurando  sondar  os 
desígnios  divinos  em  beneficio  dos 
homens,  e agir  nesse  sentido,  isto  é, 
amando  e servindo.  Esta  é a Paz,  a 
Quietude  do  Cristão,  que  não  renega  a 
vida  nem  a luta,  nem  mesmo  o so- 
frimento que  acompanha  quase  sempre 
essa  luta,  porém  não  perturba  a 
tranquilidade  de  espirito. 

O Islam  busca  também  a quietude, 
porém  só  a encontra  na  suprema 
resignação  ante  tudo  o que  pode  acon- 
tecer: “Deus  o quer",  diz  êle.  É certo 
que  a vontade  de  Deus  é a nossa  Paz; 
mas  nem  tudo  o aue  sucede  no  mundo 
está  de  acordo  com  a vontade  de  Deus. 
A quebra  das  leis  naturais  traz  sem- 
pre conseqüências  que  não  podemos 
atribuir  à vontade  de  Deus,  mas  sim, 
aos  desejos  desorientados  dos  homens. 
E o Islam,  dizendo  “Deus  o quer”,  e 
“Estava  escrito”,  não  só  atribui  a Deus 
muita  coisa  má,  mas  faz  muita  coisa 
má  em  nome  de  Deus  ■ — pecado  êste 
que  muitos  cristãos  têm  também 
cometido,  mas  que,  entretanto,  não  é 


sancionado  pela  filosofia  e pela  fé 
cristã. 

0 Judeu  também  procura  a quietude, 
mediante  a submissão  plena  à auto- 
ridade da  Lei,  “Cumpre  a Lei,  e terás 
Paz”.  Mas  os  mais  austeros  cumpri- 
dores das  minúcias  da  Lei  revelaram-sc 
vazios  de  Amor.  E onde  não  há  amor, 
não  pode  haver  paz,  nem  segurança, 
nem  tranqüilidade,  nem  harmonia, 
nem  integração,  nem  união,  nem  vida. 
E a Vida,  disse  Jesus,  deve  ser 
abundante,  plena,  feliz. 

E assim,  a roda  vem  girando  através 
dos  séculos,  até  nossos  dias.  Segurança 
c tranqüilidade  — eis  ao  que  todos 
aspiramos.  Mas  nem  todos  estão  de 
acordo  no  que  entendem  por  segurança, 
e por  tranqüilidade.  Para  uns  é a posse 
dos  meios  de  fortuna.  Para  outros, 
posição  social,  relações,  amizades.  Para 
alguns,  influência  e poder.  Para  mui- 
tos, o prazer.  Outros  ainda,  o saber  e 
cultura.  Há  quem  as  procure  no  des- 
prendimento total  de  tòda  a espécie  de 
crença  ou  fé,  se  bem  que  uma  fé  sin- 
cera e simples  tenha  trazido  consolação 
e paz  a multidões  desesperadas.  O 
teor  da  “mensagem”  é que  dá  o sen- 
tido da  vida  — àquele  que  a proclama 
e àquele  que  a recebe,  e aceita,  e acata. 
E essa  mensagem,  para  ser  eficaz,  tem 
que  ser  coerente,  consistente,  verídica, 
realista,  humana  — profundamente  hu- 
mana. Porque,  se  o não  for,  também 
não  será  divina.  E de  forma  nenhuma, 
será  eficaz. 

Chegamos  agora  ao  Sr.  Krishnamurti. 
Sua  mensagem,  ou  doutrinação,  ou  fi- 
losofia, ou  seja  o que  for,  prende-se, 
por  uma  ponta,  ao  velho  induísmo,  e 
por  outra  ao  NOSCE  TE  IPSUM  da 
filosofia  clássica.  E de  mistura  com 
isso,  pode  assinalar-se  um  agnosticismo 
semi-ateu,  vago  e impreciso,  que  não 
nega  nem  afirma,  à semelhança  do 
Brahmanismo  dos  antigos  Vedas  — um 
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deus  impessoal  que  é e não  é,  que  é 
tudo  e não  é nada.  E é com  uma  men- 
sagem destas,  verdadeira  colcha  de  re- 
talhos, mera  salada  de  ingredientes  mal 
categorizados  e insubstanciais,  aqui  e 
ali  mal  temperada  com  alguns  afo- 
rismos cristãos,  que  o Sr.  Krishnamurti, 
com  ares  solenes  de  profeta,  nos  quer 
encaminhar  ao  gôso  de  uma  suposta 
tranqüilidade,  vazia  e estática,  que  é 
como  que  uma  antecipação  d\i  morte. 

Sua  doutrinação  firma-se  em  uma 
dezena  de  princípios  básicos: 

Banir  todo  o esforço  e desejo 

Jamais  se  prender  a uma  idéia 

Não  se  encerrar  numa  crença 

Compreender  sem  pensar 

Jamais  porfiar  em  conseguir  isto 
ou  aquilo. 

A nulidade  da  experiência 
acumulada. 

A “verdade  absoluta”  descoberta 
no  perfeito  conhecimento  de  si 
mesmo. 

Agir  sem  pensar 

Não  depender  de  coisa  nenhuma. 

Há  ainda  outros,  mas  todos  do  mes- 
mo jaez.  Uma  simples  análise  revela 
logo  como  são  vagos  e imprecisos  êsses 
princípios.  Adiante  iremos  analisando 
os  conceitos  do  autor,  e verificaremos 
como  são  inconsistentes  em  face  da 
realidade  humana,  e não  raro,  á luz 
dos  próprios  princípios  do  autor  que, 
na  prática,  se  contradiz  a si  próprio  a 
todo  o momento. 

Consideremos  èste  parágrafo: 

“Se  eu  quiser”,  escreve  o autor, 
“saber  se  há  uma  realidade  (cha- 
me-se-lhe Deus  ou  o que  quer  que 
seja),  minha  mente  deve  estar  em 
perfeita  quietude,  pois  não  é?  Pois 
o que  a mente  procura,  não  é real 
será  apenas  a projeção  de  suas 


próprias  reminiscências,  memórias 
acumuladas ; e o que  a memória 
projeta,  evidentemente  não  é rea- 
lidade, nem  Deus.  A mente  deve, 
pois,  estar  tranquila,  mas  não 
fazer-se  tranquila;  apenas  deve 
estar  tranquila:  naturalmente, 

fàcilmente,  cspontàneamente.  Só 
então,  será  possível  à mente  des- 
cobrir algo  além  dela...” 

Tudo  isto  é incongruente  e delirante, 
não  tanto  no  que  se  refere  ao  repouso 
da  mente,  mas  no  conjunto  de  conceitos 
que  enquadram  a idéia  fundamental, 
que  assim  fica  mal  colocada  e mal 
orientada.  Não  apresenta  ponto  de 
apoio,  salvo  um  circulo  vicioso  em  que 
o indivíduo,  queira  ou  não  queira, 
passa  a rodar  em  tôrno  de  si  mesmo, 
e acaba  por  fechar-se  dentro  do  “eu”, 
banindo  todo  o desejo  — salvo  o 
desejo  de  saber  se  existe  uma  reali- 
dade; mas  o que  a mente  procura 
(pode-se  procurar  sem  desejar  encon- 
trar?) não  é real.  É claro  que  por  èste 
caminho,  jamais  auferirá  o conheci- 
mento e a tranqüilidade  que  almeja. 
Tudo  isto  é absurdo  e contraditório. 
Tanto  mais  que  os  caminhos  do  ho- 
mem — fisicos  ou  psíquicos  regem-se 
todos  pelas  mesmas  leis;  e o que  é per- 
feição e virtude  no  corpo,  o é também 
no  espirito.  O Sr.  Krishnamurti  pa- 
rece ignorar  os  fatos,  e cai  em 
contradições  e ilogicidades  constantes. 
É como  se  disse: 

— Sc  eu  desejar  ir  de  A para  B, 
tenho  de  andar;  mas  andar  representa 
um  esforço,  uma  luta  penosa  contra  a 
inércia.  O melhor  é,  pois,  ficar  parado, 
e não  andar,  banindo  de  mim  todo  o 
desejo,  mesmo  o desejo  de  andar. 
Deixo-me  então  ficar  em  A,  em  plena 
quietude,  estudando  todas  as  cir- 
cunstâncias que  me  relacionam  com  as 
influências  que  me  envolvem.  Mas 
estudar,  relacionar,  comparar,  concluir 
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— tudo  isto  já  representa  esforços,  e 
como  tal,  prejudiciais.  O melhor  é 
morrer.  Assim  acaba-se  tudo:  e nos 
integramos  no  Absoluto,  no  impessoal, 
no  Nirvana.  Cessa  a luta  — e cessa 
ipso  facto  o sofrimento,  a vida.  f:  a 
suprema  realidade : ser,  não  sendo ! 

Ora  que  é isto,  meu  prezado  Amigo, 
senão  a fuya  à própria  realidade?  Que 
cosmos,  que  universo  inconsistente,  nos 
representa  o Autor!  Um  universo  sem 
finalidade,  cego,  sombrio  e estúpido. 
O “ Krishnamurtismo”  é uma  mar- 
cha-á-ré.  Começa  por  negar  a ex- 
periência acumulada,  repudia  o pen- 
samento, condena  o desejo.  Depois, 
confunde  “movimento”  com  “agi- 
tação”; ideal,  com  desejo;  disciplina 
com  escravidão;  evolução  com  re- 
volução; a fé  com  uma  prisão, 
e o próprio  pensamento,  como  um 
obstáculo.  É preciso  banir  tudo  isto. 
Mas  simultâneamente  e contraditória- 
mente,  é mister  “conhecer-se  a si  mes- 
mo” compreender  as  relações  com  o 
meio  e os  homens,  para  entrar  então 
na  posse  da  “realidade”,  ou  dê-se-lhe 
o nome  que  quiser...  Mas  que  lógica  é 
esta?  Qual  a coerência  neste  ema- 
ranhado de  proposições  contraditórias? 
Se,  de  fato,  a crença  é um  entrave,  e 
Deus  uma  hipótese,  e todo  o esforço 
uma  nulidade,  não  admira  que  o 
próprio  pensamento  se  torne  um 
obstáculo  à quietude  mental. 

Ainda  quando  esta  “filosofia”  con- 
fusa e negativista  encerre,  aqui  e ali, 
alguns  raros  elementos  positivos,  são 
êstes  apresentados  e enquadrados  de 
tal  forma  em  conceitos  contraditórios 
que  perdem  sua  fôrça.  É sem  dúvida 
útil  ter-se  a mente  repousada,  e mesmo 
o pensamento  suspenso,  em  certas  con- 
junturas, como  em  condição  estática, 
espécie  de  sono  acordado.  Eu  mesmo, 
num  pensamento  que  registrei  há  tem- 
pos em  meu  diário  (30  de  outubro  de 


102!) i escrevi  que  “Importa,  em  muitos 
casos  de  nossa  vida,  pensar  menos,  ou 
mesmo  não  pensar...”  Mas  trata-se 
aqui,  do  repouso  que  precede  a ação,  e 
da  digestão  e assimilação  de  labores 
mentais  anteriores.  Suspende-se  tem- 
poràriamente  o pensamento,  para  de- 
pois pensar  melhor.  A qsiietude  não  é 
propriamente  uma  parada,  não  é uma 
estagnação,  mas  apenas  um  afrou- 
xamento da  marcha.  O movimento  não 
para.  Não  há  na  vida,  estagnação.  Há 
uma  marcha,  um  objetivo,  uma  fina- 
lidade. O próprio  Céu  dos  cristãos, 
está  longe  de  ser  o Nirvana.  A su- 
prema beatitude  não  é a inércia. 
Criação,  é ação.  E o próprio  amor,  é 
todo  energia,  esforço  e luta,  e pode 
mesmo  significar  uma  cruz. 

Escreve  Krishnamurti : 

“Parece-me  que,  quanto  mais  lu- 
tamos, quanto  mais  nos  esforçamos  por 
vir  a ser  qualquer  coisa,  tanto  maior 
se  torna  a complexidade  de  nosso  pro- 
blema. Tõda  a nossa  vida  social”,  con- 
tinua êle,  “torna-se  uma  luta  por 
conseguir  um  resultado  ou  evitar  uma 
resultante.”  E noutro  ponto,  acrescenta 
que  “a  tranquilidade  íntima,  in- 
dispensável à criação,  não  deve  ser 
obtida  por  esforço  nem  disciplina”.  O 
Autor  quer,  acima  de  tudo,  a estabi- 
lidade absoluta,  total.  Mas  esquece  que 
a estabilidade  é ação,  movimento, 
esforço  constante  de  readaptação  a 
solicitações  externas.  Escreve  Stanley 
Jones:  “As  leis  que  regem  a estabi- 
lidade encontram-se  tanto  no  domínio 
psíquico  como  no  fisiológico.”  E mais: 
“God...  has  written  this  demand  (for 
inner  stability)  first  of  all  in  the 
physical  organism”. 

O organismo,  para  viver,  tem  de 
auferir  estabilidade;  mas  só  o con- 
segue se  for  suscetível  de  se  “modi- 
ficar” a todo  momento.  Modificações  e 
estabilidade  são  dois  princípios  com- 
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plementares,  e considerados  funda- 
mentais em  biologia.  Aparentemente 
contraditórios,  constituem  a essência 
mesma  da  vida  — fisiológica  ou 
psicológica.  "Cry  and  supply  are  parts 
of  one  whole”,  escreve  ainda  Stanley 
Jones,  “the  Universe  is  physically 
redemptive”.  A natureza  grita,  pede, 
suplica,  reclama:  a Providência  provê, 
e provê  com  inteligência,  acêrto,  dis- 
cernimento. Às  vêzes  é necessário 
escolher,  entre  valores  vários,  quais  os 
que  convêm,  pois  a estabilidade  re- 
sulta de  valores  reais.  Falsos  valores 
levam  à inquietação,  agravam  os  males, 
conduzem  à ruína. 

Para  o homem,  “un  roseau  pensant”, 
como  dizia  Pascal,  é-lhe  indispensável 
o uso  do  discernimento,  pois  tem  que 
saber  escolher.  Escolhe  os  alimentos; 
escolhe  a profissão;  escolhe  o par  para 
a procriação  dos  filhos  e amparo  e 
companhia  na  jornada  da  vida;  escolhe 
amigos;  escolhe  idéias,  etc.,  etc.  Às 
vêzes  escolhe  mal,  é certo;  e então  so- 
fre. Mas  mesmo  neste  caso,  refugiar-se 
na  inércia  é pior.  Há  saídas  para  tôdas 
as  dificuldades,  e estas  até,  frequente- 
mente, servem  de  ponte  para  uma  glória 
maior;  o Deus  dos  cristãos  é um  deus 
que  não  dorme,  e que  vive  com  o ho- 
mem e dentro  do  homem. 

Não  é lógico,  portanto,  aceitarem-se 
leis  diferentes  para  o corpo  e para  o 
espírito  — mesmo  porque  é o espirito 
que  plasma  a matéria.  E se  existe  a 
lei  da  necessidade  para  um,  há  a lei  da 
necessidade  para  o outro.  Diz  Charles 
llichet : “O  organismo  físico  reage  ao 
meio  exterior  de  forma  a manter  o 
equilíbrio  funcional  indispensável  à 
vidu.  Se  não  reage,  morre”  e Ucrnard 
escreve:  “Tôda  necessidade  requer  os 
meios  indispensáveis  à sua  satisfação”. 
E afirma  Pfllnger:  “Tudo  o que  dá 
causa  a uma  necessidade,  dá  também 
causa  á satisfação  da  mesma.”  E para 


rematar,  citarei  ainda  Leon  Fre- 
derico: “Tôda  influência  perturbadora 
induz  no  organismo  uma  atividade 
compensadora  que  neutraliza  ou  re- 
para os  efeitos  dessa  atuação”. 

Agora,  que  diz  o Sr.  Krishnamurti? 
Leia-se:  “Onde  há  esforço,  não  há 

compreensão.  E o esforço  em  nos  ajus- 
tarmos a novas  inter-relações  na  vida 
social,  etc.,  não  nos  leva  a parte 
nenhuma”. . . 

Que  quer  êle,  então?  Leia-se  mais 
adiante : 

“ ponhamos  completamente  de 

parte  todo  o esforço  para  conseguir 
isto  ou  aquilo,  mesmo  que  seja  a vir- 
tude”. Esta  é incrível.  Mas  há  mais: 
êle  acha  que  podemos  construir  uma 
sociedade  nova  “sem  csfôrço  nem 
luta”.  , 

Ainda  que  possuissemos  a lâmpada 
de  Aladino,  alguém  thomens,  escravos, 
génios)  teria  que  se  esforçar  por  nós, 
e para  nós.  Ainda  assim,  teriamos  que 
desejar  e escolher.  Mas  isto  tumbém  o 
Sr.  Krishnamurti  não  quer.  Sua  dou- 
trina resume-se  em 

Não  crêr... 

Não  pensar... 

Nada  desejar... 

E isto  porque 

A crença  é escravidão. . . 

O pensamento  é conflito... 

O desejo  é sofrimento... 

Enfim,  uma  filosofia  derrotista,  que 
leva  ao  vazio,  ao  desespero,  à r.iorte 
absoluta.  É filosofia  para  suicidas.  É 
a negação  da  natureza.  Ilenlizar  isso, 
seria  transformar  a existência  humano 
num  bnlão  sem  pilôto,  à deriva,  até 
npugnr-sc  c cair,  destruir-se,  ln- 
cendiar-se. 

Ora,  nn  natureza  assinnln-sc  um 
contínuo  movimento  criador,  pois  há 
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nela  um  pensamento  intrínseco,  a que 
podemos  chamar  de  evolução.  A evo- 
lução controla  e dirige,  mas  não 
escraviza.  Conduz,  sim,  a novas  in- 
tegrações, em  constante  motibilidade. 
mas  jamais  leva  à fragmentação,  ao 
caos,  à destruição,  ao  NADA.  Há  sem- 
pre movimento,  coordenado  por  leis, 
mas,  por  isso  mesmo  conservado, 

I estável,  equilibrado.  Nada,  na  natureza 
viva,  corresponde  ao  ideal  oriental  da 
impersonalidade  estática,  da  beatitude 
vazia.  É irreal  isto.  Não  admira,  por- 
tanto, que  o Sr.  Krishnamurti  afirme 

!que,  para  se  conhecer  a realidade,  é 
mister  não  pensar. 

Continuemos : 

“A  mente  humana  — escreve  êle 
— para  estar  em  quietude,  não  pode 
encerrar-se  dentro  de  uma  idéia”.  Mas 
que  quer  êle,  então?  Que  faz  êle  senão 
pregar  a idéia  de  que  não  deve  haver 
idéia?  Só  se  êle  confunde  idéia  com 
obcessão.  Na  obcessão  há  uma  fixidez 
doentia  em  relação  a uma  impressão 
subjetiva,  de  natureza  delirante,  que 
torna  o indivíduo  cego  a tudo  qu . não 
seja  essa  impressão.  Quando  grave  é a 
esquizofrenia;  mas  sua  manifestação 
mais  comum  é o fanatismo,  a 
intolerância.  Parece-me  que  o 
Sr.  Krishnamurti,  com  sua  idéia  fixa 
da  negação,  descamba  para  a obcessão, 
sem  mesmo  dar  por  tal. 

A idéia  é atributo  do  homem.  Idear 
é uma  das  mais  nobres  faculdades  do 
seu  psiquismo.  Uma  ponte,  um  mo- 
numento, um  quadro,  uma  composição, 
um  livro,  uma  descoberta,  tudo  isto 
não  produtos  de  idéias,  de  raciocínios. 
Tudo  depende  da  idéia,  assim  como  a 
saude  do  corpo  depende  da  comida,  e 
a respiração  depende  do  oxigênio. 
Pode  dizer-se  que  a idéia  é a essência 
das  coisas,  a sua  real  “substância”.  É 
o princípio  creador  por  excelência.  A 


que  Indo  se  faz  por  si.  Sua  doutrina 
está  a um  passo  do  existencialismo. 
“Vale  a existência,  e o que  a manifesta 
e define”  — dizem  os  discipulos  de 
Sartre.  É o materialismo  puro,  despido 
do  mínimo  conceito  espiritual.  In- 
sensivelmente, o Sr.  Krishnamurti  vai 
descambando  para  o materialismo.  De 
fato,  a Índia,  pátria  do  não-ser  e da 
negação,  é a terra  dos  riquíssimos 
Hajás  e dos  milhões  de  paupérrimos 
párias.  Que  têm  feito  os  indús  em 
beneficio  do  próximo?  No  ocidente,  há 
de  fato  miséria,  há  ignorância,  há 
egoísmo,  há  vício,  há  pecado.  Sim,  há 
tudo  isso.  Mas  há  também  uma  luta 
constante  para  acabar  com  isso  tudo. 
Escolas,  orfanatos,  clínicas,  hospitais, 
grêmios  educativos  e moral  izadores, 
sociedades  de  amparo  e proteção  à 
infância  e invalidez,  etc.,  etc. 

Que  tinha  o Oriente,  quando  os 
europeus  lá  entraram?  Lutas  intes- 
tinas, crueldade,  miséria  e doença  — - e 
o fausto  sensual  dos  dominadores  da 
massa.  E se  a Índia  despertou,  foi 
sob  o acicate  da  dominação  estrangeira. 
Gandhi  foi  um  oriental  com  idéias 
ocidentais.  Lutou,  e ensinou  seu  povo 
a lutar.  E deu  a essa  luta  um  pen- 
samento e uma  diretriz.  Não  foi  uma 
luta  cega,  mas  muitíssimo  hábil  e efi- 
caz, embora  lhe  custasse  a vida.  E a 
índia  ressurgiu  com  uma  alma  nova. 
E essa  alma  deve-se  ao  pensamento 
ocidental. 

É claro  que  é na  calma  e na  quie- 
tude que  a mente  compreende,  e que  o 
espírito  cria.  Ninguém  o nega.  Mas 
quietude  não  é água  parada.  Há  águas 
mansas,  tranquilas,  que  entretanto  se 
movem  ràpidamente  para  o Oceano,  seu 
destino  final.  “Still  waters  run  deep”, 
dizem  os  ingleses.  A compreensão  vem 
do  raciocínio,  e o raciocínio,  do  jogo 
dos  conceitos,  por  indução  e dedução, 
por  tese-antitese-síntese,  por  parale- 
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lisnios  r comparações,  contrastes  do 
idéias,  etc. 

E que  faz  o próprio  Autor,  senão 
procurar  febrilmente  apoio  lógico  para 
a sua  tese?  Procura,  mas  não  o en- 
contra. Sua  argumentação  parece  um 
produto  de  febre,  e não  de  raciocínio 
tranquilo,  pois  esbarra  com  ilogici- 
dades  a todo  o momento. 

A certa  altura  explica  êle  (mas  para 
que  dá  êle  explicações,  se  êle  mesmo 
diz  que  a compreensão  vem  da 
observação,  sem  escolha?  Se  êle  ex- 
plica, é porque  quer  convencer,  quer 
forçar  uma  idéia  em  cérebro  alheio...  1 
— enfim,  êle  explica  que  os  problemas 
do  mundo  não  são  propriamente  di- 
ferentes dos  nossos,  não  estão  “à 
parte”.  E que,  para  fazer  surgir  uma 
nova  estrutura  social,  o homem  pre- 
cisa, primeiro,  de  olhar  para  si,  en- 
tender-se a si  próprio.  De  acordo. 
Cristo  também  disse:  “Tira  primeiro  a 
trave  de  teu  ôlho,  antes  de  querer  tirar 
a aresta  que  está  no  ôlho  de  teu 
irmão”.  Mas  o Autor  não  quer  que 
eu  iire  a trave  do  meu  ôlho:  basta-me 
saber  que  ela  está  lá!  Então  ela  cai! 
Mas  cai?!  Se  eu  não  tiver  o desejo  de 
que  ela  caia,  se  eu  não  tiver  a von- 
tade de  a arrebatar  de  lá,  se  eu  me 
recusar  á lula,  se  eu  não  tiver  uma 
lágrima  de  arrependimento,  como  me 
desprenderei  da  trave?  Além  disso,  o 
hábito  do  homem  centralizar  em  si 
mesmo  suas  atenções,  em  sistemática 
introspecção,  é doentio  e até  perigoso. 
Aos  doentes,  aconselha-se-lhes  olharem 
o menos  possível  para  a sua  doença,  e 
até  esquecerem-se  dela,  distraírem  o 
espírito.  Isto  apressa  a cura.  í;  pre- 
ciso olhar  para  fora.  Só  que  o 
Sr.  Krishnamurtl  não  sabe  para  onde! 
Sua  doutrina  é um  beco  sem  saída. 
Mas  no  Cristianismo  há  uma  salda: 
uma  visão  de  beleza,  de  perfeição,  de 
poder,  Há  uma  fòrça  à nossa  dis- 


posição, e que,  solicitada,  vem  ao  nosso 
encontro.  Deus  não  é uma  simples 
imanência  abstrata,  mas  uma  realidade 
forte,  solícita,  amante.  E a fé  do  ho- 
mem é a chave  que  abre  para  êle  êsse 
inexgotável  manancial  de  poder.  O ho- 
mem é salvo  mediante  a fé.  E a fé, 
depois,  se  transmuta  em  obras.  É êste 
o cerne  do  Evangelho,  que  aniquila  e 
enterra  o nefasto  e enervante  pensa- 
mento oriental. 

Os  conceitos  de  Krishnamurti  estão, 
pois,  eivados  de  obscuridade,  confusão 
e contradição.  Além  dos  já  comentados 
acima,  consideremos  ainda  os  se- 
guintes : 

“Ninguém  pode  transformar  o mun- 
do; nenhum  Salvador  o pode”.  Mas 
então,  que  quer  êle  fazer  com  sua 
esdrúxula  pregação?  No  fundo,  vejo 
nêle  a preocupação  de  dar  xeque-mate 
em  Jesus  Cristo!  Acho-o  muito  anão 
para  isso,  pois  gente  melhor  do  que 
êle  não  o conseguiu.  Mas  há  mais: 

“A  transformação  do  que  somos,  na- 
quilo que  desejamos  ser,  não  vem  pela 
leitura,  pela  filosofia,  pela  religião; 
mas  pela  compreensão  do  “eu”  através 
de  suas  relações  com  os  outros”.  Pois 
vá  então  o Sr.  Krishnamurti  ajudar  os 
pobres  párias  da  Índia  com  êste  con- 
selho! Em  contraste,  como  é poderosa 
a mensagem  do  Evangelho!  Vi  seus 
portentos  na  África  selvagem,  e 
sei  de  sua  nMiaçáo  do  Canges  ao 
Yang-tse-quiung.  È que  a doutrina  de 
Jesus  encerra  uma  mensagem  clara  que 
tora  as  ffmbrias  do  coração  humano! 
Precisamos  de  um  padr&o  como  têrmo 
de  comparação;  o “eu”  só  pode  ser 
entendido  pelo  estalão  do  amor,  em 
confronto  com  a majestade  divina. 
Quando  o indivíduo  se  mede  com  o 
próprio  “eu",  gira  em  circulo  vicioso, 
e dá  em  louco.  Diz  Krishnamurti:  “A 
tranquilidade  surge  só  quando  entendo 
na  totalidade  o processo  do  “eu”,..”, 
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isto  é inexequível;  nem  um  gênio  o 
conseguirá,  mesmo  que  se  esforce  a 
vida  inteira.  Mas  Jesus  nos  diz:  “A 
minha  I‘az  vos  deixo,  a minha  Paz  vos 
dou;  não  se  turbe  o vosso  coração!” 
E essa  Paz,  é só  recebê-la,  e entrar 
logo  na  posse  dela.  Temos  mais: 

“Ser,  é estar  relacionado,  e ententler 
essas  relações”.  Mas  nem  todos  são 
capazes  de  estudar  a fundo,  para  en- 
tender, essas  inter-relações.  É um 
esfôrço  tremendo!  Porém,  aqui,  o Autor 
tem  um  pouco  de  razão;  só  que  erra  o 
caminho!  A porta  que  nos  abre  o en- 
tendimento para  a compreensão  do 
próximo  é o amor!  Quem  ama,  com- 
preende. E querer  compreender  por 
outro  caminho,  é fugir  ao  amor,  e per- 
der-se num  esfôrço  esmagador  e inútil. 
Além  do  que,  o Sr.  Krishnamurti  prega 
a inutilidade  de  todo  o esfôrço.  Diz 
êle : “Onde  há  esfôrço,  não  há  com- 
preensão.” E mais  adiante  prossegue: 
“E  o esfôrço  em  nos  ajustarmos  a novas 
inter-relações  na  vida  social,  etc.,... 
não  nos  leva  a parte  nenhuma”.  Que 
quer  êle  então?  que  “ponhamos  com- 
pletamente de  parte  todo  o esfôrço  para 
conseguir  isto  ou  aquilo,  mesmo  que 
seja  a virtude”.  Entretanto,  acha  que 
podemos  construir  uma  nova  sociedade, 
embora  “sem  esfôrço  nem  luta”. 
Absurdo  e contraditório. 

Noutro  ponto  afirma  que  a tran- 
quilidade intima,  indispensável  à com- 
preensão, não  deve  ser  obtida  por 
esfôrço  ou  disciplina.  Sempre  a mesma 
tecla.  É que  êle  não  vê  que  a questão 
não  é propriamente  de  esfôrço,  mas  de 
objetivos!  O esfôrço,  em  si,  nada  vale. 
Não  é um  fim  em  si.  Mas  vale  como 
meio  de  conseguir  um  objetivo.  A luta 
é vital,  no  mundo  físico  como  no 
psíquico.  O médico  luta  contra  a 
doença;  e o próprio  organismo  luta 
pelo  equilíbrio  interior,  em  reação  con- 
tra forças  externas  que  a todo  mo- 


mento tendem  a perturbar  êsse 
equilíbrio: 

Ora,  sendo  a natureza  humana  mais 
complexa  do  que  a de  um  rato  ou  de 
um  cão,  é óbvio  que  suas  reações  pe- 
rante os  estímulos  externos  terão  de 
ser  diferentes  das  dos  irracionais.  O 
psiquismo  daquele  obriga-o  a con- 
dicionar suas  reações.  Não  há  nêle 
automatismo,  mas  seleção.  Pode  às 
vêzes  escolher  mal,  mas  escolhe.  Sua 
vontade  e determinação,  são  atributos 
natos,  c não  poderá  jamais  suprimi-los. 
O animal  reage  por  reflexos;  o homem 
pensa,  e reage.  E é êste  o segrêdo  de 
sua  evolução  através  dos  milênios,  des- 
de o Pitecanthropus  Erectus  até  o 
Homo  Sapiens.  Abrir  mão  do  esfôrço, 
do  pensamento,  da  experiência  acumu- 
lada, do  desejo  de  superar-se,  é re- 
gressar ao  estado  semi-inconscirnte  da 
vida  animal,  que  mais  não  necessita  do 
que  da  satisfação  de  suas  necessidades 
primárias. 

É tão  anti-natural  a doutrina  nega- 
tivista do  Sr.  Krishnamurti,  que  chego 
a suspeitar  que  êle  por  vêzes  confunde 
o significado  dos  termos.  Quando  êle 
condena  o movimento,  lembro-me  de 
que  êle  talvez  queira  dizer  agitação, 
frenesi,  instabilidade.  Neste  caso,  tal- 
vez eu  encontrasse  termos  de  acordo 
com  êle,  até  certo  ponto.  Onde  êle  diz 
luta,  talvez  êle  tenha  em  mente  a 
concepção  darwiniana  da  “struggle 
for  life”,  a qual,  de  fato,  é um  absurdo 
científico.  E aqui,  poderia  também  dar 
algumas  palmas  - Krishnamurti,  porém 
há  outras  espécies  de  luta,  em  outros 
planos,  com  nobres  finalidades.  Há  a 
luta  do  médico  contra  a enfermidade, 
a do  mestre  contra  a ignorância,  a do 
homem  contra  o meio,  do  reformador 
contra  as  misérias  e injustiças  sociais  e 
tudo  mais  que  avilta  e deprime  e de- 
grada e mata  os  nossos  semelhantes,  os 
nossos  irmãos.  O movimento  e a luta. 
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no  bom  sentido  dos  termos,  constituem 
uma  forte  afirmação  de  vida. 

O que  na  verdade  importa,  é a 
direção  do  movimento,  o sentido  da 
marcha,  o fim  que  orienta  o esfôrço 
feito.  Porque  um  falso  objetivo,  de  na- 
tureza egoística,  pode  conduzir  a sérios 
distúrbios  tanto  fisicos  como  psíquicos. 
0 Autor,  em  parte,  vê  isso.  Mas  não  se 
apercebe  claramente  das  causas  c efei- 
tos. Portanto,  generaliza,  e pontifica. 
Cesse-se  a lula,  o esfôrço,  o desejo. 
Deixe  o homem  de  olhar  para  fora,  e 
olhe  para  dentro  de  si  mesmo.  Não 
lule,  nem  pense.  Não  se  mova.  Fique 
quieto,  quieto,  quieto.  E tudo  irá  bem 
sem  que  vocé  dé  por  issol  É o mesmo 
que  dizer:  morra,  morra  de  uma  vez: 
o mundo  não  sentirá  falta  de  você! 

Entretanto,  o Sr.  Krishnamurti  vem 
lutando,  e lutando  desesperadamente 
em  prol  de  sua  filosofia  trôpega, 
anti-científica  e contraditória,  fazendo 
conferências  em  todo  o mundo,  que- 
rendo ser  compreendido,  mas  dizendo, 
também,  que  “compreensão  só  existe 
quando  há  observação  sem  escolha”.  É 
o mesmo  que  dizer:  “Deixa-te  ir  para 
onde  eu  te  levo,  que  vais  bem”.  Cabe 
aqui  notar,  honestamente,  que  em  tem- 
pos a própria  Igreja,  esquecida  de  seu 
ideal  precípuo,  adotou  doutrina  seme- 
lhante. E o resultado  foi  a perda  da 
espiritualidade  pura,  n degradação,  a 
confusão,  a intolerância,  e os  cismas. 
Mas  se  aqui,  no  Ocidente,  os  elementos 
essenciais  do  Cristianismo  puderam 
ainda  reagir  c se  vêm  reafirmando 
mais  e mais,  embora  a custo,  — no 
Oriente  a decadência  das  massas 
assumiu  aspectos  deprimentes,  espv- 
rialmente  entre  as  castas  inferiores, 
que  continuam,  ainda  hoje,  adorando 
vacas. 

As  afirmações  do  Sr.  Krishnamurti 
são  por  vêz  \s  espantosas.  Veja-se  esta 
tirada:  “Sabedoria  não  é virtude,  não 


é experiência,  não  é evitar  o mal.  lí  o 
conhecimento  próprio,  pela  plena  com- 
preensão de  todo  o processo  do  “eu”.” 
Mas  o conhecimento  próprio  jamais 
proporcionou  sabedoria.  Pode  ser 
necessário,  sem  dúvida,  mas  não  é su- 
ficiente. Muitos  homens  sabem,  e mui- 
to bem,  que  são  mentirosos,  ladrões, 
assassinos,  caluniadores,  fornicários, 
bêbedos,  devassos  — e não  ficam  me- 
lhores por  isso,  antes  se  degradam  cada 
vez  mais  e se  tornam  cm  um  perigo 
social.  É preciso  um  estalão  de  com- 
paração, e um  desejo  intimo  de  tor- 
nar-se melhor,  atingindo  êsse  estalão. 
Para  isso  o homem  precisa  de  crer,  de 
ter  fé:  fó  em  si  mesmo,  e fé  em  Deus, 
que  o criou  para  a luz,  c não  para  a 
lama.  Mas  o Sr.  Krishnamurti  des- 
denha da  fé:  “Ação  baseada  numa  fé, 
numa  crença,  numa  conclusão,  leva  ao 
conflito,  à desintegração...”  etc.  Mas 
que  quer  êle,  então?  Creio  que  nem 
êle  o sabe! 

Não  consigo  encontrar,  nos  discursos 
do  Sr.  Krishnamurti,  uma  concatenação 
lógica  que  dê  unidade  aos  seus  pen- 
samentos, salvo  um  constante  desejo 
de  fuija.  Euga  disto,  fuga  daquilo.  Não 
se  constata  um  pensamento  positivo, 
criador,  vital,  que  eleve,  que  inspire, 
que  exalte  e ilumine  o indivíduo.  É 
tudo  confuso,  obscuro,  deprimente, 
irreal.  Veja-se  esta  tirada:  “Onde  há 
continuidade,  não  há  renovação."  Isto 
ou  é uma  infantilidade,  ou  um  pa- 
radoxo. Depende  inteiramente  do 
significado  que  dermos  à palavra  con- 
tinuidade, c também  o que  se  entende 
por  renovação.  Uma  planta  se  renova 
quando  lhe  desabrocham  as  flôres  e se 
formam  os  frutos;  mas  não  deixa  de 
ser  a mesma  planta!  Não  houve,  aqui, 
solução  de  continuidade;  mas  houve 
uma  séria  de  transformações,  me- 
tamorfoses (digamos  assim)  mie  fazem 
parte  de  um  processo  continuo  de  in- 
tegração. Diz  ainda  o autor:  “ponha-se 
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um  fim  à continuidade,  e assim  haverá 
renovação  eterna”.  É o nihilismo  puro: 
dá-se  cabo  do  eue  está,  e comece-se 
tudo  de  novo ! Ora,  o nue  devemos,  é 
podar  e adubar  a planta,  para  que  dê 
melhores  frutos.  Corte-se  o que  é máu. 
Libertèmo-nos  do  que  nos  deprime  e 
escraviza  — e assim  cresceremos  e 
nos  renovaremos  continuamente.  O 
Cristianismo  reage  dando  frutos. 
Krishnamurti,  porém,  condena  tòda 
reação.  Mas  como,  se  até,  como  vimos, 
o organismo  físico  reage?!  Ora,  o que 
queremos,  o de  aue  precisamos,  é de 
uma  filosofia  de  vida  que  sirva  ao  povo 
simples,  e não  a meia  dúzia  de  ini- 
ciados. E serão  mesmo,  êstes  iniciados, 
servidos?  Que  esforço  mental  não  terão 
de  fazer,  para  conciliar  entre  si  êstes 
conceitos  contraditórios  e anti-naturais, 
como:  “crença  é prisão”  — “devemos 
agir  sem  pensar”  — “não  devemos 
escolher”  — “ação  não  deve  basear-se 
numa  idéia”  — “compreenda  sem 
pensar”,  etc.,  etc.!  Às  vêzes  o Autor 
se  contradiz  a si  mesmo : 

“ o “indivíduo”  surge 

quando  a mente  começa  a distinguir  o 
falso  do  verdadeiro  e regeita  o fal- 
so  ” Mas  a distinção  entre  o 

falso  e o verdadeiro  exige  intensa 
observação  e raciocínio;  e a regeição 
do  falso  exige  esforço  (e  talvez  con- 
sigo mesmo i.  O conceito  contém  certa 
verdade,  sem  dúvida;  mas  está  em 
conflito  com  a própria  doutrina 
Krishnamurtiana ! E,  como  êste,  mui- 
tos outros.  Alguns,  porém,  de  qualquer 
lado  que  os  viremos,  nada  revelam, 
senão  um  emaranhado  de  ilogicidades. 
Èste,  por  exemplo: 

Creação  é isolamento,  e 

êsse  isolamento  deve  resultar  da  com- 
preensão do  que  é oculto,  e do  que  é 
conciente;  e só  assim  a sociedade  se 
transformará,  sem  esforço  nem  luta... 
Como  se  vê,  os  conceitos  brigam  uns 


com  os  outros,  e não  há  um  fio  lógico 
que  vá  do  primeiro  ao  último,  sendo 
que  êste  último  é sibiilno  e incrível. 

A memória,  a sabedoria  acumulada, 
o raciocínio,  o esforço,  a persistência 
— coisas  de  que  o Sr.  Krishnamurti  se 
rí  com  superioridade  — constituem  o 
material  com  que  Camões  escreveu  os 
Lusíadas,  Beethoven  compôs  suas  so- 
natas e sinfonias,  Lesseps  construiu  o 
Canal  de  Suez.  E a criação,  longe  de 
ser  um  fenómeno  mágico  e automático, 
pressupõe  sempre  um  parto  demorado, 
doloroso,  laborioso.  A verdadeira 
“tranquilidade”  resulta  de  um  estado 
intimo  de  confiança  e de  fé.  É indis- 
pensável à inspiração;  mas  o que  a 
ela  se  segue,  é já  labor  deliberado,  é 
atividade,  é tenacidade,  com  esforço  e 
determinação. 

Diz  Krishnamurti  que  nem  a força 
de  vontade,  nem  o desejo  produzem 
por  si  a tranqüilidade.  Não  a pro- 
duzem, é certo,  como  resultado  ime- 
diato, mas  têm  ação  indireta,  lex-ando 
o homem  à “escolha”  dos  meios  para 
obter  êsse  fim.  E que  meios  são?  A 
temperança,  a renúncia  ao  vicio,  as 
boas  companhias,  hábitos  sadios  de 
conduta  repúdio  corajoso  a tudo  que 
corrompe,  leituras  edificantes,  e acima 
de  tudo  a fé,  que  conduz  à íntima 
comunhão  com  Deus,  e lhe  fornece  as 
energias  necessárias  para  restabelecer 
a estabilidade  alterada. 

Interrogado,  numa  reunião,  se  a prece 
cra  eficaz,  respondeu  que  sim,  que  tòda 
oração  tinha  uma  resposta.  Mas  como, 
se  Deus  não  existe,  e se  a prece  é a 
expressão  de  um  desejo,  e o Autor  con- 
dena o desejo?.,  Como  explica,  então, 
esta  evidente  contradição?  Mais  adian- 
te afirma  que  a verdade  libertá.  Mas, 
francamente,  que  verdade  prega  êle, 
com  tanta  tenacidade  e esforço?  “A 
verdade  — dirá  êle  — é á que  cada 
um  descobre  para  si...”  Há  então  no 
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universo,  mil  verdades,  milhões  de  ver- 
dades contradizendo-se  entre  si?  E se 
alguns  cérebros  privilegiados  desco- 
briram, por  si  mesmos,  algumas  ver- 
dades — cientificas,  por  exemplo 
— quer  isto  dizer  que  o conseguiram 
sem  esforço,  sem  escolha,  sem  usar  do 
pensamento? 

As  teorias  confusas  e contraditórias 
do  Sr.  Krishnamurti  fazem-me  lembrar 
o antigo  sofisma  do  sofista  grego: 
“Tudo  aquilo  que  se  move,  ocupa  lu- 
gar; mas  o que  ocupa  lugar,  não  se 
move;  Ioga,  não  existe  o movimento”! 
Pois  não  afirma  êle,  com  ar  de  que  faz 
uma  enorme  revelação,  que  os  pro- 
blemas não  existem  fora  da  mente;  e 
então,  para  os  evitar,  procuramos  acal- 
mar a mente;  porém,  tal  procura,  é 
inoperante;  mas  quando  a mente  com- 
preende que  só  estando  tranquila, 
compreenderá,  então  é que  fica 
tra  nqüila. 

Resumindo:  a mente  deve  estar  tran- 
quila para  compreender;  mas  só  quan- 
do compreende  é que  fica  tranqüila! 
Quem  pode  entender  isto?  Faz-me  lem- 
brar o “Homem  que  ri”  de  Vitor  Hugo: 
“Je  puis  paricr,  mais  je  dois  me 
taire...  Oomplication ! ” 

Sem  dúvida,  a mente  tranqüila  é 
realmente  a mente  criadora.  Nisto,  eu 
e o Autor  estamos  de  acordo.  Mas  a 
seguir  afirma  que  o pensamento  deve 
ser  abolido,  pois  nunca  será  um  fator 
de  criação.  E entra  logo  depois  numa 
série  de  conceitos  complicados  (pen- 
samentos...) que  provam  à sociedade 
que,  segundo  sua  própria  tese,  sua 
mente  está  bem  longe  de  revelar  um 
estado  tranquilo  e criador.  Bem  con- 
fusa e agitada  é o que  parece. 

Comparem-se  êstes  arrazoados  ener- 
vantes e contraditórios  com  uma 
Epistola  de  São  Paulo,  a Epistola  aos 
Efésios,  por  exemplo,  que  é talvez  a 
mais  amadurecida  do  Apóstolos  dos 


Oentios.  Que  beleza  de  conceitos,  que 
harmonia  na  argumentação,  que  lim- 
pidez no  estilo,  que  clareza  na  ex- 
posição! Uma  criança  a entende;  o 
sábio  encontra  nutrição.  A terra  como 
se  integra  no  céu,  e a criatura  como 
se  identifica  com  o Criador.  É a re- 
velação de  uma  vida  positiva,  feita  de 
afirmações  e não  de  negações.  Nada  de 
vago  e Abstrato.  O próprio  Deus  se 
revela  ao  Homem,  c através  do  Ho- 
mem ; e com  particular  intensidade,  no 
Homem  por  excelência,  Jesus.  É o Deus 
que  está  perto,  com  quem  se  pode  falar, 
e a quem  podemos  ouvir,  e que  par- 
ticipa das  alegrias  e dores  humanas 
como  um  de  nós,  nem  sempre  des- 
viando o sofrimento,  mas  ampa- 
rando-nos nas  provações,  c condu- 
zindo-nos passo  a passo  à conquista  de 
nosso  verdadeiro  e glorioso  destino! 
Que  diferença  dêsse  outro  deus 
esfingico,  silencioso,  mudo,  enigmático, 
puro-ser,  tudo-e-nada,  “He”  e “It”, 
afastado  dos  homens,  que  só  dèle  se 
aproximam  quando  morrem,  e morrem 
definitivamente  — já  depois  de  terem 
vivido  em  morte  latente  neste  mundo... 

Sim:  eu  sei  que  a situação  do  ocidente 
está  longe  de  ser  cor-de-rosa;  e isto, 
por  duas  razões:  primeiro,  o Cris- 

tianismo ainda  não  foi  plenamente  rea- 
lizado, pois  ainda  não  venceu  todo  o 
egoísmo  e animalidade  do  homem,  que 
a inércia  persiste  em  manter  em  estado 
de  imutabilidade;  depois,  a evolução 
espiritual  do  homem  é,  por  natureza, 
lenta,  embora  firme.  Por  isso  vemos, 
muitas  vêzes,  como  o Cristianismo 
popular  se  apresenta  sob  formas  dc  um 
hibridismo  chocante,  às  vêzes  mesmo 
grotesco,  devido  a fatores  de  resistência 
já  estratificados  por  milênios  de  vida 
obscura  e animal.  Mas  podemos  já  ver 
como  o “homem  velho”  está  cedendo 
ao  “novo  homem”;  e as  realizações  do 
Cristianismo,  apesar  dos  pesares,  su- 
peram tudo  quanto  realizaram  tòdus 
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as  outras  formas  de  religião  r de  fi- 
losofia, mesmo  as  mais  avançadas. 
Porque?  Porque  existe  no  cerne,  na 
essência  do  Evangelho,  um  manancial 
de  energia  criadora,  transformadora, 
redentora.  O homem  erguc-se  até  a 
Divindade,  sem  por  isso  perder  a 
consciência  de  si  mesmo.  É mesmo  na 
comunhão  com  Deus  que  ele  se  conhece 
melhor  a si  próprio,  se  lava,  se  de- 
pura. Não  precisa  absorver-se  na  me- 
ditação estática  e impessoal,  esquecido 
de  si  e dos  outros,  c até  de  Deus.  Exis- 
tem, é certo,  os  monges  e anacoretas, 
porém  sem  os  excessos  do  abstracio- 
nismo  metafísico  dos  orientais.  Além 
do  que,  êsses  contemplativos  cristãos 
não  representam  senão  em  parte  a 
essência  do  Cristianismo.  São  já  um 
desvio,  uma  deturpação. 

Induismo  e seus  derivados,  por  um 
lado,  e o Cristianismo  por  outro,  en- 
contram-se em  polos  opostos,  embora 
às  vêzes  usem  linguagem  semelhante. 
Mas  êste  prega  vida,  procura  enri- 
quecê-la cada  vez  mais  na  virtude,  no 
amor,  na  comunhão  dos  homens  uns 
com  os  outros  e com  Deus.  Aquele, 
porém,  é estático,  nega  a própria  vida, 
e leva  o homem  a perder-se  na  con- 
templação de  si  mesmo.  É derrotista  e 
enervante.  O Cristianismo  sintetiza-se 
nas  nove  bem-aventuranças,  que  exal- 
çam não  só  a vida  do  homem  como 
indivíduo,  mas  também  as  suas  re- 
lações com  os  outros  homens.  Sim, 
bem-aventurados  os  humildes,  os  con- 
tritos, os  pacientes,  os  de  conduta  reta 
os  compassivos,  os  de  consciência  lim- 
pa. os  pacificadores,  os  corajosos  cm 
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não  ceder  ao  mal,  sejam  quais  forem 
as  consequências,  e,  finalmente,  os 
leais,  incapazes  de  dolo  e mistificação. 
O bem  deve  ser  desejado,  e o mal 
aborrecido.  É uma  filosofia  de  vida 
feita  de  afirmações  positivas,  claras  e 
operantes.  Convertem,  transformam  o 
ser,  enriquecem  a vida,  enaltecem  o 
Amor.  E êsse  Amor,  que  tudo  abraça  e 
tudo  perdoa,  constitui  a condição 
“sine  qua  non”  para  que  essa  vida 
ampla  e exuberante  se  torne  uma  rea- 
lidade. O Cristianismo  prega  uma 
salvação  coletiva,  e êste  é um  dos  sen- 
tidos da  palavra  comunhão.  É a re- 
ligião do  “Reino  de  Deus”  — a Ordem 
Divina  nas  relações  entre  os  homens; 
e,  ao  mesmo  tempo,  eleva  o homem  à 
divindade,  declarando-o  “participante 
da  natureza  divina”,  em  aue  Céu  e a 
Terra  como  se  tocam,  se  entrelaçam,  e 
os  crentes  sentem  a importância  e o 
valor  excelso  da  ventura  de  viver  go- 
sando  a bonança  mesmo  no  meio  das 
tempestades.  Oue  têm  as  filosofias 
orientais  que  se  compare  com  isso? 
Apenas  uma  metafísica  nebulosa, 
inacessível  às  massas,  estática,  an- 
ti-natural vazia  de  substância.  Cris- 
tianismo é existência,  atividade,  cres- 
cimento, expansão  do  ser,  amor,  mo- 
vimento, luta,  vitória.  É a integração 
plena  do  homem  na  sua  humanidade 
— humanidade  gloriosa,  divinizada, 
sempre  avançando,  sempre  conquis- 
tando, sempre  vivendo,  sempre  com- 
batendo, sempre  adorando!  É o mo- 
vimento perpétuo,  a VIDA  ETERNA... 
VIDA  — sempre  VIDA! 


☆ 


tAs.)  Eurico  de  Figueiredo 


O MOMENTO 
RELIGIOSO 
NO  BRASIL 


O.  Arruda 


A revista  CRUZ  DE  MALTA,  em  seu  número  de  janeiro  de  58 
traz  o resultado  de  uma  enquete  que  despertou  o maior  interesse,  prin- 
cipalmente dentro  dos  seminários  metodista,  presbiteriano  e presbiteriano 
independente.  Tratava-se  de  saber  o que  pensam  da  união  entre  meto- 
distas e presbiterianos.  A grande  maioria  tem  a convicção  de  que  Deus 
nos  está  chamando  para  redescobrirmos  o sentido  da  Unidade  da  Igreja. 
Certos  princípios  distintos  das  três  denominações,  em  vez  de  se  mos- 
trarem pedras  de  tropeço,  tornaram-se,  nesse  inquérito,  pedras  de  apoio, 
evidenciando  o valor  da  diversidade  na  unidade.  No  contacto  de  semi- 
naristas com  pessoas  de  outras  igrejas,  evidenciou-se  sempre  a preocupa- 
ção pela  ur. idade  da  igreja.  Propõe-se  um  intercâmbio  entre  os  três  se- 
minários, permutando-se  estudantes  durante  um  ano,  ou  fazendo-os  es- 
tagiar tm  seminários  de  denominações  diferentes.  A vantagem  que  viam 
na  medida  foi  a obediência  à ordem  divina:  PARA  QUE  ÊLES  SEJAM 
UM. 

)...( 

Nos  dias  12  a 21  de  agôsto  p.  futuro  realizar-se-á  no  Hotel  Qui- 
tandinha  o 4.°  Congresso  plenário  do  Concílio  Internacional  de  Igrejas 
Cristãs  organizado  pelos  chamados  fundamentalistas  do  Brasil. 

)-( 

De  19  a 21  de  fevereiro  p.  passado  reuniu-se  na  Capital  Federal  a 
Assembléia  Constituinte  da  Câmara  de  Literatura  Evangélica  do  Brasil. 
Compareceram  61  representantes  de  todo  o país  e 2 do  estrangeiro.  Êsses 


! 
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delegados  representavam  grandes  editoras  e livrarias,  duas  organizações 
de  material  áudio-visual  e a Confederação  Evangélica.  Edita  a Revista 
Bibliográfica  de  que  a Câmara  remeteu  milhares  de  exemplares  a pessoas 
nos  mais  afastados  recantos  do  Brasil. 

A Igreja  Metodista  de  Piracicaba  — S.P.  lançou  recentemente  um 
plano  de  assistência  e de  crédito  rural  para  agricultores  evangélicos. 
A igreja  fará  empréstimos  a trabalhadores  para  que  êles  possam  com- 
prar e cultivar  terras  ou  melhorar  sua  produção  agro-pecuária.  E’  pen- 
samento da  igreja  ajudá— los  assim  a relacionar  o trabalho  diário  com  a 
vida  cristã. 


)-.( 

Tendo  um  deputado,  na  Assembléia  Legislativa  de  S.  Paulo,  soli- 
citado um  exemplar  da  Bíblia,  foi-lhe  informado  não  existir  na  biblioteca 
da  Casa  tal  livro.  O deputado  Camilo  Ashcar,  comentando  o fato,  ofe- 
receu um  exemplar  das  Sagradas  Escrituras  àquela  biblioteca,  com  a 
seguinte  dedicatória:  “À  augusta  Assembléia  Legislativa  do  Estado  de 
S.  Paulo,  para  que  o Livro  da  Vida  figure  em  sua  biblioteca  e sirva,  para 
todos  que  o consultarem,  de  lâmpada  para  os  pés  e luz  para  os  caminhos” 
(Livro  de  Salmos,  capítulo  119,  versículo  105). 

)...( 

Reuniu-se  no  Rio  de  Janeiro  o primeiro  Congresso  de  Presbíteros 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  Organizou-se  excelente  ternário,  tendo 
sido  convidados  presbíteros  de  diferentes  igrejas  para  a apresentação 
de  teses  que  focalizem  a missão  do  presbítero.  Notou-se  a presença  de 
elevado  número  de  presbíteros,  não  só  da  capital  federal,  mas  também 
de  localidades  próximas  e distantes.  O resultado  dêsse  congresso  será 
marcante  na  vida  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  — tal  a impressão 
colhida  dêsse  certame. 


NOTA  — Esta  secção,  essencialmente  informativa,  visa  colocar  os 
leitores  de  “Únitas”  a par  do  movimento  religioso  nos  diferentes  campos 
evangelísticos  do  Brasil  e por  isso  solicita  a remessa  de  jornais,  revistas  e 
boletins  de  todos  os  setores  interessados,  por  meio  de  permuta  com  a nossa 
revista. 


CH  ARI  TAS 


Não  negues  teu  carinho  a quem  padece: 
dá  a quem  tem  fome  um  pouco  do  teu  pão! 
Reza,  por  quem  pecou,  a tua  prece, 

Para  cjue  Deus  lhe  dê  o seu  perdão. 

Não  te  queixes  se  alguém  não  agradece 
a tua  imerecida  compaixão! 

Paga  com  um  scrriso  a ofensa,  e esquece 
o bem  que  tu  fizeste  a um  teu  irmão. . . 

Enxuga  cada  lágrima  que  rola 

nas  faces  de  quem  sofre  um  golpe  adverso 

e com  amor  disfarça  a tua  esmola. 

Anima  a quem  tu  vês  em  dor  imerso, 
pois,  uma  só  palavra  que  consola 
vale  mais  que  todo  o ouro  do  Universo! 


COI.OMB1NA 


Março,  1 958 


Consultório  Espiritual 

Vários  leitores  nossos  nos  têm  dirigido  perguntas 
relacionadas  com  a vida  religiosa.  Pelo  exame  dessas  per- 
guntas podemos  perceber  a existência  de  problemas  espi- 
rituais que  certamente  estão  impedindo  um  maior  progres- 
so no  conhecimento  e prática  dos  princípios  do  cristianis- 
mo bíblico. 

Nem  todos  os  nossos  leitores  podem  consultar,  dire- 
tamente, um  ministro  religioso  qualquer. 

Para  atender  a esses  distintos  leitores,  abrimos  aqui 
essa  secção.  Estamos  à disposição. 

As  perguntas  devem  ser  objetivas.  E’  preciso  que  o 
interessado  esclareça  bem  o que  deseja  para  não  incorrer- 
mos cm  êrro  nas  respostas  que  vamos  dar. 

As  perguntas  devem  versar  temas  da  vida  religiosa 
c problemas  relacionados  com  a fé  cristã.  Reservamo-nos 
o direito  de  não  responder  a perguntas  que  possam  envol- 
ver questões  doutrinárias  controvertidas. 


LIVROS  DE  MIGUEL  RIZZO  JIL 

O Secretário  Executivo  do  Instituto  de  Cultura  Religiosa 
já  escreveu,  como  parte  de  sua  contribuição  para  a obra  do 
ICR,  os  seguintes  livros  que  podem  ser  solicitados  ao  nosso 
Escritório: 

ALÉM  DO  VÉU  — Cr$  35,00 
MANTO  DE  PÚRPURA  (3a.  edição)  — Cr$  30,00 
O CÂNTARO  ABANDONADO  (3a.  edição)  — Cr$  30,00 
PRECE  DIVINAL  — Cr$  35,00 

RELIGIÃO  — Cr$  50,00  (livro  indispensável  para  quem  quiser 
conhecer  bem  os  princípios  do  cristianismo). 

SÒZINIIA  — Cr$  25,00  (A  história  de  como  sozinha,  uma  Biblia 
levou  uma  família  à conversão  e organização  de  uma 
nova  Igreja). 

VARÃO  DE  DÔRES  (4a.  edição)  — CrS  35,00 
RELIGIÃO  CRISTÃ  — Cr$  20,00 
LENDAS  E FATOS  (esgotado) 

IRRADIAÇÕES  (esgotado) 

REALIDADES  ESPIRITUAIS  — Cr$  50,00 
ESBÔÇOS  DE  SERMÕES  — Cr$  75,00 
DEFEITOS  DA  VONTADE  — Cr$  30,00 
A PERSONALIDADE  — Cr$  20,00 
DERROTAS  E VITÓRIAS  — Cr$  35,00 
DRAMA  ÍNTIMO  (na  série  ALFA)  — Cr$  10,00 
PERPLEXIDADE  E CERTEZA  (ALFA)  — Cr$  10,00 
RIQUEZAS  DA  INIQUIDADE  (ALFA).  Notável  explicação  da 
parábola  do  mordomo  infiel  — Cr$  10,00. 

Os  interessados  podem  dirigir-se  ao  Escritório  do  Instituto 
e seus  pedidos  serão  prontamente  atendidos. 
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INDICADOR  PROFISSIONAL 


Escritório  de  ADVOCACIA 
1)  R . AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Direito) 
do  Ouvidor.  «9  - 3.°,  s.  33  — Tels.  23-1889  e 27-5599 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCOBAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Cunsultório:  *UA  7 DE  ABRIL,  235  - Apto.  308  - Telefone  34-1806 
S A O PAULO 


ÓTICA  G A R C I A 

PRECISÃO,  RAPIDEZ  E PERFEIÇÃO 
Sempre  os  mais  modernos  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  concorrência  e reais  descontos  para 

evangélicos 

RUA  SÃO  BENTO,  484  — FONE  33-1377  — SÃO  PAULO 

Aonm  também  seção  oh  jóias,  Relógios  e bijutebia 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Ltda 

ENGENHEIROS: 

Clovis  F.  Franco  e Carlos  Fernandes  Franco 

Av.  Ipiranga,  1123,  8.°  - conj.  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
S A O PAULO 


DR.  HÉLIO  KERR  NOGUEIRA 

ADVOGADO 

CÍVEL  — COMERCIAL  — ORFANOLÓfílCA  — TRABALHISTA 
ADVOCACIA  EM  GERAL 

Escritório:  L^o.  São  Francisco,  181,  3.°  andar.  Salas  1 e 2 
Fone  35-3311  -—  São  Paulo 


DR.  SALVADOR  FARINA  FILHO 

ADVOGADO 

Ministro  do  Evangelho 

Escritório: 

Residência: 

Atende-se  das  10  às  12  horas 

Rua  Talhado  n.*1  16 

Praça  da  Sé,  371  — 3.°  andar,  s /316 

Travessa  — casa  5 

Telefone:  33-9052 

ônibus  67 

São  Paulo  — Capital 

São  Paulo  — Capital 

ATENÇÃO 

Faça  seu  terno  Sob  Medida  e pague  em  10  pagamentos 
— Confecções  finas  para  Homens  — Variado  sortimento  e 
um  completo  mostruário  de  tecidos  de  tôdas  as  procedências. 

ALFAIATARIA  IMPERIAL 
Sátilas  Pires  do  Amaral 
Rua  Rubino  de  Oliveira,  83  S/Loja  — Sala  1 
Fone:  9-7252  (Chamar)  — São  Paulo 


CÍCERO  HELENO  SAMPAIO  ARRUDA 

ADVOGADO 

Causas  cíveis,  comerciais  e FISCAIS 

Viaduto  Sta.  Ifigênia,  66 
18.°  andar  - Conj.  181 

Tel.:  37-1680  SÃO  PAULO 


DRA.  JUNIA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Rui  7 de  Abril,  118  - 8.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 

SAO  PAULO 


ESTÔJO  PORTÁTIL 


PARA 


SANTA  CEIA 


Para  os  pastores: 


— em  suas  viagens 

— em  visita  aos  crentes  enfermos 


Prático 

Delicada  apresentação 
Acondicionamento  para  4 cálices,  frasco 
para  suco  de  uva  e estojo  para  o pão. 
Quase  do  tamanho  de  uma  Bíblia  de 
bôlso . . . 

Um  lindo  presente! 

Cr$  1.000,00 

— Descontos  normais  aos  revendedores  — 
Exclusividade  da 

IMPRENSA  METODISTA 
Caixa  postal  8051 
SAO  PAULO  — SP. 


ULTIMAS  NOVIDADES 

HARSANYI,  Zsolt  — A vida  de  Galileu  (O  contemplador  de  Es- 
tréias) 590  págs.  Broch.  CrS  150,00. 

HERMANN,  Paul  — A conquista  do  mundo  (História  das  primei- 
ras descobertas  e explorações)  Broch.  380  págs.  CrS  160,00. 

KELLER,  Werner  — E a Bíblia  tinha  razão...  (Os  arqueólogos 
arrancam  às  dunas  do  deserto  os  testemunhos  da  verdade 
das  histórias  bíblicas)  367  págs.  Broch.  Cr$  160,00. 

LA  SAINTE  BIBLE  traduite  en  français  sous  la  direction  de  1’Ecole 
Biblique  de  Jérusalem.  Com  Intr.  e Notas.  Enc.  CrS  470,00. 

LE  JOURNAL  DU  MONDE  (A  história  do  mundo  em  forma  de 
jornal)  52  N.os,  1.500  artigos,  800  ilustrações.  Br.  210  págs., 
1 vol.,  tamanho  grande,  CrS  360,00. 

PEALE,  Norman  Vincent  — O Poder  do  pensamento  positivo  — 271 
págs.  Broch.  CrS  90,00. 

QUEIROZ,  Erodice  — Porque  deixei  a indústria  do  crime  (Narra- 
tiva de  Narciso  Lemos  de  Almeida)  113  págs.  Broch.  CrS 
50,00. 

SHOLEM,  Asch  — O Profeta  — 339  págs.  Broch.  CrS  120,00. 

STANLEY  JONES  — O Caminho  (Meditações  diárias)  364  págs. 
Broch.  CrS  120,00. 

TEIXEIRA,  Rev.  Alfredo  Borges  — Dogmática  Evangélica  — 334 
págs.  Broch.  CrS  150,00. 

Variado  estoque  de  Bíblias  e Novo  Testamento. 

Pedidos  à LIVRARIA  INTEHNACION A L 
Rua  Libero  Badaró,  92  — And.  7 

Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405  SÃU  PAULO  - Brasil 


ATELIER  DE  JÓIAS  “JUNI” 

FABRICAÇÃO  DE:  anéis,  alianças,  broches,  colares,  brincos, 
pulseiras,  correntes  de  relógio,  prendedor  de  gravatas, 
abotuaduras  e todos  os  demais  tipos  de  jóias. 

Especialistas  em  consertos  de  relógios  e jóias  com  a máxima 

precisão 

DESCONTOS  ESPECIAIS  A EVANGÉLICOS 
Rua  Barão  de  Itapetininga  n.°  120  — 7.°  andar  Sala  713 
São  Paulo  — ■ Aberto  das  8 às  19  horas  provisoriamente 
recados : Tel.  33-9585 

RksponsAvkis  : lomar  Holanda  e Syr  Martins  Filho 
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INSTITUTO  MACKENZIE 


I 


1 


SÃO  PAULO 


No  dia  5 de  maio  de  1958  realizou-se  na  Universidade 
Mackenzie  a inauguração  dos  laboratórios  de  exame  ( 
de  material  de  construção,  e de  novos  aparelhos  do  , 
laboratório  de  eletrônica.  O clichê  fixa  um  momento 
da  cerimônia,  quando  o Prof.  Jaroslav  Smit  entregava  1 
ao  presidente  do  Conselho  Deliberativo  o primeiro 
Boletim  dos  Laboratórios  do  Instituto  Mackenzie. 

☆ W 
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RUA  MARIA  ANTONIA,  10.5 


Princeton  Theoloqical  Seminary  Library 


1 1012 


01471  8813 


